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l na locomotora « h o t a eou un t i » » «l»4 i n e í t a u e í a s , eausaiulo l a muerte «le un niaíiui 
n l s ta j Tai-Ios JM»rhH*. CFot , V i d a l de .V.) 

Bstado en une «iuedó una de las locomotoras» (Fot i V i d a l de V . ) 

(jb cajwn canratlo de n a r a n j a s «h'srencijiiKh» a «•óns«M'u<'ncia «"'l cIhmhms (F. V i d a l de V . ) 

3P 

ÜKUKIX. Horr l ,» l .e , presidente del Belchstagr, « u e se hal la ™ < 
mente enfernio, (Fot . S b e r l ) . 

l iAlt<'KIíONA,.—Ei buque de íruerra holaitd^s « T r o m p » , amarrado a un muelle «le n ú e s -
tro .puerta». ( F o t , Badosa) . ' 
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It A IC( 1 I . O N A . r a n o / a u r i y m a l "«-I a r l M a svnúv A l a r m a , l l t u l a í l a i.a» 

(a iH- ia >l(Ml<'rna . úv l a íavf!i<» c o i u i f i i s a d u ii»ai*:*a <E1 N i ñ o » , de l a Sot'h1-

ila<i f^M'lioi'a M o n t a n e s a A , h \ , q u e h a o b t e n i d o p r e m i o e s p e c i a l e x t r a o r d i 

n a r i o en 4*1 e o n c u i ' s o d<' i a r ú a v ( c u a r t o g r u p o de c a r r o z a s i n d u s t r i a l e s ) . 

( F o t . B a d o s a ) . 

i 

it Vl trEí .ON \ Fiesta turca», «'arroza «iiic cwruhV en la rúa de aver. 
•CPot. Badosa). 

HAIK'EIjONA. Otra de las art ís t icas carrozas que ilauió iMulerosamcute la 

atcneióiu (Fot. Badosa). 

KAUCKtvONA. (¿píi)M> «le coíieurrentes ai hnn«iiie!e ofrp<:ií!o iwr el exceleutist-

n\t\ señ&r fiscal «le esta Aiulleití ía a los sefvores aWailos íiscaies «le la mísiiui. 
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N g o c i a m o s i o s c u p o n e s d e a s D e u d a s 

I N T E R I O R , t X T E R I O B y A M O R T I Z A B L E 4 p o r 1 0 0 

V e n c i m i e n o 1 . ° A b r i l p r ó x i m o 
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C A M A R A A C O R A Z A D A 

c o n c o m p a r t í m i e n S o s de a í q u i f e r , d e s d e 2 2 p í a s , a n u a l e s 

D i r e c c ' ó n t e S e g r á f i c a : 

M a r s a n s b a n k 

A p a r t a c S o d e C o r r e o s : 1 
i 4 ^ 3 0 A 

T e - é í s . n ú m s . { 4 5 o í A 
4 5 c t 2 A 

S e s i ó n d e l d í a 1 d e m a r z o 

d e 1 9 2 7 
Camaie 

an terisr 

M O N E D A E X T R A N J E R A 
P a r í s (los 100 francos) 23'40 23'45 
Londres ( la l ibra) 28'93 28'93 
K o m a (10 l iras) 26-20 26,20 
Bruselas (100 belgas) 82'50 82-75 
Z u r i c h (100 francos 114'75 114'75 
Nueva Y o r k (el dolor) 5'96 5'9574 
B e r l í n («1 marco) 1'4150 1'41175 

E F E C T O S P U B L I C O S 
Deuda del Estado 

Inter ior , serie A, 4 % 68'75 69'10 
Inter ior , serie F , 4 % 68'60 69^00 
Exter ior , serie A, 4 % 83'30 83,50 
E x t e r i o r , serie F , 4 % 82'20 82^0 
Able. id , 4 % 87'50 
Able 1920, s. A, 5 % 92'25 92'00 
Able. 1920, s. F , 5 % 92?00 
Able. 1926, A 100 50 100'75 
Able . 1928, F 100'30 OOO'OO 
D Ferrov iar ia A, 5 % lOi'10 101'25 
D F e r r o v i a r i a B , 5 % lOO^O lOl'OO 
D . Ferov iar ia C , 5 % 100'80 

Ajuntainfeutos 
Barcelona 1906, B 79'25 79'15 
Barna . , E x p o x i c i ó n 1925 99'00 QVOO 
B a r n a , Reforma 80'00 OO'OO 

Di latac iones 
l i ipu . Barna. , serie B 78^0 
Provinciales, 6 % 97'00 97'00 

V A R I O S 
Puerto Barcelona 1908 94'50 
Puerto Meiil la ' 3OO'OO 
C a j a Emisiones 87'00 86'75 
B i . Hipot. España , 6 % 106'00 
Crédi to Loca l 99'00 9915 

Valores extranjeros 
Cédu las Argentinas 2'57 2'565 
Deuda Marruecos 84'00 84r00 

Ferrocarri les 
Nortes 1.* serie 72:00 71'75 
Nortes 5.a serie 69'75 69'75 
Especia les Pamplona 71'15 71'15 
Pr ior idad Barcelona 73 85 73'85 
Segovia a Medina 68 00 
Asturias 1.a hipoteca 70*25 
L í r i d a s 74'75 OO'OO 
Vi l la lba a Segovia 77'35 77^35 
Almansas especiales 79;75 80'00 
Almansas adheridas 68'50 68'50 
Minas San J u a n Tl'TS OO'OO 
Alsasuas 88'50 WO0 
Hueseas 8 r 7 5 8 r 7 5 
Nortes 6 % 103'85 OüO'OO 
Valencianas S% % 99'75 99'85 
Al icantes 1.a hipoteca 68'00 6S'00 
Al icantes 2.a hipoteca 78'50 78'00 
Al icantes A 96'00 
Al icantes B 85'75 85'50 
Al icantes C 76'35 76'50 
Al icantes D 76'50 76'50 
Al icantes E ^S'OO 86'00 
Al icantes F 93'75 9375 
Al icantes G 10275 102'85 
Alicantes 1 102'85 
Franelas 1üo4 57'00 
F r a n c i a s 1878 53 25 5S'15 
Madrid-Barna-Rodas 50'00 OO'OO 
Córdoba-Sev i l l a 6675 6675 
Badajoz 100:25 lOO'OO 
Andaluces 1.a serie, v. 477 5 4775 
Andaluces 1.a serie fijo 66'25 6G'00 
Andaluces 2.a serie, v. 44'00 44'00 
Andaluces 2.a serie, fijo BS^O 58'50 
Andaluces 5 % 86'00 
Andaluces 6 % 99'50 
Catalanes 1919 81'25 - 82'00 
Catalanes 1924 7875 OO'OO 
C a t a l u ñ a s 5 % 85J50 85'00 
Catalufias 6 % 98:00 98'00 
Cremal l era Montserrat lOO'OO OO'OO 
Fertocarr i l e s secund. 6575 
G r a n Metro 89'25 89'50 
M . Cáceres P., variable 31'65 31'65 
Metro Transversal Sl'OO 82'25 
Orense a Vigo 44'00 
S a r r i á a Barcelona lOO'OO 
T á n g e r a Fez " 9975 

Tranvías y A u t o u i ó y ü e s 
G . de T r a n v í a s 4 % 78'00 
G . de T r a n v í a s 4 % 77'00 
G- de T r a n v í a s 5 % 87'00 
E n s . y Grac ia , 4 % 75'00 

Aguas, Canales y Flectr icUlad 
Aguas Huelva 99'50 OO'O 
Aguas aVlencia 96'00 OO'OO 
B . de E l e c . 1920, 6 % 99 00 
Cata lana Gas, serie G 99'5 98'35 
ca ta lana Lias, láonos 96:G5 íro:d5 
* jo lUlAib 000:üJ 
Chades 10175 OOO'OO 
Cooperatica deeF. E l é c . 7 r 0 0 71'50 
E n e r g í a E l é c . Cat . , 6 % 97'50 97'50 
E n e r g í a E l é c , Bonos 97:25 97'50 
E l é c t r i c a Cinca , serie C 96,50 OO'OO 
Gas Lebón, 6 % 96'50 96'50 
Geenral Aguas C lOl'OO lOl'OO 
Fuerzas Motrices 6 % 8475 85'00 
Riegos Levante 6 % 99-50 99'25 
U n i ó n E léc . C a t a l u ñ a 99^5 9975 

Navieras 
T r a s a t l á n t i c a 6 7o 1926 100'50 00'00' 
U. Naval Levante 6 % 9475 OO'OO 

V A R I O S 
Asfalto Asland 7 % 97,50 OO'OO 
A u x i l i a r C . «Sansón» 87'00 OO'OO 
A u x i l i a r ferrocarr i l 97'00 97'0O 
C . y Pavimentos 5 % 86'G0 OO'OO 
E s p a ñ o l a C . E l é c t r i c a s 7350 73'50 
F . O. y C , 6 % 3925 99'00 99,25 
H u l l e r a E s p a ñ o l a 6 % no 

hipotecarias 99'50 OO'OO 
Ind. Sanitarias 6 Vz % 96'Ü0 0000 
Manufacturas Cocho 92'50 OO'OO 
M. Potasa Suria , 6 % 99'50 9975 
U n i ó n Sal inera E . 101:15 OO'OO 

A C C I O N E S 
Varias 

Catalana Gas F 92 25 93'00 
j^guas ordinarias 145'50 146'25 
T r a s m e d i t e r r á n e a s 94'00 OO'OO 
C r é d i t o y Docks de B . 205'00 188'50 
Bancjo de E s p a ñ a 644'00 OO'OO 
T e l e f ó n i c a Nacional 99'50 9800 

V A L O R E S A P L A Z O 
Inter ior 4 % 69'10 69'35 
Amort . 5 % con im. 8875 OO'OO 
Amort . sin impuestos 101'35 OOO'OO 
Aciones. Norte 503'50 506'00 

» Al icantes 478'50 480'00 
» Andaluces 74'20 74'20 
» Ü r e n s e s 3270 32'80 
» Colonial 382'50 381*25 
» Aguas ordi. 146'00 14675 
» F i l ip inas 247'00 OOO'OO 
» Docks 195'00 195'00 
» Chades 531"00 534'00 
» Platas 160'00 OO'OO 
» Gran Metro 59'50 OO'OO 
» Tiansversa l 52'50 53'50 
» Autobuses 59'5ü OO'OO 
» Felgueras ' 66'50 OO'OO 

Extraof ic ia lmente se ha cotizado 
el Amortiz?b1.e 5 % e m i s i ó n 1927, con 
impuesto, 8875 y sin impuesto a 
101'25. 

I M P R E S I O N 
H a n mejorado las Deudas del E s 

tado. 
Sostenidas las Obligaciones, part i 

cularmente las ferroviarias. 
E l Metro Transversal más firiTl^ 

que estog ú l t i m o s á í a s , favoreciendo 
su c o t i z a c i ó n la impres ión dominante 
en el Mercado de la u t i l i z a c i ó n de 
su red por la Compañía del Norte. 

Cambios firmes en valores a plazo. 
L a s monedas extranjeras, s in osci

laciones dignas de tenerse en cuenta. 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L F A C I L I T A 
DA I'OR E L C E N T R O A L G O D O N E R O 

D E B A R C E L O N A 
Mercado de Liverpool 

Disponible: 778 7'85. 
Marzo: 7'45 7'47 7'50 7,52. 
Mayo: 7'62 7'66 7'66 7'67. 
Jul io: 773 777 777 778. 
Octubre: 779 7'83 7'83 7'84. 
Enero: 7'86 7'90 7'90 7'91. 
Ventas: 15,000 balas contra 7.000 ba-

Marzo: 13'23 Nora. 13'34. 
Noviembre: 13'50 Nom. 13"52. 
Marzo: 10'47 10'54. 

fuiperl* br i tán ico y varios 
Marzo: 7'33 7,37. 
Mayo: 7'47 7'51. 
Ju l io : 7'58 7'62 
Octubre: 7'67 771. 
Enero: 775 7:80. 

Mercado do Nueva Vork 
Disponible: 1450 14'85. 
Marzo: 1473 14'25 14'29 14'54. 
Mayo: 14'G2 14'40 ]4'43 14'57. 
Ju l io : 14"47 14'57 14'59 1472. 
Octubre: 14'64 1472 1473 14'83. 
Dic iembre: 14'82 14'88 14'93 14:97. 
Enero: 14"83 14'99. 

Morcado de Nueva Or leáns 
Disponible: 14'21. 
Marzo: 14'22. 
Mayo: 14'34. 
Jul io: 14,44. 
Octubre: 14'5'1. 
Dic iembre: 14'64. 
Arribos: 50 000 balas contra 28.000 

balas. 
Desde primero de agosto: 10.871,000 

balas contra 8.144,000. 
Transferencia 4'85 1/8. 

Morcado de A l e j a n d r í a 
( Xslimonr.i) 

A b r i l : 19'20 19'27 19'38. 
Junio: 19 50 ;i9'58 19"68. 
Octubre: 19'91 Nom. 20'12. 

S a k o l l a r í d i s 
Marzo: 25'80 25'82 25'93. 
Mayo: 2678 Nom. 26'38. 
Jul io: 26'48 Nom. 2673. 
Noviembre: 27'22 27'27 27'34. 

Marzo 
A b r i l 
Mayo 
Junio 
Jul io 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Dic iembre 
Enero: 
Febrero 

Havre 
Anterior 

4'90 
4*92 
4'95 . 
4'97 
5'01 
5'03 
5'08 
571 
575 
579 
5'21 

A las 10 
4'92 
4?94 
4'94 
4'97 
501 
5'03 
5'08 
571 
5 7 5 
579 
5'21 
5'23 

Mercado de Barcelona 
Disponible: Good. Midd. St. Univ. 

Texas, pesetas 127. 

A G E N T E S O E G A M i l O Y B O I S A 

O E L A O E B A í C E I O N A 

L a i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 
Durb.ltí les se halla reservada por la 
Ley a los Apenles, quienes al expedir 
pól iza confiere titulo de propiedad 
de los valores v los hace irre iv indica
bles. 

N E G R E A N T O N I O . Maza de C .ta 
mña. 16. T e l é f o n o H417 A. 

L A í S T A C I O N O E T R E N E S E N 

L A P L A Z A D E C A T A L U Ñ A 
Ref ir iéndonos-a la noticia publicada 

sobre este asunto por un diario de la 
m a ñ a n a , podemos asegurar que, debi
damente informados sobre el asunto 
de instalar un tercer c a r r i l para que 
pudieran llegar sin transbordo los 
viajeros extranjeros a la P laza de 
C a t a l u ñ a , podemos asegurar que no es 
cierto que hayan surgido dificultades 
para ut i l izar en parte la l í n e a de 
Ferrocarr i l e s de Cata luña , que tiene 
ya el ancho europeo y, por tanto, la 
e s t a c i ó n monumental que para ellos 
se e s t á construyendo, siendo por otra 
parte muy favorable la s i t u a c i ó n ac
tual en pro de este proyecto. 

S e r v i c i o m e t e o r o l ó g i c o 

d e C a t a l u ñ a 

S I T U A C I O N G E N E R A L A T M O S F E 
R I C A D E E U R O P A A L A S 7 H O R A S 

D E L D I A 1.° D E M A R Z O D E 1927 

L a s bajas presiones de las costas 
occidentales de E u r o p a tienen su cen
tro en las Islas B r i t á n k a s y lenta
mente se dirigen hacia el continente 
por el Norte de F r a n c i a y P a í s e s B a 
jos. 

L a s altas presiones e s t á n al Sur de 
Marruecos. 

Llueve en Inglaterra , D inam ar c a , 
Norte de E s p a ñ a y en las costas de 
Orán y Argel ia . 

E n el Canal de la Mancha soplan 
violentos temporales del Sudoeste. 

E n nuestra P e n í n s u l a existen va
rios n ú c l e o s aislados de descienso ba
r o m é t r i c o oue ¿ a n I l l S - r ó Iñ f o m a -
c ión de borrascas aisladas. 
E S T A D O D E L T I E M P O E N C A T A 

L U Ñ A A L A S 8 H O R A S 

E l tiempo es muy variable en toda 
la r e g i ó n soplando vientes algo fuer
tes del Noroeste. 

Durante la pasada noche han c a í d o 
fuertes chubascos por el norte de la 
provincia de Lérida. E n T r e m p se han 
recogido 12 l itros de agua por metro 
cuadrado. E n las provincias de T a 
rragona y Barcelona las l luvias han 
sido de menor importancia. 

L a s temperaturas m í n i m a s de esta 
noche han sido las siguientes: 

Tres grados bajo cero en Estangen-
to. donde asimismo ha c a í d o l igera 
nevada. U n grado bajo cero en Co-
miols, y cero grados en Capdella. 

¿ Q u e r é i s v i v i r s a n o s 

y fuertes? Dormid con el moderno 
sommier. Durmiendo muy empotra
dos la c i r c u l a c i ó n de la sangre es i m 
perfecta y cada noche os a s e s i n á i s un 

poco vuestra vida. A r a g ó n , 259. 

N O T I C I A S M A R I T I M A S 

M o v i m i e n t o d e ! p u e r t o 

D í a 1.° de marzo. 
E N T R A D A S 

Vapor a l e m á n « G i r g e n t i , de Ham-
burgo y escalas, con un pasajero y 
carga general; vapor pesquero «Mi-
chael Ging» , de la mar, con pescado; 
vapor correo «Mallorca», de Palma, 
con 84 pasajeros, correspondencia y 
carga general; pailebot «Júp i t er» , de 
M a h ó n , con efectos; vapor «Cabo 
C a r v o e i r o » , de V i l l a g a r c í a y escalas, 
con dos pasajeros y carga general; 
pailebot « B u e n Amigo» , de Mazarrón, 
con efectos; pailebot «Vi l la de Cale-
11a», de Torrevieja , con sal; vapor 
«Cabo Pa los» , de Xiénova, con cuatro 
pasajeros y carga general; pailebot 
«Sa ladar» , de Palma, con carga gene
r a l ; vapor pesquero «Luis», de la mar, 
con pescado, y pailebot « R a m ó n Fre í -
xas» , de San Pedro del Pinatar , con 
efectos. 

m a ñ a n a de Palma, e l vapor correo 
«Mallorca», conducendo ^4 pasajeros, 
la correspondencia y 110 toneladas de 
alubias, botellas vac ías , pe^caco fres
co, jaulas de v o l a t e r í a , cajas de hue
vos, 187 cabezas de ganado lanar ;r 
envases. Dicho buque r e g r e s ó anoche 
al puerto de procedencia. 

— E n viaje inaugural , l l e g ó ayer, 
mañana , a las 9, procedente de G é n o -
va, el m a g n í f i c o moto nave «"Cabo P a 
los», nuevo buque de la casa I b a r r a 
y Compañía , de Sevil la, que, como ya 
dijimos, fué construido en los asti
lleros Euskalduna de Bilbao. A pri 
meras horas de la tarde, d e s p u í s de 
haber embarcado la carga que t e n í a 
dispuesta y 200 sacas de correspon
dencia, c o n t i n u ó dicho buque su v ia
je a Buenos Aires y escalas. 

Antes de sa l i í , los periodistas que 
visitaron el buque, fueron ob-equ"a-
dos con un almuerzo í n t i m o , al que 
asistieron, a d e m á s del c a p i t á n del bu-

COMPAÑIA TRAN 
V í a L a y e t a n a , 2 , B a r c e ' . o n a - P l a z a C o r t e s , 6 , M a d r i d 

S e r v i c i o r á p i d o i a r c e i o n a - C á d i z C a n a r i s s . - S a l ü r á d i r e c t o 

p a r a C á d i z e l d í a 2 de M a r z o , a l a s 16 , e l v a p o r 

a d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e s . 

L i n e a B a r c e l o n a - A f r i c a - C a n a r i a s . - S a l i d a s q u i n s e n a l e s p r i m e r 

y t e r c e r m i é r c o l e s de c a d a m e s , c e n e s c a l a e n t o d o s l o s 

p u e r t o s de l a P e n í n s u l a . 

S a l i d a s de C g d i z p s r a C a n a r i a s t o d o s i o s d o m i n g o s . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

V a p o r « V i r g e n de Afr ica» , con car
ga general, para Vinaroz; vapor « X a -
q u i n » , en lastre, para Tarragona; va-
per belga «Gironde», con carga ge
neral y de t r á n s i t o , para Tarragona 
y Amberes; vapor «Cabo S a c r a t i f » , 
con carga diversa, para Bilbao y e s -
calas; vapor i n g l é s «Imani» , de t r á n 
sito, para Orán y Bilbao; vapor no
ruego «Orm Jarl» , con carga general 
y de t r á n s i t o , para Cette; vapor «Ma
nuel Arnús» , con pasaje, carga y co
rrespondencia, para Nueva Y o r k y es
calas; vapor correo «Cabo Palos» , con 
pasaje, carga y correspondencia, para" 

¡ T U R I S T A ! 

V i s i t e las Islas Baleares, para admi
rar sus impresionantes bellezas. V i v a 
unos d ía s en el mundo de lo mara
villoso, en el reino de la f a n t a s í a . L a s 
columnas de cr is ta l de mi l colores de 
las Grutas naturales de Artá le cau
s a r á n e m o c i ó n inolvidable. 

V i a j e rápido diario en vapores de 
gran confort. Travesvi en 8 horas. 

N O T I C I A S 

Buenos Aires y escalas; vapor correo 
« P o e t a Arólas» , con pasaje, carga y 
correspondencia, para Las Palmas y 
escalas; vapor sueco «Varing», en 
lastre, para Marsella; vapor correo 
« T i n t o r é » , con pasaje, carga y corres
pondencia, para Ibiza; vapor correo 
«Mal lorca» , con pasaje, carga y co
rrespondencia, para Palma; pesquero 
« P e d r o » , para la mar; vapor a l e m á n 
«Amal f i» , de t r á n s i t o , para Tarrago
na; pailebot «Solneva», con efectos, 
p a r a Valenc ia , y velero italiano «Yo
landa» , en lastre, para Carloforte. 

S o c í e i é 0 é n é r a ! e d e T r a n s -

p s r t s M a r í t i m e s a V a p e u r 

E l d í a 21 ¿ e marzo sa ldrá de este 
puerto el hermoso t r a s a t l á n t i c o fran
c é s 

F L O R I D A 

de 12.500 toneladas, a doble h é l i c e y 
turbinas, para 

Rio de Janeiro, Montevideo y Buenos Aires 
admitiendo carga y pasaje para B U E 
NOS A I R E S y sólo pasaje para los 
d e m á s puertos. 

T R A V E S I A E N 17 D I A S 
G r a n confort.—Esmerado servicio. 

—Coc ina e s p a ñ o l a . — E s p l é n d i d o co
medor y camarotes para el pasaje de 
t ercera clase. 

Agente en Barcelona: 

A . R I P O L , V i a Layetana, 3, bajos 

N o t i c i a s 

Procedente de Hamburgo y escalas, 
e n t r ó en nuestro puerto el vapor ale
m á n «Girgent i» , siendo portador de 
340 toneladas de carga general, cuyo 
alijo verifica en el muelle de Barce
lona, S. 

— A la hora de it inerario, l l egó esta 

que, don Angel Urria'.abeitia, el agen
te en esta plaza de la Compañía , don 
Gregorio de Belaunde y alto personal 
de la casa. 

— A las tres de la tarde se hizo a 
la mar con rumbo a Nueva York y 
escalas, el vapor correo «Manuel A r 
nús», de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , 
llevando a su bordo buen n ú m e r o de 
pasajeros, la correspondencia y abun
dante carga general. 

T R A N S I T O I N T E R N A C I O N A L 

l oa — 

S . C . — — 

S U C E S O R E S D E A . R I P O L 

P a s e o d e C o l ó n , 2 4 

B A R C E L O N A 

—Con objeto de subir al dique para 
l impiar fondos y sufrir reconocimien
to general, se queda en este puerto 
el vapor «Mahón», el cual ha sido 
substituido en su viaje a. Ibiza por el 
vapor «Tintoré» , que sal ió a las c in 
co de la tarde con numeroso pasaje y 
abundante carga general. 

fifi fifi 

Servic io r a p i d í s i m o quincenal di 
recto a los puertos de 

5 a n « £ S c Ge t u j | 3 y " « 5 3 £ S a 

S a l d r á de este puerto fijamente e l 
d ía 4 de marzo el vapor con prime
r a c las i f i cac ión del L l c y d 

M A R B L A N C O 
que admite carga a fletes reducidos, 
a c e p t á n d o l a t a m b i é n con conocimien
to directo, con trasbordo en Habana, 
para todos los puertos de la I s la de 
Cuba. 

E n los puertos de Habana y Sant ia
go de Cuba, todos los buques de esta 
C o m p a ñ í a atracan al muelle para en
tregar la carga. 

Para m á s informes, dirigirse a sus 
Consignatarios 

R E G A T O Y F O N T B O N A 
CRISTINi\. 11. enl.0b Teléi A. 4335 -BARCEIOHA 

E L T I E M P O E N R A R C E -
L O N A 

A m a e n c i ó ayer el día con el cielo 
cubierto de c h a b a s q u e r í a y los hori
zontes cargados, soplando viento fresco 
del S. O. y permaneciendo la mar con 
marejadi l la . A nndia m a ñ a n a despe
jóse algo el firmamento, .quedando el 
cielo con celajes y c irrus c ú m u l u s y 
los horizontes nubosos. 
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D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

E l e c c i ó n p a r a l a s e l e c c i ó n 

Analizando las posibilidades de E s 
paña para imponer a su Estado una 
labor europea, una labor que acomo
dara el ritmo nacional al universal, 
afirmaba días pasados José Ortega 
Gasset que el problema se resolvía 
con una selección. Seleccionando los 
hombres suficientemente dotados pa
ra este empeño y confiándoselo ple
namente. 

Está bien. Pero, ¿quiénes son los se
lectos y quién los elige? Sobre todo, 
¿quién los elige? Ortega Gasset si
lencia este extremo, que es el funda
mental. Un hombre solo no está ca
pacitado para realizar una selección;", 
un grupo de hombres que coincidan 
en una idea polít ica, tampoco. E l 
hombre y el grupo, pueden ser parcia
les; pueden considerar, desde su pun
to de vista, como frutos selectos, 
aquéllos que sólo ofrecen una super
ficie relumbrante o un determinado 
color de su piel. L a selección no pue-
tfe ser, pues, silenciosa y confiada a 
Un. nt'ímélQ mlueido de. voluntades. 
¿ P o r sufragio univérgftt? Evií le .n^-
niente. E l sufragio universal es la 
única elección que puede elevarse a 
selección. ¿Que el sufragio universal 
no ha evidenciado esta virtud? No 
ha evidenciado esta virtud en aque
llos medios nacionales donde el su
fragio ha sido una ley escrita, pero 
no una norma permitida y amparada 
por el Poder público. E l sufragio 
universal requiere que el voto sea 
secreto, pero secreto de verdadf que 
las autoridades, de las más altas a 
las más bajas, del presidente del T r i 
bunal Supremo al ú l t imo alguacil de 
la ú l t ima aldea, sean una garant ía 
para el votante, defendiéndole si al 
guxen pretende sobornarle o coaccio
narle, imponiendo sanciones puniti
vas a quien cometa o intente come
ter estos delitos. E l sufragio univer
sal exige que el elector soberano al 
elegir, adquiera conciencia de su so
beranía por convencex-se de que es
ta soberanía es efectiva. Que no es 
ella un cetro de caña y una túnica 
grotesca y un derecho que puede ser 
detentado por todos, sino un cetro, 
una túnica y un derecho inmaculados 
y mayestáticos. ¿Qué duda hay que 
una elección en la que cada elector 
pueda elegir con libertad y con au
toridad indiscutibles e indiscutidas 
agudiza extremadamente, aun en el 
elector más cerrado de entendimiento, 
el sentido de su responsabilidad y 
convierte la elección en una selec
ción? Montesquieu decía: «El pueblo 
e« admirable para escoger—elegir—a 
ípiienes él debe confiar una delega
ción de su autoridad». Y es que para 
ser elector que seleccione no precisa 
una categoría intelectual: precisa in
tegridad moral más que culturaf sen
timiento ín t imo más que conocimien
to teórico de la ciudadanía;" recta vo
luntad más que cultivada inteligen
cia; ser hombre más que ser sabio. 
¿Que por la distribución en distritos 
üf-.l lerritorio nacional es difíci l que 
encajen en ellos y se acomoden a las 
luchas pol í t icas y sean conocidos por 
hw masas rurales algunos hombres 
selectos? Este hecho, evidente, pue-
d^ desvanecerse diciendo, primero, 
que los hombres selectos llamados a 
cumplir con eficacia funciones de lis
iado no han de salir de la torre de 
marfil para trasladarse a un minis-
terio o al Parlamento: ningún hom-
btp de este hábito recoleto, por se
lecto que sea dentro de una especia
lidad determinada, podrá rendir un 
servicio efi las funciones del Estado, 
cAnplejas y saturadas de vida públi-
60. Las funciones del Estado no son 
técnica pura y limitada, compartí-
iiíiento estanco cada departamento 
y-íimsterial: son visión de conjunto;1 
•,: iHocií-nPiilo de la psicología 
del país; tacto sobre la hora de plan
tear los problemas y la hora de re-
«oiverlus: tirmeaa y habilidad. F i r 
meza, que no es equivalente a dure
za, y habilidad, que no significa ar-
rroclfl de mala ley. Firmeza y habi-
IMncí. que son las virtudes del pi
loto de un buque en alta mar. Según-

D E L A E X P O S I C I O N 

D E B A R C E L O N A 
LA CASA DE LA P K E X S A 

Mañana jueves, a las doce de la 
mañana, tendrá efecto solemnemen
te, en el Parque de Montjuich, la 
bendición y colocación de la primera 
piedra del edificio destinado a Casa 
de la Prensa, que según el plan ge-
9&tái de obras del futuro Certamen, 
ha de figurar entre los Palacios de 
Carácter permanente de la Exposi
ción do Barcelona. L a Casa de la 
Prensa estará f ituada en el solar que 
fniman en su cruce la calle de F r a -
Juncosa y las Avenidas del Marqués 
de Comillas y de Bellos Oficios. 

l ían sido invitadas al acto las au
toridades y representaciones de la 
Piensa y de las corporaciones eco
nómicas de Barcelona. 

( do: que estos hombres selectos que 
no pueden ser suficientemente cono
cidos en n ingún distrito, pueden ser 
suficientemente conocidos en todo el 
país. Y para discernirlos existe un 
medio: la elección por acumulación. 
Por una e lecc ión de este tono triun
fó en un momento histórico Pi y 
Margall. 

Selección, sí. Pero por elección: y 
elección por sufragio universal. Los 
hombres que se consideran selectos 
tienen un gesto despectivo y descon
fiado cuanclo vuelven sus ojos al pue
blo. Y es que no lo conocen. De aho
ra y de siempre, de aquí y de to
dos los medios. L a aristocracia fran
cesa de vísperas de la Revolución de
fendía la monarquía afirmando que 
el pueblo estaba i n c a p a c i t a ^ para 
Ja Democracia;' el mismo juicio te
nían los pensadores y escritores. «El 
pueblo es demasiado ignorante para 
que se le pueda llamar a la vida pú
blica*, decía Mably. «La bajeza y la 
cobardía del populacho, presta siem
pre á someterse ante cualquier impo
sición de la fuerza', estampo Vrtiíü? 
veces Lafayette en su corresponden
cia. Coudorcet apostrofaba al pue
blo l lamándole imbécil . Este juicio 
hizo que antes de la Revolución no 
se hablara por nadie del sufragio uni
versal, Pero, indicado al Rey por 
Turgot se constituyen en 1787 las 
Asambleas de parroquia. Acudió a 
ellas el pueblo, ese pueblo conside
rado inferior y denostado y juzga
do incapaz de la soberanía. Alter
nó el pueblo en estas Asambleas con 
las clases que le repelían. Los «ca-
hiers» dan cuenta de la impresión que 
en las clases elevadas produce esta 
convicencia. Encuentran que el pue-
bJo sabe, conoce y siente más de lo 
que creían. «El espír i tu público, di
ce sorprendido Coudorcet, ha pene
trado en él por oscuros canales que 
desconocíamos». Mably afirma que 
los hombres de las aldeas, una vez 
reunidos con los hombres superiores, 
se han elevado a la idea de un in
terés común, se sienten numerosos y 
fuertes y han recibido conciencia de 
sus derechos. Por las Asambleas ad
vierten que no es el populacho, si
no la base firme de una nación que 
aspire a la soberanía. E n estas Asam
bleas, donde se reúnen las gentes que 
los intelectuales y los autócratas 
creían insensibles y sordos a sus afa
nes, nace la Democracia. ¿Eg este 
hecho únicamente de Francia y de 
aquella hermosa hora histórica? E s 
de Francia y del mundo,;' es eterno. 
E l pueblo, cuando ya ha adquirido 
conciencia de su poder, sólo requiere 
libertad para mantener dignamente 
su autoridad. Y respeto para esta 
autoridad. Y garantía en la libertad. 
Quien se produzca en otro sentido 
respecto al pueblo, o le desconoce 
o le teme. Ni el desconocimiento ni 
el temor son cualidades para regir
lo, ni virtudes para considerarlo se
lecto. Si s« le desconoce, porque no 
hay mayor ignorancia que ignorar lo 
que nos rodea; si se le teme, es por
que el pueblo vive con ímpetu con
tenido y no es hombre selecto quien, 
contando con un pueblo cálido, afa
noso de historia, plástico para lo
grar con él una escultura ejemplar, 
i» denosta por imposibilitarlo para 
esta labor. 

Insistamos. Elección por sufragio 
universal para la selección. Respeto 
a la soberanía del elector para que 
el elector se crea y sea soberano. Y 
organismos públicos — instituciones 
parlamentarias - en que los selec
tos elegidos puedan ser controlados 
por los electores y en que la cola
boración de los electores con los se
lectos elegidos pueda ser permanente. 
Sólo por sufragio puede discernirse 
la selección y""smi5 f^iafeoraado la 
opinión con la selección pueáe con? 
seguirse que ésta no sobrepase sus 
derechos constitucionales v cumpla 
sus deberes históricos. 

MARCELINO DOMINGO 
(Reservada la reproducción.) 

J U Z G A D O S 

PROCKSAuMlláATO 

Ha decretado el juez del distrito 
de la Universidad el proceeaniiento 
de Lisardo Sánchez y Sánchez Cano, 
acusado de habw estafado diferentes 
cantidades a un médico de esta capi
tal, fingiéndose abogado. 

J>BIi .TUZGA1JO EfcPMiJAh 

Por el juez especial se be decreta
do el procesamiento y p m i ó n del due. 
ño del piso de la calle de Carretas 
donde noches pasadas fueron ocupa
dos por la policía unos 600 inyecta
bles de morfin». 

— V E A U S T E D -

el anuncio especial de los 

N ú m e r o s 

C i n e m a t o g r á f i c o s 

d e l o s J u e v e s 

que, a partir de iiiníiana, co
menzará a lanzar 

D I E Z CENTIMOS E L liTEflíPLAll 

P O L I T I C A S 

P A R A E L MONUMENTO A L 
MARQUES D E E S T E L L A 

E l Ayuntamiento de Mataró ha 
acordado contribuir con 50 pesetas a 
la suscr ipción nacional para eregir 
un monumento al general Primo de 
Rivera. 

UNA C O N F E R E N C I A 

E n el local de la Unión a í t r í o t í c á 
de Reus dará, e l prOximo sábado, una 
conferencia sobre el tema tFernan-
do V I L L a decadencia absolutista», 
el catedrát ico de Geografía e Histo
r ia don Alberto Sotos de la Lastra. 

LOS JAIMISTAS 
E n el Círculo Jaimista de Sabadell 

se ce lebrará el próximo domiago, pol
la twrde, la solemne Hnposictón de 
medallas a los veteranos carlistas de 
la ú l t i m a guerra civi l . L a Juventud 
Tradieionalista de Barcelona enviará 
representantes para asistir al acto. 

LOS R A D I C A L E S 

E n la Asamblea general ordinaria, 
que se celebró en la Casa del Pueblo 
de distrito V . quedó proclamada la si
guiente Junta Directiva por aclama
ción: Presidente, don Fél ix Roure Ca
rnearte; Vice presidente primero, don 
Amadeo Caray;" ídem segundo, don 
Manuel Bagaría; Secretario don Joa
quín Pijoari,'' Tesorero, don Jesé Ran-
dé Vidal;"' Contador, don Antonio Ro
dríguez. Vocales: Don José Samblan-
cat Salanova, don Joaquín Huertas, 
don Genaro Avenoza, don Francisco 
Pastor Buscá. don Santiago Gi l , don 
Antonio Alemany, don Rafael Gimé
nez, don José Lacambra, don Vicente 
Montserrat, don Pedro Riera, don Jo
sé Sánchez y don Juan Castells. 

ACTUACION C U L T U R A L 

L a Comisión de Cultura de la Ju 
ventud de Unión Patr iót ica de Bar
celona celebrará la novena conferen
cia de su curso «1 próximo domingo, 
a las seis de la tarde, corriendo a 
cargo del hispanófilo y senador de 
Fil ipinas don Juan B. Alegre, cuyo 
tema se anunciará oportunamente. 

C o n f e r e n c i a s o b r e h i s 

t o r i a d e C a t a l u ñ a 

E n el Instituto de Altos Estudios 
Internacionales de París, nuestro com
pañero en la Prensa Domingo de Bell-
munt, ha dado una inleresante confe
rencia sobre el siguiente tema: «Pá
ginas culminantes de la Historia de 
Cataluña». 

E n su exposición histórica, el con
ferenciante dedicó una atención es
pecial al período de grandeza de Ca
taluña, analizando las instituciones 
pol í t icas , jurídicas y culturales de 
a(Jlíf44f éCtíCOi terminando su confe
rencia con un resumen wR. pSl'ÍOñ**-
del Renacimiento. 

Domingo de Bellmunt fué muy 
aplaudido. 

L a realidad de 

L E T R A S 
di bolet ín semanal de crítica 

nformación y noticias Htera-

•iae oorresponcWá al interés 

•iue *u amincio ha despertado 

entre el público que lee 

V I D A M U N I C I P A L 

L a r e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e 

LA SESION P U B L I C A 
Reunióse a primeras horas de la 

tarde en sesión públ ica , bajo la pre
sidencia del barón de Viver, la Comi
sión Municipal Permanente. 

E n el despacho oficial, entre otros 
asuntos de escaso interés, figuraba 
una comunicac ión del delegado de 
Hacienda de esta provincia, comuni
cando haberse resuelto desestimar, 
por improcedentes, las reclamaciones 
entabladas contra e l Presupuesto mu
nicipal ordinario de esta ciudad, pro« 
rrogado para el actual ejercicio de 
1927, por don Juan Noguera Rovira, 
presidente de la Asociación General 
de Tocineros de Barcelona, y por don 
Juan Batista, presidente de la Aso
ciación de Abastecedores y Tratantes 
en ganados y carnes. 

OPOSICIONES 

•TiSHé*» -el acué i uo nc y i SVvC?; j w 
medio de oposiciones libres, entre ve
terinarios, la plaza de veterinario de 
ascenso que se ha l la vacante. Los as
pirantes deberán acreditar ser «apa» 
ñoles, tener touena conducta, estar l i 
bres del servicio d© quintas, poseer 
el t í tu lo de veterinario y no exceder 
de la edad de cincuenta auosjj modi
ficando en este particular el Regla
mento de Empleados, en atención a 
que los servicios que ha de tener en
comendados el que desempeñe la pla
za requieren largos estudios y copio
sa prác t i ca en los diversos ramos de 
la carrera, y especialmente en Bacte
riología. 

E l Tribunal lo formarán el teniente 
de alcalde delegado de Higiene y S a 
nidad., los concejales don Agust ín Ma
riné y don José Gay de Monteilá;; el 
jefe del Cuerpo de Veterinarios, don 
Pablo MartíJ el jefe de la Secc ión de 
las Oficinas de este Ayuntamiento, 
don Cruz Lahoz; don Jesús Luque, 
inspector provincial de Higiene y Sa
nidad pecuaria, y un veterinario del 
Cuerpo municipal. 

P A R A C O U P I U R UATAS 
Se acordó que, por haber termina

do el director del Laboratorio muni
cipal el créd i to de dos mi l pesetas 
que le fué concedido para la compra 
de ratas que sirven de experimeiua-
ción en el Laboratorio, al mismo tiem
po que de d i sminución del peligro de 
infección o propagación de determi
nadas enfermedades, se conceda un 
nuevo crédito de igual cantidad, 

U N A PLAZA T A C A N T E 
Acord í se cubrir, por medio de opo

siciones, la plaza de métfico sanita
rio que se halla vacante en el Inst i 
tuto municipal de Higiene. Podrán 
tomar parte en estas oposiciones to
dos los médicos de cualquier catego
ría que pertenecen al Instituto mu
nicipal de Beneficencia. 

E l Tribunal lo formarán el tenien
te de alcalde delegado de Higiene y 
Sanidad;' los concejales don Antonio 
Jover y don Angel Mur; el doctor don 
Francisco Pons, jefe del Instituto a 
que la vacante pertenece; el jefe de 
la Sección de Gobernación de lr>.s Ofi
cinas municipales, don Cruz Lahoz? 
y un funcionario de la especialidad 
de la plaza que se trata de proveer, 
designado entre los facultativos de la 
misma e s t ^ y í * del Instituto de H i 
giene. 

LAS F E R I A S 
Se acordó que, accediendo a los so

licitado por don José Olió en repre
sentación del Gremio de Feriantes, se 
declare que las ferias que figuran en 
la Ordenanza número 33 del presu
puesto municipal, para la celebra
ción de las cuales se fijan en la mis
ma Ordenanza determinados días al 
año y emplazamientos en barriadas 
de ex pueblos, revisten carácter po
pular y tradicional, coincidiendo con 
determinadas festividades c ívico-rel i 
giosas y caen, por tanto, dentro del 
real decreto de 28 de agosto de 1926. 

M E J O R A D E A L U M B R A D O 
Acordóse la ins ta lac ión de cuatro 

farolas en el cruce de las caiies de 
Cortes y Muntaner, sistema Penta-
bechs, de cinco brazos cada una de las 
del tipo de loe cruces del Paseo de 
Gracia,» emplazándolas cada una en el 
centro de los cuatro burladeros exis
tentes en dicho cruce. 

D ü OD UAS 1»CULI CAS 
Fueron aprobados el pliego de con-? 

diciones, presupuesto y planos, rela^ 
tivos a las obras de explanación y co* 
locación de bordillos en las calles del 
Arzobispo P. Claret, entre el Hespid 
tal de San Pablo y la Avenida de 
Martínez Anido, y de ésta entre laa 
calles Arzobispo P. Caret y Paseo d« 
Maragall;; Pla^a X , hoy del General 
Magaz, y calles que a ella afluyen y. 
enlaces con la Travesera, bajo el tipo 
de doscientas treinta y cinco mil pe^ 
setasj 

LN D E M M Z A C I O N E S P O B 
D E S H A U C I O 

Se tomó el acuerdo de que, ha^ 
hiéndese procedido al pago de la finca; 
número 8 de la calle Baja de San Pes 
dro, afectada por la Secc ión segunda 
de la Reforma interior, y siendo de 
inaplazable necesidad el proceder al 
¿ e l r i b ó dé Í& nrnstna para ser SU 
per í ic ie agregada al solar letra A, de 
la manzana 16, ya adjudicado han sido 
invitados sus ocupantes al desaloje 
del inmueble, al %ue se han campro-* 
metido, con objeto de dar las necesa
rias facilidades que ev i tarán la sus-
tanc iac ión de les juicios de desahucio, 
se acuerde, por la urgencia del caso, 
acceder a lo solicitado por algunos 
de los inquilinos del inmueble, abo^ 
nándose 2.S00 pesetas, que serán satis* 
fechas al desalojar sus viviendas y 
hacer entrega de las llaves, en el 
plazo a que se han comprometido. 

L A S OBRAS D E L A P L A Z A 
D E CATALUÑA 

Fueron aprobados los proyectos 
presentados por el teniente de alcalde 
delegado de Obras publicas, señor 
Llansó, para la definitiva termina-! 
c ión de las obras de ornamentación! 
de la Plaza de Cataluña. 

Son los siguientes: 
a) Proyecto de las obras de ter* 

minación de los sótanos bajo la fuen
te y escalinatas del Portal del Angel, 
Se hará por subasta, 

b) Proyecto de construcción de 
cloacas, albañales e imbornales para 
el desagüe de la plaza. Se han'i por 
subasta. 

c) Proyecto de sust i tuc ión de Jai 
tuber ía maestra del servicio munida 
pal de aguas de Moneada en la Plaza* 
Se hará por concurso. 

d) Proyecto de las obras de cons 
t inuación y nueva construcción del 
vest íbulo subterráneo, escalinatas Jl 
fuente surtidor que han de cons t i tu í» 
el fondo decorativo de la Plaza. 
hará por subasta. 

e) Proyecto de ia sohras de las ea^ 
calinatas y sus aceesoriog fi-ente a la» 
Ramblas y de los bordillos de partes 
rres. Se hará por subasta. 

i ) Proyecto de las obras de pasfi* 
mentac ión de la Plaza en todas y cada 
una de sus diversas zonas. Se hará pwr 
subasta. 

g) Proyecto de formación de par-* 
terres. Se, hará por concurso. 

h) Proyecto de adjudicación d® 
plantas especiales para los jardines 
de la Plaza. Se hará por conciíi'Sü. 

OTROS A C U F R i m S 
Se acordó designar al director de 

la Banda Municipal, señor Lamote de 
Grignon, para representar al Ayuntas 
miento en el Congreso que sé ceies 
brará en Viena, con motivo del ceH* 
tenario de la muerte de Beethoven, etf 
la tercera decena ctei mes terS íás ' 

E l alcalde dió cuenta de una v i s i t í 
que ha efectuado al Asilo Municipal 
de Port y de lo muy satisfecho que 
ha quedado de aquellos servicio^ y de 
la organización dada al mismo, por. 
cual motivo propuso un voto de f e l t í 
c i tac ión para el teniente de a l c a l á 
señor V ía Vental ló y para el personal 
adscrito a aquella dependencia. Se 
acordó hacerlo constar así en acta X 
al mismo tiempo que dentro de poefli 
ia Comisión permanente practique 
otra visita al mencionado Asilo. 

N O T A S S U E L T A S 
m p o S K ion dj: u n a c í r í J I 

CRUZ 
Mañana, jueves, a las cinco de M 

tarde se celebrará en las Casas G&H 
sistoriales la solemne ceremonia del 
imponer la gran cruz del mér i to xm 
val al concejal don Joaquín Mari» 
Tintoré. 
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T E L E F O N O 2 7 4 3 A . 

Duraníe todo el mes de Marzo visiíen estos Almacenes 
para aprovechar las I M P O R T A N T E S R E B A J A S en 

D A M A S C O S 

T E R C I O P E L O S 

C O R T I N A S 

S T O R E S 

TA'ETeS DE MESA 
TAPICES PIIUA00S 

MANTELERIAS 
JUEGOS OE CAMA 

V I S I L L O S 

M A N T A S 

E D R E D O N E S 

A L M O H A D O N E S 

Seleccionadas cMferentes A L F O M B R A S , tpraaños 70 x 140 a 300 x 400, ligeramente 5 
_ defectuosas, se ofrecen a precios sumamente ven ajobos % 

4 . 0 0 0 m e t r o s t r o z o s s e d a s f t a p i c e r í a s y d a m a s c o s , a | 

p r e c i o s éz v e d a d e r a g a n g a . - H e r m o s a s c o l c h a s d e ^ 

s e d a d e s e e 3 2 a 2 0 0 p e s e t a ? , t a n - a ñ o c a m a m a t r i m o n i o | 

R o n d a d e S a n A n t o n i o , 4 5 | 

L A i m O U I D A l í E B A S U 
R A S 

D e acuerdo con el bando de ta A1t-
ca ld ía , de fecha de ayer, 28 de febre
ro relativo a ia m o d i í i c a c i ó n del ho
rario de la recogida de basuras y for
ma de entrega de las mismas, dicho 
gervicio comenzará a llevarse a la 
p r á c t i c a mañana, jueves, d ía 3 de 
ocho a diez de la noche, en la demar
c a c i ó n de la calle de Cortes, com
prendida entre el Paseo de Grac ia y 
la calle del Bruch , o sea, n ú m e r o s tíll 
a l 1)45'y del 636 al 674, ambos inc lu
sive, 

L A G A C E T A M U N I t T U A L 
Se e s t á repartiendo el h ú m e r o de. 

la «Gaceta Munic ipa l» , que contiene 
los índ ice s de todo lo inserto en esta 
p u b l i c a c i ó n durante el año ú l t i m o y 
otro índ ice por materias de todas las 
disposiciones de c a r á c t e r municipal , 
cíe las cuales se da cuenta semanal-
m e n t é en la misma publ i cac ión , apa
recidas en la «Gaceta» de Madrid y 
en el « B o l e t í n Oficial» de la provin
cia. Estos importantes índ ices , que 
ocupan m u c h í s i m a s pág inas , constitu
yen el ún ico medio eficaz para hal lar 
con gran faci l idad cuanto se relacio
na con la vida de "nuestro Municipio. 
E l í n d i c e por materias de las dispo
siciones de c a r á c t e r municipal refe
rido anteriormente viene a ser un 
verdadero alcubilla municipal . E n el 
p r ó x i m o n ú m e r o de la «Gaceta» , que 
se repar t i rá en seguida, c o n t e n d r á 
todo el presupuesto de gastos e ingre
sos para el corriente ejercicio, con las 
variantes que en él se introdujeron. 

U N A V I S I T A D E I N S P E C 
C I O N 

L a C o m i s i ó n Municipal de E n s a n 
che, compuesta de su presidente, don / 
Rafae l del R í o del V a l ; el concejal 
jurado del distrito s eñor Mariné y los 
concejales s eñores Vives, F r a m i s y 
Nadal, ha efectuado una vis i ta de ins
p e c c i ó n al distrito I X , que d e m o s t r ó 
!a conveniencia de proceder a la aper
t u r a de la calle de Lepante, entre 
Mallorca y Rose l l ón , d e s t r u c c i ó n de 
las barracas situadas en dichos terre
nos viales y de las situadas en la ca
lle de Córcega , entre Igualdad y Cas
tillejos y las de Córcega e Industr ia; 
afirmado de la calle de C o n c e p c i ó n 
Arenal entre Val l é s y Coroleu,, derr i 
bo de un casucho entre la R i e r a de 
San Andrés y la calle de Tres Creus, 
procediendo a la a l ineac ión de los te
rrenos frente a la casa n ú m e r o 2 de 
la citada calle, y algunas otras obras 
de urbanizac ión de menor importan
cia. 

L a vis i ta de i n s p e c c i ó n se hizo a 
ruegos del concejal jurado del d i s tr i 
to, s eñor Mariné . 

E L A U T O D E L A A L C A L D I A 
Ayer c o m e n z ó a prestar servicio el 

nuevo y lujoso a u t o m ó v i l adquirido 
por el Ayntamiento para uso del a l 
calde. 

A M A D R I D 
Mañana, jueves, sa ldrá para Ma

drid el alcalde, señe i- b a r ó n de Viver , 
a c o m p a ñ a d o del - a p i t á n general se-
fior B a r r e r a y del presidente de la 
d i p u t a c i ó n provincial s eñor M i l á y 
Camps. 

vomo ya dijimos, el alcalde y el 
presidente de l a D i p u t a c i ó n h a r á n 
entrega al m i r i s t i p de la Goberna-

-c ión de las insignias de la gran cruz 
de Carlos I I I y de 1 ar t í s t i ca , arqui
lla que las contiene. 

Luego el alcalde sa ldrá para Sevi l la , 
para cuya capi ta l s a l d r á t a m b i é n ©l 
marqués de Foronda, presidente del 

C o m i t é de 'a E x p o s i c i ó n de Mont-
ju ich , a c o m p a ñ a d o de los miembros 
del misn o, para rsis*ir a la r e u n i ó n 
del CómTté"dfe Ehla6e"(;e las dos E x 
posiciones. 

Han anunciado - a m o i é n su salida 
pa ia Madrid los tenientes de alcalde 
señores . Ljansó y Navarro Perearnau. 

U N B A N D O 

Ayer fué fijado en los sitios pú
bl icos 'un bando de la A lca ld ía , dan
do instrucciones al Vecindario sobre 
la recogida de basuras. 

í e i T á n e o 
lanzar.i su primer 
n ú m e r o semanal 
el 5 de arzo. 

E N L A A U D l t - N O A 

NO F U E T E N T A T I V A D E 
PAKIÍICIDIO 

E l tr ibunal de la S e c c i ó n terce;a 
de esta Audiencia ha condenado al ex 
guardia de Seguridad Eloy Centeno 
a cuatro meses y un día de arresto 
mayor e i n d e m n i z a c i ó n de 100 pese
tas a su esposa por el delito de lesio
nes, y a dos meses y un día, t a m b i é n 
de arresto y multa de 125 pesetas, 
por tenencia i l í c i t a de armas. 

E l fiscal, cal i f icó el delito de ten
tat iva de parricidio, pidiendo en el 
acto del juicio ocho años de pr i s ión 
para el procesado, pero la Sala sola
mente aprec ió el de lesiones. 

L O S A C T O S D E A Y E R 

E n la Audiencia se celebraron muy 
pocos; juicios orales a .causa de no ha
ber actuado m á s que dos Secciones, 
pues la primera no func ionará en to
da l a semana por haberse suspendido 
el d í a anterior, s e g ú n digimos, el que 
estaba. s eña lado para toda la sema
na, y en la tercera se suspendieron 
por diferentes causas los juicios anun
ciados. 

E n la segunda se c e l e b r ó un juic io 
oral contra Juan Lombarte G i l , acu
sado de haber estafado 450 pesetas 
a un conocido, por lo que el fiscal, 
s eñor Carballo, s o l i c i t ó del tr ibunal 
que lo condenara a cuatro meses de 
arresto mayor e i n d e m n i z a c i ó n de la 
cantidad estafada. 

A puerta cerrada se v i ó en la Sec
c i ó n cuarta una causa por abusos des
honestos, en la que p id ió el fiscal dos 
meses y un d ía de arresto, mayor, m u l 
ta de 500 pesetas e i n h a b i l i t a c i ó n pa
r a el d e s e m p e ñ o de cargos p ú b l i c o s . 

L a p o l i c í a d e t i e n e a c i n c o 

i n d i v i d u o s d e p é s i m o s 

a n t e c e d e n t e s 
E l jefe superior de P o l i c í a , en su 

deseo de l impiar a Barcelona de toda 
clase de gente maleante, ha dado 
e n é r g i c a s órdenes a sus subordinados 
para que procedan a la d e t e n c i ó n de 
cuantos individuos tengan p é s i m o s 
antecedentes. 

Ayer de madrugada la p o l i c í a rea
l i zó una batida por e l distrito quinto, 
siendo detenidos cinco individuos que 
se encontraban en aquel caso. 

Los detenidos fueron puestos a dis
p o s i c i ó n del jefe superior. 

V i d a m u n d a n a 
H a i egresado de P a r í s y Londres 

don Frandaco Rabat . 

V U E L C O D E U N A U T O 

E n l a A v e n i d a d e A l f o n s o X Í I I 

f u é e n c o n t r a d o u n a u t o 

m ó v i l d e s t r o z a d o . V o l c ó a n 

t e a n o c h e , r e s u l t a r o n t r e s d e 

s u s o c u p a n t e s h e r i d o s 

Ayer m a ñ a n a fué encontrado en la 
Avenida de Alfonso X I I I , frente a la 
calle del Doctor I b á ñ e z , el a u t o m ó 
v i l 16.450 B. , abandonado y con gran
des aver;as, pues t e n í a rotos los cr is 
tales, las dos ruedas delanteras s m 
los n e u m á t i c o s y una de é l las en el 
suelo, y el motor t a m b i é n roto y me
tido dentro de la caja del coche. 

S e g ú n manifestaciones de un vigi
lante de la Sociedad Fomento de 
Obras y Construcciones, llamr.do F l o 
rencio Garrido Bolea, de 39 añbs de 
e ad. dicho a u t o m ó v i l pasó por donde 
estaba él , en la citada v í a , a las nue
ve de la roche, a gran ve'ocidad y fué 
a chocar con un m o n t ó n de grava del 

I afirmado que t e n í a las cuerdas pues
tas y un farol encendí . 'o como s e ñ a l 
de peligro, y para impedir el paso 
por dicho-punto. . 

A l parecer é l individuo que guiaba 
el coche no se .dió cuenta de las se
ñ a l e s en c u e s t i ó n . 

Como no se sabía quien o quienes 
ocupaban el v e h í c u l o ni la proceden
cia del mismo, ni si ocurr ió alguna 
desgracia personal, se pract icaron 
gestiones pava indagar la propiedad 
de aquél , resultando que en el Serv i 
cio de T . acc ión Urbana fig iraba ins
crito a r.o:nbre de don Jósé Casanovas, 
habitante en la calle ele , los Angeles, 
n ú m e r o 16, primero, pero fué dado de 
baja en julio ú l t i m o . . , -

Postor i o r m e n t é se supo que el auto 
lo condue ía el chofer Manuel Angel 
Ribas, y que a consecuencia del vuel
co, resultaron, gravemente l e s i ó n á d o s 
Juan Sans- Martí , de .88 años, y l éve -
mente; Alfonso Ruano S á n c h e z y 
Francisco J e s ú í Trabal . 

Juan Sáns pasó al Hospital C l í n i c o . 

E ( c ' m í á n g e n e r a l s a -

J e m ñ a ñ a p s r a 

M a d r i d 

Ayer a m e d i o d í a eLt u i m c s en Capi 
tan ía , y al ser recibidos por el gene
ral B s n e r a nos m a n i f e s t ó q e m a ñ a 
na por ¡a nochs, sa ldrá en el expre o 
para Madrid, donde p e r m a n e c e r á unos 
cinco días . 

E l general B a r r e r a añadió que ha
c ía ya mucho tiempo que no hab ía 
estado en Madrid, donde le reclaman 
ahora asuntos particulares. 

Mañana t a m b i é n va a la Corte el 
gobernr.dor mi l i tar de Gerona, gene
ra l Dsspujol . 

G o b i e r n o C i v i l 
R E t U í E S O D E L G O B E R N A D O R 

Anoche, el gobernador c iv i l regre
só de su viaje a Castelltersol. 

M e d l í e r r á n e o 
será la Revista grá f i ca es
paño la m á s completa, m á s 
esp léndida y m á s interesante 

C u e s t i ó n S o c i a l 

L A M E D A L L A D E ORO D E L 
T R A B A J O 

L a D e l e g a c i ó n local del Consejo de 
Trabajo de esta ciudad, en su ú l t i m a 
ses ión plenaria, celebrada en el finido 
mes de febrero, t o m ó por unanimidad 
el acuerdo de solicitar de los Poderes 
p ú b l i c o s la c o n c e s i ó n de la medalla 
de oro del Trabajo a favor del magis
trado don V í c t o r G. E c h a v a r r i , por 
su gloriosa vida de trabajo y por su 
ejemplar a c t u a c i ó n al frente de la 
presidencia de la C o m i s i ó n Mixta del 
Comercio de esta capital , y a la vez 
adherirse a su proyectado homenaje. 

L A S E L E C C I O N E S D E L A 
C O M I S I O N M I X T A D E L 

" T R A B A J O 

Se recuerda a los patronos y de
pendientes de los grupos Banca, Se
guros y Transportes y Comercio al 
Mayor de esta capital , que para to
mar parte en las p r ó x i m a s eleccio
nes de Vocales de los C o m i t é s P a r i t a 
rios que constituyen la Comis ión Mix
ta del Trabajo en el Comercio, es 
c o n d i c i ó n indispensable f igurar ins
cripto en el Censo de la S e c c i ó n de 
E s t a d í s t i c a (Junqueras, 2, pral . , se
gunda), p r e v i n i é n d o s e a los patronos 
y Empresas que no lo hayan vefifica»-
do todav ía , que deben presentar en 
dichas oficinas las relaciones del per
sonal que tengan empleado, o altas y 
bajas del mismo, e n t e n d i é n d o s e que 
de no hacerlo con toda urgencia, no 
f i g u r a r á n en el Censo respectivo j 
por lo tanto no p o d r á n votar en tas 
referidas eleciones. 

A s e s o r í a G o n i b l i l e J u r í d i c o -

D i r e c t o r : J a i a n d e D i o s d e M o r a 
P r o f e s o r - Ernteradeíite M e r c a n t i l 
A b o g a d o a s e s o r : Á n í ^ i a a o F o r n s 
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lafot-mación a :os contribuyentes y gestión en Hnc enda do iodo lo relativo a lasLon-
tribue nes ;r:SFistrial,dp <il!dades,'t erritorial,Timbre, uerechos Hea'es ,TranS' 
portes, impuesto sobre consu os suntuarios. Libro de Ventas, Kc^istro d* 

arrendanvontos, efe Organización y exámen de contabilidades y balances 

L A F I E S T A 

D E S A N M E D Í N 

L A S «1 OLLAS» 
Como todoa los a ñ . s , m a ñ a n a la 

«coUa» «La libertad Grac i snre» ce
l ebrará su tradicional r o m e r í a bajo 
el programa siguiente: 

A las seis de la m a ñ a n a se reuni
rán les socios en su Centro local ( L i 
bertad, 19). 

l a comitiva desfila, formada bajo 
el riguiente orden: 

C a p i t á n de colla don Juan Ju- ibert; 
c a p i t á n de bandera don Bernardo 
S a n j u á n ; abanderado, don Juan B r i -
net; cerdenista derecha, don Juan 
Sol»; cordonista izquierda, don D a 
niel Del valle; a c o m p a ñ a d o s de vein
ticinco jinetes, rront^dos en m a g n í 
ficos cabr-llos, hijocamente acorna
dos. 

A los rcordeg de la Banda Mart i -
nense, dirigido? por el mae-tro don 
Rafae l Losada y la de la « J u v e n t u d 
Fi la i -m^niea» cerrará la comitiva, 
que recorrerá el siguiente trayecto: 

L i luv io . M a r t í n e z dé la R sa, Cór-
C' ga. Claris , ; ..D^'agor al. L a u n a , Cór
cega, Milá y Fontanals, Peligro, Me-
n é n d e z Peleyo. Libr-rtrd, Monistr:! , 
Brultn. Igualada, Torres, Tagama-
nent, To ldera , ' F r a t e r n i d a i , L ibertad , 
M j r é n d e z í e la .yo Torde a. Progreso, 
Voltaire , . M e n é n d e z Pelayo, Puigmar-
t í , Mi lá y , Fontanals, Travesera, Mé-
néndez Pelayo, Teruel , eVrdi. Vallfo-
gona, Torrijos, Asturias, Topacio, 
Descubrimiento,^ Menéndpz Pelayo,. 
As tur ir s . Sal.mer'n, .Mcntssny, P e r a ' 
Serafi , Ros de Glano, San J o a q u í n , 
Planeta Pera Serafi, San Pedro Már
t ir . Santo Domingo, S a l m e r ó n , Trave-
rerá, Mariano Pineda, Plaza Rius y 
T a u k t , G-^ya. Sa lmerón , Santa^ Euge- . 
nia, Plaaa Libertad, Cisne, S a l m e r ó n 
y Plaza LesTeps. Desde donde se di
r i g i r á montada en sus breaks res
pectivos, a la C^sa Pagés (carretera 
d i San Cugat, 30), donde la Casa C i n -
rano Vermouth \r!ni, S. A., de B a r 
celona, obsequ iará con un vermouth 
de honor a tod's los sccios de la 
«col la» . 

E n el Hotel Mont.-errat. de V a l v i -
drera t e n d r á lugar un banquete, y a 
las seis de la tarde se i n i c i a r á el re
greso, fermada de nuevo la comitiva, 
la que se d ir ig 'rá al local social, don
de se d iso lverá , llevando una comi
s ión, la «senyera» de la «colla» al 
Teatro del Bosque en el que se cele
brará un gran baile de gala, ameni
zado por la Banda Martinense. 

«ELS B E N P L A N T A T S D E 
L ' E TROPA» 

E n t r e las numerosas «col las» que 
anualmente rinden culto a la tradi 
c ión de vis i tar la ermita del Santo, 
destaca por su magnificencia y buen 
gusto la de «Els ben plantats del C . 
D . Europa» . 

Este año, como en los anteriores, 
esta «col la» será, a buen seguro de 
las que m á s se distingan. 

A l frente de la numerosa comitiva 
figurará como capi ta l de «col la» don 
Pelayo Sugot, siendo abanderado don 
José María Marqués y cordonistas don 
Juan Bordoy y don J . Bagan. 

Son en gran n ú m e r o las «damise -
les» gracienses que, al saber que tras 
el banquete que se ce l ebrará en el 
restaurant Viñas , del Tibidabo, ha
brá baile amenizado por la orquesti
na «Rabassa», h a r á n acto de presen
cia para animarlo hasta las siete de 
la tarde, en que se i n i c i a r á el des
file. 

N u e s t r o C a r n a v a l 

A l decir nuestro, nos referimos a 
los que aportamos nuestra labor para 
llenar las columnas de este p e r i ó d i c o . 

Pues bien, nosotros no hemos que
rido ser menos que los d e m á s felices 
mortales y hemos celebrado el C a r 
naval como las personas de paladar 
delicado y de gusto exquisito, y per
done e l lector l a inmodestia. 

Y ya se adiv inará que hablamos de 
paladar y de gusto, porque nosotros 
celebramos las pasadas fiestas con 
una op ípara cena, un verdadero ban
quete, que nos f u é divinamente serv i 
do por l a renombrada casa «Joanet» 
de la Barceloneta y que pudimos ro 
ciar con el espumoso «El Rayo», de
bido a la g a l a n t e r í a de sus fabr i 
cantes, . 

Se ad iv inará t a m b i é n qué d e s p u é s 
de la cena, a d e m á s de prolongarse e l 
buen humor, hubo m ú s i c a , canto, bai
le y a l g ú n discurso adecuado a las 
circunstancias. 

Y que Dios nos conserve la salud y 
la v ida para poder reincidir en afoa 
prCxfrnos. 

Capa-Boteras "FYS" 
P l a i a U r q n l n a * ! » , 18, L». T e l . 1749.A 

U n a f i e s t a d e C a r n a 

v a l e n e l t a l l e r d e l a r 

t i s t a O l e g a r i o J u n y e n t 

Anteayer, Olegario Junyent, r e c i b i ó 
un alarmante anón imo, en el que en 
t é r m i n o s precisos se le anunciaba que 
antes de la medianoche, su a r t í s t i c o 
tal ler, que tiene instalado en la calle 
de Buenavista, se iba a ver asaltado. 
E l amigo Junyent l eyó la misiva de
tenidamente, en su rostro se d i b u j ó 
una sonrisa, se s m o k i n ó y aguardó pa
cientemente. ¿Qué otra cosa podía ha 
cer, un art is ta como Junyent, del 
que todos sabemos q u é es de suyo 
amable y complaciente? 

A la hora anunciada, s u r g i ó una a l 
g a r a b í a en la mencionada calle de 
Buenavista. Numerosas máscaras su
bieron al tal ler y prontamente se v i ó 
el art ista rodeado de u n o l desconeci-
dos, que no tardaron en manifestar 
quienes eran. 

E l taller de Junyent, presentaba 
un aspecto deslumbrante. De los mu
ros pend ían un sin fin de telas, obras 
del art ista y ricos tapices, así como 
antiguas banderas gremiales. Las flo
res, deliciosamente combinadas, apor
taban nota alegre y numerosos, man
tones de Manila, así como telas de 
inapreciable valor, se v e í a n desparra-
madas por los ricos muebles, que 
Junyent ha dispuesto en su r incón de 
artista. 

L a gente joven danzó sin descanso', 
pues hasta m á s al lá de las cuatro de 
la madrugada, del piano y v io l ín , no 
cesaron de surgir desde el castizo 
schotis m a d r i l e ñ o y el r o m á n t i c o ' 
vals, a las danzas americanas, que tan 
del agrado son hoy día, de los dan
zarines. 

E n el tal ler de Olegario Junyent, 
saludamos a la señora condesa del 
Va l l e del Cañet . a doña Valentina 
L i z a n a de Montaner, a doña Te 
resa de Cabarrús de Marshall , a doña 
María Estebanel l de Camps, a doña 
Antonia Parnés , viuda de Catarineu, 
y a otras distinguidas damas. 

E l elemento joven, estaba soberbia- j 
mente representado por un sin fin de 
caras bonitas. Consignemos que en la 
carnavalesca fiesta, estuvieron m u - ^ 
chachas tan encantadoras como son" 
María , Adelina y Montserrat Junyent,' 
m a g n í f i c a m e n t e ataviadas con auten- ' 
ticos trajes r o m á n t i c o s ; Carmen V e n - , 
tura, convertida en una chinita del i-, , 
ciosa; María Par, qué adoptó un ar-^ 
t í s t i c o di fraz dieciochesco; la seño
ra Valentina Lizana de Montaner, be;-; 
l iaza asturiana, transformada en r i c a ^ 
payesa catalana; Carmen Camps, de-
fastuosa oriental; Erundina Nollav-
que evocaba a Carlota Corday; A n t o ^ 
nia Quinquer, en traje del segundo'' 
imperio; doña Teresa Cabarrús de 
Marshall , ataviada de beduina; María 
Ventura y Rosario Cortés , disfraza,-, 
das con exquisito arte, y otras mu
chas. 

L a s e ñ o r a viuda de Junyent, acom
p a ñ a d a de sus hijas María, Adelina 
Montserrat y del art ista asaltado, se 
desvivieron en atender a sus intimes 
y p r o d i g á r o n l e s un sin fin de aten» : 
cienes y delicadezas. 

E n t r e los caballeros—todos e l lrs 
disfrazados—, vimos a los señoras R a 
m ó n de Campmany, Miguel Masriera,? 
L u i s Par , los maestros F r a n c k M a r s - ' 
h a l l y Ja ime Pahissa, R a m ó n de Mon
taner, Juan Pablo Par , J u l i á n Caba
r r ú s , Francisco Costa, Alberto J u n 
yent, Rafae l Moragas y otros cuyos 
nombres no recordamos. 

Durante la fiesta, se impresionaron 
gran n ú m e r o de f o t o g r a f í a s , y J u n 
yent, l á p i z en ristre, sacó un's in fin, 
de a r t í s t i c o s apuntes. E l champr.gne 
corr ió a raudales y las horas trans
currieron como si fueran segundos, 
y el buen gusto, la cordialidad y el 
buen humor, predominaron en este 
a g r a d a b i l í s i m o asalto carnavalesco. • 

M e d i t e r r á n e o 
será , desde el 5 de Marzo, 
la mejor Revista ilustrada 
de España* 

• DEPOSITO: f,tas Q FARMACIAS 
A L S I N A , Pasaje del CreditoA BARCELONA 
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N O T I C I A R I O 

Hoy miércoles, ea el expreso, aal-
drá para Madrid, el secretario de la 
Comisión organizadora del primer Con
greso Nacional de Casas Baratas, don 
Fidencio Kirchner, quien va para ul
timar con el ministro del Trabajo, 
señor Aunós la resolución de algunos 
asuntos referentes al mismo. 

E l citado Congreso, como ya se-di
jo, >:e celebrará próximamente en esta 
capital. 

O B E S I O A D ^ D E P I L A C I O N 
Anuyas - maucbas - cicatrices • nari / , 
senas - vientre - paperas - bocio - ca-
i)cllo • tonina - cojeras - Rayos X, 
Violetas . «ilda-violetns - alta fre-
cneñeia - baños de Sol y de lu/. - Tra
tamiento médico garantizado. Estét i 
ca c ientí f iea. Ronda Lníversldad, 4. 

I.". I . ' - Teléfono 1J584-A. 
^ • - ^ 

L a Asociación de Estudiantes de 
Bachillerato de Barcelona, ha organi
zado para hoy una excursión de los 
alumnos de la cátedra de Historia 
de la Civilización, para visitar los mo
numentos de la histórica ciudad de 
Tarragona. / 

E n Tarragona se incorporarán a los 
excursionistas, gran número de cate
drát icos de los Institutos de Tarra
gona y Reus, que unidos a los que de 
Barcelona formarán el nutrido con
tingente del profesorado qüe dirigi
r á la expedición. Lctó tres catedráti 
cos de Geografía e Historia de los ci
tados Institutos, se pondrán al fren
te de las respectivas secciones en que 
Se dividirán los setenta alumnos, a 
lin de que sean más provechosas las 
enseñanzas que reciban. 

—Para los servicios de Pompas Fá-
nebres, evite loda clase de interme
diarios y no deje de pedir presupues
to a L A NEOTÁFIA, la empresa más 
antigua, acreditada e importante de 
Barcelona. Central, Plaza Santa Ana, 
B ú m . 24, práí. Tcléfs. A. 2480 - A. 3916, 

L a Delegac ión de Hacienda ha se
ñalado para boy los .siguientes pagos: 

Administración de Loter/as núme
ro 12, 35.000 pesetas; ídem mVmeio 
23, 75.000; José Albagés, 3^.3937)0; 
Ricardo Casanova», 32.374 84; Fran
cisco de P. Comenges, 8.806'73; Juan 
Delclós , 20.003'66; José Udina, pese
tas 120.531'50; Antonio Forteza, pe
setas 4.054'56; Carmelo Fenech, ¡(ese-
tas 2.172'35; Ildefonso García, pese
tas 45.156'0Í); Antonio González. 
4.634;87; José Girbal, 15.589'95; Ma
nuel Jorge, 346,671'91; José Marfá, 
9,260'30; Antonio Montserrat, pesetas 
22.48706; Jaime Miguel, 26.S19'42; 
Francisco Kavés, 7.077'68; Mariano 
Oliveras, 1.063,01; Roberto Oms, pe
setas 2.452:36; Jaime Poch, 5.203^; 
Francisco Puig, 1.421'47; Josá Rii:ot, 
17500'69; Juan Rubio, 2.885'93; Ce
lestino Sauret. 78.075'08; Jos*'; Sato-
rra. 63.524'89; Ramón Sala, 10.69.3'72: 
Manuel Tamayo, 23.70209; Juan Aisa, 
12.5C0; Juair Castro, 80.700; Luis Fer
nandez, 8.860; José López, 46.0r,0; 
Manuel López. 12.450; Augusto Miran
da 12 475'68; Compañía Transmedite-
rrán&a. 104.188'i8; Niceto Motger. 
4 257p Compañía General de Comer
cio, lr^89558; Galcerán y Viuda B?r-
nadas;1 L513'12 

Ac'ViiSyiOVILES DE I»0ÍM.E HAXI)O 
P A T E N T E MUNDIAL - Enseñanza 
teórica y prácticas completas, desde 
10U |&setas. Curso pora conductores 
de primera clase. Detalles por folle
tos: PASEO COLON, NUM. 21 (edifi
cio Colón). Empezará un curso el día 
3 de "Marzo. Horas de despacho: de 
I l a l y d e 5 a 9 . 

L a . 'omisión Mixta del Trabajo en 
el Comercio al Detall de Barcelona, 
después de constituida con carácter 
permanente la Ponencia de horario 
de la misma, recomienda al comercio 
detallista en general, así los estable-
cim'entcs de la venta al detall, ya 
los del ramo de V alimentación, ya 
sean î o interior como de las afueras 
de ta ciudad, el más puntual y exacto 
cumplimineto de las lisvosiciones vi
gentes oaru el régimen de apertura 
y cierre de los co nercios, cuyo hora
rio fué estáblecido respectivamente 
en \ irtud de los acuerdos de 12 de di-
c embre de 1921 y 27 de marzo de 
1922, -c!gún los cuales los estableci
mientos de venta al detall pueden 
permanjeer abiertos desde las nueve 
de la mañana a las siete de la tarde 
y los del ramo de alimentación desde 
las ocho Je la mañana a las ocho de 
la noche, con las excepciones de los 
sábados y vísperas de los días festi
vos, previniendo al propio tiempo que 
procecerá eficazmente y con el mayor 
rigor exigir el cumplimiento de 
las ••iiadas disoosiciones, imponiendo 
a-los infractores las sanciones a que 
haya lugar. 

A las once y diez de la noche de 
hoy dará una conferencia acerca de 
la enseñanza de sordomudos, bajo 
el t í tulo de «Cómo aprenden a hablar 
oralmente los sordomudos», por me
dio de Radio-Barcelona» el direc
tor del Instituto Catalán de Sordo
mudos, don Emilio Tortosa, quien ha 
sido invitado para ello en virtud del 
sistema de enseñanza que se sigue en 
el mencionado Instituto, del que tan
to fruto obtienen los alumnos que a 
él asisten. 

Mañana, jueves, don José Mañas 
y Bonví, ingeniero industrial, dará 
una conferencia en la Escuela Supe
rior de Agricultura (LFrgel, 187), a 
las seis y media de la tarde versan
do sobre ^el tema «La energía y el 
carbono». 

- No habiendo madera de castaño 
en los muebles de •"roten» (junco), 
que. fabrica la «Manufacture Pari-
sienne». del Paseo de Gracia. 115. no 
se apelillan nunca. 

E n la ú l t ima sesión celebrada en el 
Instituto de Medicina Práctica, ex
puso el doctor don J . Marímón un 
estudio sobre la patoÜOgía de la Irpó-
fisis. Aportó a tal estudio y tomando 
por base una tan extensa como rara 
casuíst ica cl ínica, con presentación 
de radiografías de enfermos franca
mente hipoíisarios unos, y con fracaso 
de múl t ip l e s glándulas endocrinas 
otros, que permitieron s íñaiár ásocia-
ciones s in tomát i cas no citadas hasta 
el presente en la literatura mundial. 

E n la sesión que se celebi ará ma
ñana jueves a las diez de i:; noche, 
el doctor Pon ce., do León, i:, ¡.nturá 
sobre -Nuevas oi-jeri;t->v.¡one^ sobre el 
cáncer de la próál jiia.fi. * • 

E n el Patronato Obrero de San Mi
guel del Puerto (Marqués de la Cua
dra. 1, pral.) vienen dándose, con éxi
to creciente, los martes y viernes, a 
las siete y inedia de la noc-h?. las 
cláfes de piano \ solfeo lecientemen-
te inauguradas. Por lu l imitación de 
m a t r í c u l a que se t xige en ellas, que 
dan- pocas plazas a provi-er. 

L O T E R I A 
Ks verdaderrímente iiso nbivsa la 

cantidad de premios que reparto la 
Administ ración núm.r.-Q^. 29. d? d n 
Mco-tín Salvá, < ue en; el s irle:) dá 
ayer, ha expendido el (ereer p.e.nio 
de 20,000 pesetas con sus cinco se
ries del número 29'T70 adeirás de las 
aproximaciones y 60 del centenar. 
Están a la venta los billetes del 11 
mayo, con su premio mavor de 
3,000.0000. 

Mañana j u e v e , tendrá lugar, de 
siete a ocho do la tarde, en el Insti
tuto Francés (Ar; gón, 3i(i), una con
ferencia a cargo del señor J . J . A. 
Bertrand, profesor de la Facultad do 
Letras de Li l le , el cual; desarrolbaá 
el tema «L'Espagne dans la poésio 
francaise moderne». 

<^>»<^. 
L a Junta Directiva de la Asociación 

de Agentes de Seguros, ha quedado 
constituida para el año actual, con los 
señores: 

Don Fernando Montsern.t, presiden
te: cían Lino Coi-ominas. \ ¡ c e presi
dente; don Luis Durání. secretario; 
don Ramón Vidal, vice secretario; 
don Mateo Blanch, contador; don Mi
guel (íornández, tesorero; don Ramón 
Catalá, bibliotecario; don Miguel 
Amurós. vocal; don Manuel Gasset, 
ídem; don Pedro Solano, ídem: y don 
Luciano Ortuño. ídem. 

Además se han constituido las co
misiones siguientes. que presidirán 
los «añores: J¡ 

Don Lino Corominas, Piensa y Re-
claiuacicnes; don Miguel Hernández, 
Hacienda; don Pedro Solfno, Fomen
to-Propaganda e Incendios;;, don Mi
guel Amorós , Régimen Interior; don 
Silverio Solbes, Accidentes; don Pedro 
Pallarés, Vida; don Luis Darán, Ense-
ñanzasr don. E t i q u e de Carreras. 
Obras sociales y benéficas. . • 

Organizado por la Asociación dé la 
Dependencia Mercantil, el próximq 
sábacicj, día 5, tendrá lugar en el es
pacioso, salón del Ir i s Park el tradi
cional ,baile de máscara que anual
mente celebra a beneficio de sus es
cuelas, celebrándose en dicho día un 
concurso de «charleslón . 

Las máscaras que se presenten con 
el disfraz de más gusto y originali
dad serán obsequiadas con valiosos 
premios. 

E n consonancia, con lo dispuesto por 
la De legac ión municipal de Higiene 
y Sanidad, el director del Cuerpo de 
Veterinaria ha orejenado un servicio 
de inspección de leches, especial, de
bido al cual se decomisaron el día 
do ayer en la es tac ión de Francia 
875 litros de leche, por Hogar enva
sada en malas condiciono». 

L a Junta directiva del Gremio de 
Cerrajeros y Herreros de Barcelona, 
con motivo de la renovación anual de 
cargos, ha quedado constituida en la 
forma siguinele: Presidente, don Ra
fael Arizón; vicepresidente, don Eran-
cisco Llobel; contador, don Angel Pe-
relló- tesorero, don Ensebio Canudas; 
secretario, don Felio Jofré; vicesecre
tario, don Antonio Perrainón: biblio
tecario, don Juan B. Mollart, y voca
les, don Ricardo Querol y don Emilio 
Ferragut. 

L a Lucha Contra la Mortalidad In
fantil ha organizado una ¡.ene de con
ferencias que dará muy en breve el 
doctor Isidro Gomá, enónigo arcedia
no de la Metropolitana de Tarragona 
y obispo electo de Tarazona. 

E l abogado y literato don Raimun
do Negre y Balet, dará una conferen
cia en el" Centro Moral de Pueblo 
Nuevo, calle F u facías', 176 y 178, el 
próximo sábado, a las nueve y media 
de la noche, versando sobre ei tema 

Chesterion y ias doctrinas .«o» i ales 
modernas». Dicho acto será público. 

E n el Dispensario Pompeya se han 
practicado durante el mes de febre
ro úl t imo 2,633 visitas 0 ¿.«rasiones, 
147 inyecciones. 171 aplicaciones eléc
tricas. 83 análisis, 6 vacunaciones y 
6 pequeñas operaciones, lo que da un 
total de 2,996 servicios. Además, se 
han entregado gratuitamenle 240 es
pecialidades fartnactulíftas, cuyo va
lor es de 1.050 pese tes. Los enfermos 
asistidos por primera vez han sido 
576. 

La Junta directiva de la Asociación 
de Pesebristas de Barcelona, en virtud 
de la riliima renovación reglamenta
ria, ha quedado constituida en la si-
guisnto fciraa: 

Presidente líenórario, don Miguel 
Tus.quclla-: presidente efectivo, don 
Francisco de P. Radía; vicepresiden
te, don José Forñés; secretario, don 

, Antonio Moliin'; tesoreio, reverendo 
Andrés Esp^fuu presbítero, y v«rcales, 
don Juaijj Símv.i Grr.upei-a.'y don- Jo
sé .M. Ptfíg !Rorg. 

Se l ia dispuesto se devuelvan a ios 
reclulaV y mozos de -esta iogión -llau-
l ista FtT.mjb Gilabert, Pedro I-íor-
tnaechoa Astorouia. Juan Martí Ru-
fí, Antonio Gaibonsll Albets y Ale
jandro Forcwlos Riera ís¡a cn.ntida-
des que; ingresaron para reducir el 
tiempo de ser Sitio en olas. 

Kn virtud de la ú l t ima resonación 
reglamentaria, la Junta directiva de 
la Graif.ra Sindical Española de Ca-
rroceio.s ha «tuedado constituida en 
la sifíiiicnle forma: 

Pt'c.viúente. don R.Ua.-aÉ' Fiol; vice-
presidtnte, don -losé Gavaldá: coola-
dor, don Juan Parré; t.eiOiero, don R i 
cardo Mes tres; secretario, don Juan 
Slolist; vocales, don Fél ix Petit: don 
Eduardo Bartolomé, don Simón San-
tainvs y don Tomás Cardona; secreta
rio uci-.c; -J don Juan Fabrés L&porta. 

El Habilitado de los Maestros de 
Barcelona pagará los haberes de fe-
breio. en el local de costumbre, hoy, 
miércoles, de doce a diez y ocho, y 
mañana, jueves, de doce a catorce. 

«L'Academía i Laboratori de Cien-
cies Médiques. de Cats'unya: celebra
rá sesión cicnl ífica hoy. miércoles, 
día 2. a Isís diez de la noche, en la 
que los doctores Ravont^s Moragas y 
X. Vilanova harán, una comunicación 
sobre «La t er;u)<'»tica de la gonoco-
cia y sus comp^ioaciones poi4 los de
rivados de acriditina». E l doctor Luis 
Carrasco «La ortorrádioscopia en Car
diología: . 

E l día 28 del próximo pasado mes 
el jurado cnlilicndor del Segundo Con
curso Báncario de Fotografía, cons
tituido por don Joaquín Folch y To
ne^, presidente, y don J . Ribera Llo-
pis y don -Fernando. Fernández, voca
les, procedió al 'examen de las foto-

j grafías que figuraban en el certamen, 
í La adjudicación de premios fué fa

llada en lotes de cuatro fotograf ías 
tal como los presentaban los concur
santes y el hecho de, que hubiese una 
que tuviera defectos o estuviera mal 
impresionada obligó al jurado a de
jar la sin premiar o a -otorgarle un 
premio inferior, al merecido; 

T o d a s l a s 

í i e b r e s P e l i g r o s a s 

Crippe, Sarampión, 
Escarlatina, Tifus, 

Fiebre puerperal 
SE CURAN RAPIDAMENTE 

coa U 

B O I S S O N B L A N C H Í : 
del Abata A. MAGWAT 

Exíjate la Boinon Blaach* 
A. MAGNAT 

Ucpósi to General: 
F. GARCIA-GUZMAN 
4,PlMa Santa Calalina 

V A L E N CLV 

T . S . H . 
P r o g r a m a p a r a h o y m i é r 

c o l e s , d í a 2 
B.l t lCELON V (Hadlb-Barceloua) 

11: Camiianadns horarias de la Ca
tedral; Parte del Servicio Meteoroló
gico de Gataluña. - Nota: Por la tar
de no hay emis;ón por ser miércoles 
de Ceniza. - 21: Campanadas horarias 
de la Catedral; Parte del Servicio Me
teorológico de Cat^.uña. 21.05: E l 
Quinteto Radio interpretará: ' «El 
asombro de Damasco*H¿elccción (Lu
na); «Ideal», vals (R. Galobart): Pa
risina), java (Jo.-é María Navarro), 
21.25: Retransmisión desde la sala 
Werner. Audición extraordinaria. Se
gundo concierto que dará el concer
tista de armonio señor Mustel con el 
instrumento de su fabricación. 22: E l 
Plebiscito Musical de Radio Barcelo
n a ' E A J í. Primer concierto de la se
rie de ocho anunciados, según el re
sultado de la votación sobre autores 
de ópera; L Comentario por el crít ico 
musical de la Estación- don Salvador 
Raurich. 11, «La Traviata», romanza 
de barítono (Verdi), señor Rosendo 
Franco. I I I . ;;Lohengrin% dúo de so
prano y contralto (Wagner). señori
tas González y Óallao, IV . La Favori
t a , dúo de contralto y barítono (Do-
nizetti). señorita Calir.o y Sr. Fran
co. V. ' E l barbero de Sevilla:, cava
tina (Rossini). señorita Callao. V I . 

La Hohéme», dúo de soprano y tenor 
CPuccini). señorita González y señor 
Carasusan, V I L «Idomeneus», aria de 
tenor (Mozart), señor Oarásusan. 
23.10: <'La enseñanza oral de los sor
domudos». (Cómo aprenden ai iablar) , 
conferencia por don Emilio Tortosa. 
director del Instituto Catalán de Sor-
tfómfidos.-23.25: E l Quinteto Radio 
interpretará: <L'Arlesiana->, suiete 
segunda (Bizet); Cosi fan tuttb, 
obertura (Mozart). 

toiniuc usted c.vcliisivaniciitc en las 
c«S!i)í «jue annnclan ch está scccbíii, 
ion soi do intaoliHiik sí-riedatl y com-
tx'ionciíi y vomlor iniU'atneiMo f<n 
matoiiiiles do tu-iwora cHliMarf. 

K A K(ÜLUN A ( UsmÜo-í a<irlnii.i) 
21: Bolet ín Meteorológico de Cata

luña; Cotizaciones de Bolsa de Bar
celona; Crónica de ¡ate , deportes y 
modas. 21.05: Acto de conckrto: Au
gusto' Gonzalo (tenor), Antonia Sas
tre (tiple). vTharao du nicht sos 
(marcha), orquesta, Zolig. «Panza es
pañolas (valenC:, otqúesta. Granados. 

Caneó d'amor i de guerras, señor 
Gonzalo. M. Valls. «Intermedio de Go
yescas», orquesta. Granados. -Buenos 
Aires» (tango), señotita Sastre, Jo-
rts. <.En la Allíambra./, orquesta, Bre
tón.. Conferencia feminista por el se
ñor Sam.huja. ipiieu disertará acerca 
del tema; Lo que era la mujer. Com
paraciones de épocas . «Romanza», se
ñor Gonzalo, Gclaberl. o Sevilla» (de 
la suite Iberia), orquesta, Albéniz. 

Peí teu amor», señorita Sastre, Rí-

S U C E S O S 

(osas n i ; mso.s 
Por la policía fué puesto a dispo-

• sición del Tribunal de Niños el menor 
Rafael García Heredia, que con una 
piedra golpeó a la niña Carmen Mar
tí , en la calle de Cuyás, causándole 
lesiones de pronóstico reservado en 
la cabeza. 

INTENTO DE I! f ; 0 
En el domicilio de Antonia Gener 

Prat, sito en la calle Virgen de Nu
ria, número 5, tercero, unos indivi
duos intentaron cometer un robo con 
escalo. 

Cuando los ladrones ya habían pues
to mano a la obra, los vecinos se die
ron cuenta y dieron voces de auxilio, 
que originaron el que aquéllos se die
ran a la fuga precipitadamente. 

Del hecho se dió cuenta a la poli
cía. 

•'AS B R A V I A S 
. Anochecen las.primeras horas, en 

la Puerta de Santa Madrona, se aco
metieron furiosamente a golpes, tras 
una violenta discusión, Carmen Ló
pez de 22 años do edad y Rosa Alonso 
Moral, de 29, resultando la primera 
con lesiones de pronóstico reservado 
y la segunda, leves. 
• Ambas fueron auxiliadas en la Ca

sa de Socorro del puerto. Del hecho 
se dió cuenta al juzgado de guardia. 

QÜEMADUBAS 
Manipulando con unos frascos de 

petróleo, Antonio Franles, de 13 años 
o© edad, se produjo quemaduras de 
pronóstico reservado en la cara v 
manos. 

ROBO 
E a ausencia do sus dueños penetra

ron ladronea en una peluquería do 
la calle de Provenza, númerQ 283 pro-
piodad do Pablo Coll, a c e r á n d o s e 
«o 50 pesetas «n metálfeo y genero 
por valor de 350 pestas. 

Del hecho se dió cuenta a la poli-
ola. 

A n u n c i a r s e e n E L D I A 

G R A F I C O e s p r o s p e r a r 

bas. «Córdoba» (de la suite Iberia) 
orquesta, Albéniz. vEIs gripaus», JL\ 
ñor Gonzalo. E . Badía, «La Dolores» 
(jota), orquestal Bretón. Gigantea y 
cabezudos: (la carta), señorita S;is-
tre. Caballero. - L a Euterpense-. or, 
puesta, Manén, <EI huésped del Sevi
llano», señor Gonzalo, Guerrero. «Ma
non», ( fantas ía) , orquesta, Massanel. 

E l cabo primero» (romanza), señori
ta Sastre, Caballero. «Granada» (de 
la suite Ibeiia), orquesta. Albéniz. 
-Por tus caricias», señor Gonzalo. Bu-

irul l . <Aubade serenata», orqucsla, 
Gandolfo, «Fiesta alegre», orquesta, 
Mai torell. 

¡¡¡t'óiuei'clantc!!!! ¿(julero wted 
senlai iiroccdcnte 'le seriedad! 5,1.o 
Interesa aimiontnr sws ventas! Ahihi. 
ele < u osía sección. 

UNION RADIO AIADIMI) 
11.45: Informaciones prácticas; No

tas del día; 12: Intermedio; Noticias 
de Prensa; Primeras noticias meteo
rológicas. 14 a 15.30: Orquesta Artys; 
Bolet ín Meteorológico; Información 
teatral; Intermedio por Luis Medina; 
Bolsa del Trabajo; Noticias de Pren
sa. 15.30: Lección del curso de espe
ranto por el presbítero don Mariano 
Mojado. 16: Concierto variado por la 
Orquesta Artys. 17: F in de la emi
sión. 21.30: Cursos radiados: Confe
rencia dol curso de «Vulgarización 
histórica», por don José Ballester. 

R A B I O P A R I S 
10.30: Informaciones y cotizacio-

-nes. 12.30 a 14: Radioconcierto; Coti
zaciones comerciales. 13.50: Cotiza
ciones comerciales; Metales precio
sos. 16.30: Cotizaciones de la Bolsa 
de Comercio. 16.45 a 17.40: Radiocon
cierto. 17.35: Cierre de cotizacion-es. 
19.30: Infoi maciones; Actualidades. 
20: Cotizaciones comerciales; Metales 

i preciosos, 20.30: Curso de electric í -
j dad. 20.45: Concurso musical; Infor-

maciones de Prensa. 

RADIO L O N D R E S 
13 a 14: L a Orquesta. 14.55: Lectu

ra: Nuestra lengua tuitiva» (confe
rencia sobre literatura}. 15.45: Con
ferencia por ta Federación Naciona-l 
Instituto de la Mujer. 16: Hora ofi
cial de Greenwich; E l Cuarteto. 17.01: 
Sesión infantil. 18: Recital de órga
no; Floricultura. 18.30: Hora oficial 
de Greenwich; Pronóstico del tiem
po; Bolet ín general de noticias. 18.45: 
Recital de órgano; Conferencia por el 
ministro de Salud Pública; Sonatas 
de Mozart. 19.45: George Gersbwin 
(piano). 20.25: «I Pagl iacci» . 21.10: 
Pronóstico del tiempo; Segundo bo
let ín general de noticias. 21.20: I 
Pagliacci segundo acto; Anuncios 
locales, 22: S. Logan: Ettsrick, Ih 
Summertitne on líredon, A n Oíd 
World Refrain; F , Woodman: Berge-
rette. 22.35: Lectura de prosa y poe
sía de O. Wikle. 23.10: Flora Wood-
man: Hindoo sonar. 

S e m n a S a n t a e n 

S E V I L L A 
T I E R R A S A N T A 

E G I P T O 
A T H E N A S 

V E N E C I A 

C O N E L V A P O R D E L U J O 

H E P T U N i A 
de la S.I.T.M.a.p. 

15.000 toneladas D o s h é l i c e s 

C r u c e r o s d e P r i m a v e r a 

Para informes: 

" I T A L I A A M E R I C A " 
Barcelona: Santa Mónica, 1 y 3. 
Madrid: Alcalá, 47. 
Sevilla: Plaza San Fernando, 5. 
Zaragoza: Plaza Sas, 6. 
San Sebastián: Oqncndo, 7. ,' 

IOS ÚLTIMOS MOMENTOS 
DE LA VIDA A R T I S T I C A 

D E mm i i i -
-ea usted esta inte¡ esantís ima 

información que publicará 

en el primero de sus 

N ú m e r o s C i n e m a t o g r á f i c o s 

de l o s J u e v e s 

que M. \5A. \A jweves 
aparecerá. 

S i i 
D I E Z CENTIMOS E L E J E M P L A R 



M i é r c o í e s 2 á e m a r z o ^ V 

V I D A 

E L B G K A F 4 C O . 
P á g i n a 7 

F U T B O L 
CAMPEONATO DE ESPAÑA 

L a p r i m e r a j o r n a d a e n q u e 

i n t e r v e n d r á C a t a l u ñ a 

El próximo domingo darán comien-
jjo los partidos del Campeonato de 
España que tienen que jugar nuestros 
Clubs, y const i tu i rán Ips primeros 
encuentros que jueguen nuestros 
equipos representativos Un serio es
collo que sólo podrán salvar empleán-
¿ose a fondo y poniendo en los par
tidor toda la voluntad y entusiasmo 

que son capaces. 
En nuestra ciudad se. celebrará el 

partido Barcelona-Real Murcia, en él 
campo de juego del F. C. Barcelona, 
y cons t i tu i rá este primer partido el i-
minatorio un encuentro suncamente . 
ittteresante, pues después dé la vic
toria lograda por el Real Murcia, al 
batir en su campo al potente «once» 
del F. C Valencia, se nos presenta 
como equipo sumamente peligroso. 

No obstante, no dudamos que nues
t ro equipo campeón sabrá hacer jus
t ic ia a la justa fama de que goza, y 
al depararnos una magnífica exhi
bición de fútbol, logrará para su Club 
la primera victoria que, a no dudar, 
le ha de conducir a conquistar nue
vamente el campeonato de España. 

E l C. D. Europa, subcampeón de 
Cataluña, celebrará a la misma hora 
bu correspondiente partido con el 
F. C, Cartagena, en Cartagena, en
cuentro que después de la brillante 
exhibición de juego desnlegáda por 
gu contrincante el pasado domingo 
en Castellón, se presenta como uno de 
Jos más difíciles que tendrá que j u 
gar el equipo de Gracia. 

Se están ultimando los preparati
vos para poder dar a los espectadores 
que asistan al partido Barcelona-
Murcia, detalles completos de la mar
cha del partido que jugará en Carta
gena el C. D. Europa, con el f i n de 
que sus socios y todos los'ctepdrtistás 
catalanes .sepan en todo momento la 
actuación de nuestros equipos. 

El. partido Barcelona-Murcia, será 
arbitrado, seguramente, por el cole
giado señor Saracho que, de común 
acuerdo, han solicitado los dos equi
pos contendientes. 

ESP AS OL-B Alí OELONA 

L o s e q u i p o s p a r a e l p a r t i d o 

d e e s t a t a r d e 
Tai como adelantamos ên nuestra 

ú l t ima edición, se ha confirmado que 
el once azulgrana se presentará es
ta tarde en el terreno de la Carre
tera de Sarria «au grand complot»,-
dispuesto a demostrar que no en va-, 
no se le considera como el mejor ex
ponente del fútbol catalán y que tie
ne méri tos suficientes para ocupar el 
lugar preeminente que en nuestro de
porte ocupa, Y basta pasar la vista 
sobre los nombres que figuran en el 
equipo del Barcelona para comprobar 
que e€, sin ningún género de duda, 
el mejor equipo que ha alineado" éh" 
toda la temporada. 

He aquf. los nombres que lo for-

Platko, Walter, Montané, -Arnau, 
Sancho, Pedrbl, Piera, Samitier, Sas-
tre. Alcántara y Sagi. 

E l Español, por su parte, parece 
dispuesto a defender ardorosamente 
su «chance», y al ineará ' á sus mejo
res elementos, con la innovación de 
presentar a Solé en el puesto eje del 
equipo, para probar si las brillantes 
actuaciones del notable jugador en el 
equipo reserva, en el que ha. venido 
figurando' estos úl t imos tiempos, t ié- ' 
nen en el match de hoy una solucióh 
ñe continuidad y demuestra ser el 
medio centro que necesita un equi
po de la categoría del club blanqui
azul. El once se alineará en esta 
forma: 

Zamora, Saprissa, Portas, Kaiser, 
Solé, Caicedo, Vilar , Gramas, Mauri, 
Padrón y Yurri ta . 

En las oficinas de ambos clubs has
ta las doce, y en el campo hasta la 
hora de. empezar el encuentro, se 
despacharán las pocas localidades que 
anoche quedaron disponibles. 

C a m p e o n a t o E s c o l a r 

Mañ'ana. jueves, a las 3'45 de la 
tarde, dsbe celebrarse los partidos 
del Campeonato Escolar, fijados para 
dicha fecha, que como los anteriores 
eupuentros celebrados, serán suma-
nfltnte interesantes y llevarán a los 
campos de juego a un buen contin
gente de espectadores. 

Los partidos a celebrar, son los si
guientes: 

Derecho-Comercio, camno Catalunya 
S. C, (Las Corts), 

Farmacia-Ingenieros, campo Gra
cia 

Normal-Medicina, campo Júp i t e r . 
Perítos-Ai-quitectura. campo Eu-

rbpa. 
Bachillerato-Ciencias, campo Sans. 

C . S . C . O b r e r o A r a g o n é s , 2 

C . D . R a y o , 0 

En el campo de Sania Eulalia 
(Horta) se verificó este encuentro, 
que dió una neta victoria a los pro
pietarios del terreno. 

Los goals de los aragoneses fueron 
marcado* en el segundo tiempo pftr 
ponzález v Juanico, 

C e n t r o d e N a v i e r o s A s e g u 

r a d o r e s , 1 - C o m p a ñ í a T r a s 

a t l á n t i c a E s p a ñ o l a , 0 

Contendieron en el campo de la 
A. S. de Las Corts los equipos del 
Centro de Navieros Aseguradores y 
de la Compañía Trasa t lán t ica Espa
ñola, constituyendo este encuentro 
un nuevo triunfo para el Centro de 
Navieros Aseguradores, que venció 
por un goal a cero, si bien el resulta
do no refleja el persistente dominio 
que ejerció dicho equipo sobre su con
trincante, dominio que en la segun
da parte convirtióse en embotella
miento. 

El portero «trasat lánt ico» ^e lució 
en divaBS&s paradas. 

Arbi t ró radrón , el defender espa-
ñolista, integrando el equipo vence
dor Cruz, Queral, Moreno, Rodoreda, 
Gutiérrez, Albert, Pinillos, Domingo, 
López, Capdepón «y' Palomés. 

i:nt s a n F E T / i ü d e l l o b r e g a t 

F . C . S a m b o i á í 

S a n f e l i u e n c F . G . 2 

La victoria obtenida por el once 
representativo de nuestro Club, tiene 
importancia, ya qué e l equipo vencido 
es el Samboiá, eterno rival , al que ha
ce largo tiempo no se había logrado 
vencer; 

A gran tren empezó el partido, co
mo si fuera de campeonato y como 
generalmente suelen ser los matchs 
entre estos dos equipos. 

Sucediéronse ataques alternos a las 

dos puertas, y en. uno de ellos fallan 
el balón los defensas locales y Sastre 
marca el primer goal para el equipo 
visitante, f í t l tandolpocos 'minutos pa-' 
ra el desca'hsor 

El Samboiá con este tanto se creció 
y el segundo tiempo lo empezó va
lientemente ,pero la defensa y puer
ta juega muy bien y anula tanto es
fuerzo. 

Los locales reaccionan, y se suceden 
una serie de jugadas brillantes junto 
al marco rojo con poco resultado has
ta que recogida la pelota por García, 
combina acertadaiuente y Thurné 
marca el tanto del empate, que es 
ovacionado. Este tanto anima tanto 
a los locales, que ponen en peligro 
constantemente la puerta del Sam
boiá, hasta que Rigol marca el segun
do goal. 

E l á rb i t ro cast igó al equipo foras-

Nueva Baja de Precios 
T I P O B . 1 2 

T o r p e d o . . . . . 

C o n d u c c i ó n i n t e r i o r . . 

T I P O B . 1 4 

T o r p e d o l u j o . . . . 

C o n d u c c i ó n i n t e r i o r l i 2 | 3 

T o r p e d o c o m e r c i a l . . 

C a m i o n e t a 5 0 0 k i l o s . 

P e s e t a s 

" 5 . 6 5 0 

6 . 3 5 0 

99 

7 . 3 0 0 

8 . 2 5 0 

8 . 1 0 0 

7 . 1 0 0 

7 . 0 0 0 

i 

T I P O B . 1 5 

C t i a s s i s c a m i o n e t a 1 . 0 0 0 k i l o s . 6 . 0 0 0 

C a m i o n e t a c o n t o l d o 1 . 0 0 0 „ . 8 . 1 0 0 

C a r r o c e r í a s e n t e r a m e n t e d e a c e r o ; F r e n o s a l a s c u a t r o r u e d a s * 

B a l l e s t a s e n t e r a s ; A m o r t i g u a d o r e s ; A l u m b r a d o , A r r a n q u e v 

b o c i n a e l é c t r i c o s ; E q u i p o d e h e r r a m i e n t a s 

y c i n c o n e u m á t i c o s " C O N F O R T u 

. G E N T E S G E N E R A L E S : 

flUTOLOeOJYIOeiOH, s . a 

R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 9 0 - B A R C E L O N A 

tero con una í r e & M U que íu.é .prQtes+. 
'indo por éstos, dándose por termina^ l 
do el partido por negarse a res-petar 
al árBitro, ' , . i 

La copa «Prosperidad» fué adjudi- ; 
cada al Sanfeliuenc así constituido; 
Roig, Gauchía. Codinachs, Mestres, 
Navinés, Gauchía, García, Thurné, R i 
gol, Segura y Forné.—C. 

i l í . CA3fPEONATO DEL CENTRÓ 

A l e m p a t a r c o n l a G i m n á s 

t i c a , e l A t h l é t i c q u e d ó p r o 

c l a m a d o s u b c a m p e ó n 

Madrid, 1.—En el campo de la Gim
nást ica se está jugando esta tarde e l 
partido anunciado entre el club pro
pietario del terreno y el Athlé t ic 
Club. 

El. resultado tiene gran trascen-; 
dencia para el Athlét ic , pues caso de 
que le fuera favorable le significa el 
t í tu lo de subcampeón y si le es ad
verso todavía ha de vencer algunos 
escollos para lograr el ansiado t í 
tulo. 

EL vizcaíno Pelayo Serrano alineó 
los equipos en la siguiente forma: 

Athlé t ic : Sancho, Galdós, Olaso, Ma
rín, Tuduri, Burdiel, De Miguel, Tria-
na. Palacios, Ortiz y Olaso. 

Gimnást ica: Angulo, Serrano, Se
rrano, Suárez, Mata. Navarro. Oqui-
nena, Adagarraga, Devesa y Salas. 

E l primer tiempo ha terminado con : ' 
empate a cero y durante él .el Atlé- • 
t ic ha desarrollado un magnífico jue
go de conjunto y de individualidades 
merecedor de marcar, que se ha es- ... 
trella'do ante la gran actuación del 
meta y defensas gimnásticos. Estos 
han realizado contadas escapadas, al* l 
gunas peligrosas, que se,.-malograron 
por falta de ĉ hut en sus avances. 

En el segundo tiempo continuó el . 
dominio del Athlét ic , haciéndose to-
das "las jugadas en la meta del G i m - , ' "; 
nástic-o, r.o llegándose a apuntar por ''_ 
ir todos los tiros altos. : 

Terminó el partido con- el empate 
a cero. , . . , . • . 

Este resultado asegura, el puesta. 
de subcampeón al Athlét ic . 

M O T O R I S M O 

R e a l M o t o C l u b d e C a t a l u ñ a 
r • 

Como, resultado, de la junta gene- .. .; 
ral extraordinaria celebrada por el V; t 
Real Moto Club de Cataluña el día 
25 del pasado febrero, ha quedado : 
constituida su Junta directiva en la , 
siguiente forma: . ^ ' 

Presidente, don Francisco Coma y" 
Ma s . • ' • " 

Vicepresidente, don Alfredo Sado 
Peris-Mencheta. • • soih 

Tesorero, den Andrés Bresca Mit--:/--'-
jans. . • 

Contador, don Alberto Dasca Mes- . . ; 
tres. ' ' ' ' ; i , • , . , . 

- Secrétario, don Ernesto Antoniet t i 
Daví. • 

Vocales: don José R. Caries, dan 
Pablo Llorens, don Joaquín Dalfau. ; ' 
don Francisco Bordáns, don E n r i q u e í ^ ' 1 
Pujolar, don José Clav'ería, don Má-̂ <>2 • 
•nuel Fages,, don Francisco Torres^í-
don José M. Planas, don ¿osé Forca-. . 
da, don José Bofi l l , don Claudio Pla^-iK 
nás, don José M. Muntañola, don Sal-v 
vador' Brocá, don Antonio Renom, 
don Sebastián Rosell y don Francisco '" 'ó 
Gibert. . 

Secretario general, don César Viá^'í3S' 
monte Cortés. '••» 

• ? ü OBÍf. 

C I C L I S M O 

U n m a t c h I t a l i a - E s p a ñ a / 

E¡1 anuncio de que el próximo drt^n;;--: 
mingo se al inearán en el velódroma vcS i-
de Sans los «ases» italianos BotteQ-r ,oh. 
chia. Piccin y Vay contra nuestroaRbr;,. 
mejores pistarda ha producido enor-
me revuelo entre los aficionados»,,^™ 
convirtiendo la próxima reunión cf-jij 1¿J 
dis ta en el tema de más palpitante.,,,' *" 
interés deportivo. 

El programa ideado por los organuf. : 
zadores y cuyo detalle publicamos a 
continuación, reúne en su totaliddC 
atractivos de primer orden para esr¡Ifl. 9 
perar que nuestros aficionados dis
fruten de una de las mejores reunió-» , i-
nes ciclistas de pista dadas en Es* 
paña. 

He aquí el detalle de la reunión, 
cuyo desarrollo durará de las 4'30 
la tarde, a las 8 de la noche: 

1. ° Carrera de velomotores, 85 
vueltas. 

2. ° Match «omnium» Italia-Espa
ña, 1.a manga: «Poule» de velocidad 
cuatro pruebas a dos, en las cuales 
se al inearán: l.o, Saurá-Piccin; 2.°, ' 
Bottecchia-Español; 3.°, Bottecchia-
Saura; 4.°, Piccin-Español. 

3.o Match «omnium» Italia-Espa
ña. Carrera de 80 vueltas con entre
nadores a motocicleta: Vay, entrena
do por X; Bachero, entrenado por 
Rubio. 

4. ° Match «omnium» Italia-Espa- ' 
ña. Carrera de 80 vueltas por sprints 
cada 10 vueltas que disputarán: 
Bottecchi, Piccin, Saura y Español. 

5. « Carrera de persecución a la 
americana, por equipos de Clubs l i 
mitada a 30 vueltas: Regnier-Cañar
do, del F. C. Barcelona., contra Senon-
C. Tresserras, de la U . E. Sans. 

6. » Match «omnium» Italia-Es
paña: Carrera de 80 vueltas con en
trenadores a motocicleta: Vay-Ba-
chero. 

7. ° Match «omnium» Italia-Espa
ña: carrera de peTsecución a la aus
traliana: Bottecchia, Saura, Piccin* 
EspañoT 



I V l i c r c o i e s 4 u e ^ . . z q l y ^ . 

M ú s i c a . T e a t r o s y C i n e m a t o g r a í í 

C O L I S E V M 

w i v í w v » T e l é f o n o , S í S S - A 
Orquesta Colisevm, dirigida por el Mtro. Blai Net 

::—— Hoy, iniórcoles; P R I M E R A —— 
.\ () Viví )A D E S ÜNIVEBSAI4 3'30 
ÜX W A R I X E B O E X T I E R R A . cómica . . . . 3'46 
R I E S D E A R C I L L A . ÍÚm Paramount . . . . 4' 
:: _ gESION ESÍ'ECIAL • :: 
r.A .MODrsTA Di: PARIS, filin paramount . . fr'lO 
CARTEOS D I X . inteipretáaor do táñeos . . . . 7'2o 
< l'i . ' . C I O X E S Di-; B A I L E , por T k c Tillcr 

Girls , T'ílo 
lOliVIUA DK'AMAYA", caricíohiéta . . . . . . V.vo 

N O C H E i 
N O V E D A D E S U N I V E R S A L . . . . . . . . . . 9'30 
L A MODISTA D E P A R I S , (ilm Paramonnt 9*40 
C A R L O S D I X . interpretador de taufros . H'IO 
OREA ( ION ES DE B A I L E , por Tlio Tillev 

Girls ii'2:> 
E L V I R A D E AMAA'A, cancionista . • • •• l"!'*5 
NOTA: L a Empresa so reserva'el derecho de alte-

•? ;. rar el orden del-prof^rama . 

K u r s a a í y e a í e l u n a 
A r i s t o c r á t i c o s 

: ; S a l o n e s 
L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s 

Orquestas: J O V E R T O R R E N S 
d i s t i n g u i d a s 

Hoy, miércoles de Ceniza, ip&nÚápBQ prog 
butacas numeradas para Ja sesión egpecm 
dia. Segunda, especial, a fás (3. Ultimo 

. G R A N E X I T O de la preciosa 

De 11 a 1 se d e s p a c h a r á n 
. TI 
d ía 

E l M o n a r c a d e l a S i e r r a 
rom Mi.v; ( ' (K' IXERAS 1)10 T O R C I ' 

!IN I G U A L de ¡la masníriva. 
FJÍITO 

E l q u e n o e o r r e v u e l a 

Noel) 

por la gentil artista pbloées Costello, J 
: : — CARNAV A L IvX I4AR( fTLONA U>-»7 
ainueiuo d.e p.'ogranm eou ej V O T I C I A K J O COV S1IM. 10 

Mañana, extraordinaiio, edu CHutio ¡ 
XL.M. I I : i ,LAMAS l ) E \ ORA,U<H{AS. 
E L •OSO!, •cómica, y la deliciosa .con 
1H)S\ ITHX'OLA. ;por la ^ i n - :.i i t is( i 

ra.n.le« . s, renos; .NOTICIARIO POS 
por Uill iam Rji^cM; E V I E N E 

e.diii do ia Selección ÍMtkOv LA 
Marle Prevés! :: ¡'recios coi'Héntes, 

Orquestina LIZCANO 

rio\ día a 6; nitmo 
ro RUIDOS 

lean 
IJiocdosa .pel^óula, .;cieacióii de 

Husfer Kej i i t 

R A L 

L u c e s y s o m b r a s 
corno,lo,, po»aa gentil «•strollu Elainc Iluiiiineislein 

< A x i í ro i-^xtui; leonm-is. cómica 
y PERK^l IIX). l'N M( k-CARTKIÍ (JATUNO 
'Próximo sábado, •^¡«•rán kcooteciinieiíto! BjSTREr 
NO n'e la .stijíerj.r.6«iueciói»- • M11 ro-Goldwvn M VltE 

i 41 j . , ais-... d, ' . NOSTIM M. :cicaeiAa. de. Alire 
.Mfjrem» 

Tcviv Antonio 

I 
T E M P O R A D A D E "CUARESMA. 
8 grandes audiciones sinfónico-
. .. , vocales, por la 

bajo la dirección de los eminen
tes maestros COOPER, ' PA
L L A , F R T E D , F L E T S C H E R v 
K R A U S S . Solistas: " Frante 
MAIíSHALL, Eela B A R T O C K , 
Cbncluta RADIA D E AOUSTI, 
Conchita C A L L A O , R O S I C H , 
V K L A . O R F E O G R A C I E N C . 

PI s l 1V A L E S B E E T H O V E N 
::— ElOSIIVAL F A L L A —V: 

Continda abierto el abono;' 

Ayui, tarda a ,2. quarx.s.. de 
Prdu pópuifir. 2 " obres: J^'dbfá 
en '¿ actes, del jove poeta 
J . Rusquelles E L NEO IT IT D E 

-LA SANO i ía famosa creaciú 
d« J E m id BÓrrSs DOX GOX-

•J' Z A L O o L ORCÍÜLL D E L G E O , 
*l| comedia en 3 actes, de l'Albert 
A IJanas. Butaques a 2,50 i a 2 
Y P,<.vs- Nit ,a 3 quarts de 10, Jo-
y ::veiitut Jordiana: Altre' gran 
V^cVeadió dé rEnr ic B o n á s : liTL 
A ^ t J i W T R A O l K s T R i ; i G E N T O 

RIEX^ :: Domá, tarda, últipips 
do E L S E C R E T DK L A CAPS A' 

X~jP'Ojtj 'amb L a pi iiuesu genc-
X ios» i L a rateia que escombra-
A va Pescalcta. Nit, Tertulia Ca-» 
y' / talanista: E L X E G U I T D E L A 
>:,: S A X G i G E N T E B I E N . Diven-

Just Gómez 
omptaduría 

a^I círe84 Bejieflci d'en 
E s despatxa a <!C 

E ¡ L O O R A D O i 
* | COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A de J 

I F e d e r i c o C a b a l l é < 

l íov, miércoles, tarde a las 4'30 4 
BUTACAS 6 PTAS. FXT'RAORt 
DINÁRTÁ UNCION. '1.° LA" 
Q U É HA DÉ S E R PARA Mí.. . 
2.0 IX>S <JAVILANES (acto 2.») 
por E M I L I O V E N D R E L L . 3." 
70 representación del gt ah óxito 

P E t HUÉSPED DEL SEVILLANO 
por Flhj lvüK-O G A P A L E E 

Noche a. las 10. BUTACAS, 6 
PTAí?. 4 9 repiescutación de Ja 

joya ¡nusical 

l ^ c E L C A S E R I O 
por F E D E R I C O C A B A L L E y 
: : - - EMTLIO V E N D R E L L 
Mañana, tarde a las 5. Butacas 
6 irtas.: E L C A S E R I O , por Fe
derico Caballé y Emilio Ven-
drcll. Noche a las 10. Butacas 
(5 ptas.: ET> C A S E R I O , por Ee-
rf<'i'leo CabafKí y Jnan Barra-
Ik-s. Viernes, tarde v noclio, 
Bcncflcfe de E M I L I O V E N 
DI I E L L : C A S E R I O . G R A N 
ACTO D E CONCIERTO. Todos 

los días: E L C A S E R I O 
En ensayo: L A P A S T O R E L A . 

j T e a t r o G o y a 
: Grai» Compañía MORA NO ;$ 

Hoy, miércoles, tarde a las 5. 
1.» L a obra en tres actos, de 

4 Molióre, de grandioso óxlto 

Í E b A V A R O I 

3.» E i entremés de ios Quintero 
>: E L AGUA MlUXGROSA :-í 

Noclie a las 16 y coarto 

E l a v a r o < 
Mañana, jueves, tarde y noche ¿ 

E L AVARO 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

E l f e s t i v a l e n f a v o r d e M i 

g u e l L a m a s f u é u n g r a n 

é x i t o 

1 \ \ NOTA DE LA ( OMISION 
ORGANIZA D ORA 

«Los señores Ricardo Füenies , pre
sidente del •Sindicato de Artistas. 
Joaquín Montero, José Santpere y 
Francisco Madrid, que formaban la 
Comisión organizadora del beneficio 
a la familia del desventurado- Miguel 
Ldoñas, y del cual participará la fa
milia del empresario Eduardo Blasco 
y Alfredo de Herrera, hacen constar 
su más profundo aaradecimiénto a 

; todos los artistas que tomaron parte 
en el festival celebrado el lunes pol
la., tarde en el Olympia. 

Desde los más altos a los más ba
jos, desde los que salieron a escena a 
los que se quedaron entre cajas coope
rando, con su esfuerzo al buen éxi to 
de !a fiesta —maquinaria, electricis
tas, avisadores- desde los que osten
taron la cabecera del cartel.a los co
ros anónimos que prestaron su-cola
boración gratuita, la Comisión orga
nizadora se complace en ofrecerles-la 
seguridad de su gratitud , en nombre 
•de dos beneficiados. 

También desea hacer constar la Cu-
misión organjy.adora su agradecimi-.m-
to. a la Prensa, a-la Asociación de E.m-
presarioso y al público en - general,. 
porque todos cooperaron a que la fies
ta obtuviera su máximo esplendor. 

Asimismo hace constar su- lamenta
ción de que por causas ajenas a su vo
luntad se viera obligado a no traba
jar el señor Morano y .que Joaquín 
Montero se viera imposibiltiado de 
asistir al acto por hallarfe gravemen
te enfermo. 

L a Comisión organizadora se com
place en comunicar que la recauda
ción se ha acercado a las 18.000 pese
tas, y que una vez liquidados todos los 
gastOBíF propaga nd a. o rga n i zaclon, or-
questa y material—se repartirá el so
brante de una manera equitativa y 
dignan. 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 
COMICO.—Hairj WiUN es d artis

ta do moda. - E l excéntrio bailarín 
H a n y Wills, que a diario hace dester-
nillar de visa al público que acude a 
admírale al Teatro Cómico, es el ar
tista de moda. 

Su arte singular, personalísimo. de 
un humorismo delicioso por su gra
cia y >u originalidad, le ha proporcio
nado un triunfo en cada exhibición. 

m m c m i y • 
Avul, nit, Jovenlul Jortliana 
::— E l i C O N T R A M E S T R E —;: 

¡ G E N T E B I E N 
E s despatxcn Vala: Camisería 
Fi tó , JauniQ I , 11, í Casa. T i -

ñolas. Portafcrrissa, 1S - ^ 

OC30G30fc30C=3OC=30CI=)0C=3OCr>0CÍ3O i 

0 T e a t r o N o v e d a d e s 5 
L a célebre y bermosa ¡I 

:-: G A R R 1 E L L E R O B I N N E :-: g 
y el ejuinente artista ñ 

::— R E N E A J L E X A X D R E —:: U 
eii 4 de sus más grandes crea-

eiones U 
Sábado, 12:- SAMSON 2 

Domingo. 13: BJEMI MONDE y 
Lunes, 14, en MatinOe . ónica: o 
D E M I MONDE. Lunes, 14, no- fl 
che: R O B E R T E T A I A R I A N X E o 
Martes, 15, adiós a Bareelona [i 
de G A B R I E L L G ROBINNB et X 

R E N E l A r . E X A X D R E jj 
: : — L A PARTSTF.NXE :: U 
Les robes do Mmc. Robinne 8 
sont do la maison Beer, placo U 
Verdónc. París. Les chapeanx 2 
de Amic-y-Bonard, Rué Royale. H 
4 espectáculos de arle y bellc- 2 
za. Se despacha en contaduría, | 

:> e=r>̂ «=DO crao G3o crr>o c=y, e—w»—>f.<—>n 

::—— Telufonó: A 3 8 , : 
;-:-; ORQUESTINA SUA'E 
Hoy, miércoles-.de Ceiiiza. s» 
leccloñado progrania,. Tarde 
de 3 y no illa a ii, SiOSIOX F.-i 
PECÍAÜi numerada, de (i a S 
NOC1IIÍ" de í)' y Ijiécljii a 12 ; 

E l G e n e r a l 
subl.ilijer ereac-lóji rtej ysoph^X'.-

RllStei- Kealoii 
L U C E S V SOM lil i AS 

poi : Elaine Haiíimci sfein 
CAÑUTO E N T R E L E O N E S 
PÉBIQUITÍ>. Nl< K - C . V R T E R 

( iATLNO, tai.nía, dibujada 
XOTA: De 11 a 1 so despacha
rán bíltacás nurnei-adas-paVa la 

T-KENO. M-ARÉ' X O S T R C M , 

¡(, Gojdwyir, por sus lamosos prea-
¡[ dores Alire /reirv -\- Antouio 

' Mdreho 

Ultima nir^Vu- ..juiso Hajry Wills 
asociarse u. los aiTisla» e-.|.ar«)ie$ que 
cóntritmyeron al esplendor del í e s t i -

. val que a beneficio de Miguel Lamas 
si* celebró' en Olympia, y el públ ico 
qüe "llenaba el vasto coliseo le acoiiió 
con o a IU Vosas-aVac iones. ;-

Harry Wills, puede enorgullecerse 
de este nuevo y regocijante triunfo, 
qüe vionc a aumentar, la lista de los 
grandfes éxitos que a ! diario'Obtiene 
en el Teatro Cómico, en el nuevo es
pectáculo "Semunla versión' de Jov-
Jdy». 

XOVIvOAOKS.—Han comenzado los 
ensayos en el teatro Novedades, de 
la comedia en tres , actos;, .dé Carlos 
Soldevila. «Els milions de l'oncle». 

E l exquisito: prosista y aplaudido 
comediógrafo, autor de <Deu hi fa 
mes que nosaltres», ha escrito una co
media lletja ,de gracia y de 'observa-

I T E A T R O P O L i O R A M A I 
| ;: Compañía C A R M E N D I A Z ;: | 
* Hoy, a las .'> y cuarto < > 
| C U ' A N E X I T O <> 

I L a h i j a d e l a D o l o r e s ' i 
$ X'oche a las 10 y cn.iito V 
I i'i;LMfc;tiA i ; epj ;ksextac ion | 
I LA PÍCRLA D i : R A F A E 3 . :-: | 
| Mañana. J U E V E S DE MODA, f 
& a las 5 y óúartcf: LA PERTáA & 
$ D E R A F A E L . A las 10 y e m ú - é 
f To: L A RITA D E LA DOliO- * 
£ R E S . E l viernes, a las 10 y * 

euario, K S T R E X O en Espada 
<p de la comedia dramática d-e 
^ ?>íamiel Abril (cine asistirá a. la 
_X . i-opresentación') 
% :: l íL l>OCTOR P R O M E I E O y 

T E A T R O T I V O L I J 

M a n t a s • 
H O Y Y MAÑANA. I LTBMOS | 
DIAS de esta formidaldo j>elí- j 
cul», qne »m> será pnoyectada T 
ningún otro local del «en iro . ^ 

C O L I S E V M 

vea anuncio especial 

ción, donde campea su. fina ironía y 
su estilo ágil y elegante. 

Els bilions de'!'oncie¿, la nueva co
media de Carlos Soldevila, obtendrá, 
sin duda, un éxi to tan Tranco y uná
nime como el que cou-igu n sus librbs. 
y el que obtuvieron las bellas come
dias «Civi l i tzats tanmateix;;>, y Den 
h i . f a mes que nosaltres». . 

TA LIA. Laeoniu, es mi pimí». . 
"Hoy tarde y noche vue've .a reanu
darse la t'ímporaila empezada el pa- . 
sado sábado, en és te teatro por la 
compañía dei primer actor y director 
Fernando Vallejo, y que tuvo que sus- i 
pendQ.rse a causa de una indisposi
ción repentina de tan querido y popu-

J a r actor. .: , : -
Por la tarde:se pondrá en eseeria • 

el juguete cómico «El contrabahdov, 
y la cuarta representación del éxito' 
de los éxitos , vLacbma eS urt 'puntos>'-
vaudevil en tres ac tos 'qüe tan gran ' 
aceptación tuvo el día de su estreno; 

Por la noche se hará la quinta ve-

La Empresa, . 
alguno y atendie 
blico que cóhcur; 
contratado al nat 
que el pasado: •: 
éx i to rotundo en 

•é a dicho coliseo, ha 
abJe Pío P, Murievas 
domingo, obtuvo un 

el Ateneo Barcelo-

1 

i r í e z Rote; 

T E A T R O B A R C E L O N í 
:: Conipanfa Cómica :: 

A U R O R A REDONDO 
V A L E R I A N O L E O N 

>••»«•••••••••••••••• 
Hov, miéJ-coles, tarde a las 5. 
E l entremés T R A N Q U I L O Y 
S E R E N O . El fugúete cómico 
en 3 actos, de Pedro Muñoz 
Seca y Pedro Pérez Fernández 

H - A T " E S I L « 
Nochce a la.s. i( 
comedia en 3 ? 
por Gabaldón y 

P o d e r o s o cabal lero . . , , , 
Mañana, jueves, tarde: PODE
ROSO C A B A L L E R O . . . Noche: 

L A TONTA D E L BtyfE 

| T E I I I I E U T I L l l - i l l E W | 
X Demá, nit. Tertulia Catalanista •J 

:: E L N E G I T T D E 1>A SANG :: Y 
f i G E N T E B I E N :: X 
Y E s despatxen Vals: Rellotjerla A 
X Mullor, Devanada de la Presó, y 
4» 8, teléfon 2629 A, l Sombro- Y 
jf rería Gii l , Hospital, 16 

l-JilMLUAIML - Eorman el extra
ordinario ^cartel • de esta .esta larde, el 
bonito éntrenu s, ! L a qüe ha de ser 
para mí.. .» el acto segundo de la po-

; pular zarzuela l.o- ( javilanes» por el ¡ 
eminente-teno.r'.ErniliQ VendreUt y . ia 
zarzuela d e - g r a n - é x i t o del maestro 

cantada por el fpmidable b;u i louu Fe-
interpretación de este hermoso pro
grama, las excelentes, tiples A. Ivoino, 
A, Alarcón, A. .Sans. A. García, 
A. Wieden, M; Zaldívar, los notables, 
artistas P. Segura,-Ruiz París, L . F a -
bregat, J . Baraja, A. Ripoll, P. Vida!.-
y principales partes de la compañía'. 

E n la función de esta noche, se re
presentará la joya musical que cada-
día obtiene mayor éx i to «El Caserío.» 
tomando parte los grandes cantantes, 
Federico Caballé y Emilio Vendréll . 
Este celebradísímd artista, tan qn¿-
rido del público barce lonés /ce lebrará 
su beneficio el viernes próximo," en' 
funciones de tarde y noche con la 
obra de grandioso éx i to <sEl Caserío» 
y un variadísimo acto de concierto. 

Por las muchas s impatías con que 
cuenta Emilio Vendréll , es de supo
ner que las funciones del viernes, Se
rán una demostración más del gran 
carino que le profesan sus múl t ip les 

Teléfono 5060 A 
:; Temporada de Cine Selecto :: 

liov. iniércoíeM dé Ceniza, tar
de a la.s 4. PROGRAMA MONS
T R U O A B E N E F I C H > D E L PU- • 
id . i co . PRECIOS POPIJLA-
i.;ICS. idii-a a 2 Ptas. General.; 

' O't».*" l-a (liverl idísinva / iKilícula' 
-cómica f 

: : — - KSI'OSA MOI>ELO f. 
Réprtee, a iieticnón del jiúbli-
có, de la .supcr])roducc.ión crea-

. ción de la genial Botty Compsoi» 
::— D E M i M E R A M U E R -r-:; 
y ta. grandiosa película, basada 

i en. Ja obra maestra de Emilio 
. , Zola 

H a n t á s (el iiomore que se vendió) 
por el ¡íran actor- francés «AS» 
de ía pantalla OONATÍEN v. 

::— RajnonciUi ROY I R A - - ? : , 
con selectas eani-iones, y por :la 
troupb ll,emianos M O R A L E S , 
con su ne.urilo P E I I T 1 ¡ A PA,.; 
con .sus hades modernos: Char-
lestón, Black-Bottom. etc. No-
<-he a las 10. Butacacc, '2 pt&si 
General; 0575: ESPOSA MODE
LO, NA. \TAS. F L IRíMIíRE 
Q U E S E VENDIO, y Fin de 
Fiesta por Riimoncila ROA IIíA 
y la troupe Hermanos MORA-
11 líS y cT PETTT R A F A , Vieir. 
nes,' esl i-eno do la. pi-oclración 
nacional OlG A XTC.S Y C A B E 
ZUDOS, con cuadio de Jótris, 

•coro de repatriados y gi-an jola 
"fi-nál en escena 

e o m í c o 
des de Ceniza, tar-

peciaculo 
| S e g u n d a V e r s i ó n d e 

f TriurifO inmenso do .. 
. f •;:-- -ROSITA R O D R I G O • 
V . Direccióní P E P E VIÑAS , 
-# i:~":—-: Nuevos cuadros —:—:: 
^ Ingcmiitat : Un cm|)k'o original 
ó E l Caballero de la Rosa : Tres 

caiiQons : Las vondas <lcl Casti» 
# Ho. : E l Priuló ten prímavrrn 
A : : : Una orgía de plumas : : : 
^ Exito sin procedentes del cér 
« . lebro dansoiir. Idolo de los pfit-
A híleos extranyeros 

| M a r r y W I J I s 
A r- creador de todos los bailes mo-
V dernos 
^ Mañana, jueves, tarde y noelie, 
A el nuevo espectáculo S E G U N -
V DA V E R S I O N D E J O Y - I O Y , 
^ con- et célebre bailarín excén-
1 trico H A R R Y VVILlvS. Viernes, 
9 grandioso iestival a Beneficio 
* de la iiellísima artista (X)N-
f CHITA GARZON,.con un síjbet-
^ bio y cxtraorilinario projívama 

I G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L | 

3 Hoy, miércoles de Ceniza, tar-
g de a las 3 v media, POR IH. -

TIMA V E Z Jas dos oblas dé ; 
más éx i to de la, temporada: i 

:- L A PUNTA1RE i -. 
:- L A R E I N A D E L M E R C A T k 
Noche a las 10. Grandioso éx i lo i 
:- L A R U N A D E L M E R C A T -: 

'Mañana, 'tarde: Santa ífadi'ona 5 
de vlps Drcssancs. Noche: La l 
Reina del Mercat. Viernes: í 
P A R E A DA Ai. K L E t l UICIS I A i 

C O L I S E V I V I 

E l l o c a l de los m á x i m o s 

Vea anuncio especial 
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C O L I S E V M 

T h e T i i l e r G i r l s 

Selecciones OOIiTSEVi>t —:: 
V e a anuncio especial 

T E A T R O T A L I A 
COMPAÑIA D E C O M E D I A de 

I ' K R N A N D O VAIjLEJO ;-: 
Hoy. miérco l e s , tarde a las 4 
v media. 1.» E l juguete c ó m i c o 
E L C O N T R A B A N D O . 2.o 4.» re
p r e s e n t a c i ó n del gran é x i t o 

i A G O M A e s u n p u n t o 
3.o G r a u audic ión p o é t i c a por 

el notable eclasuador 
P I O F . MUIÍIEVAS 

Noche a las 10, el clamoroso 
é x i t o del vaudeville en 3 actos, 
de F . Lovgorri y A . Gonzá lez 

L A G O M A E S UN P U N T O 
G E N I A L C R E A C I O N D E F K R -
N A N D O V A I i U E J O . Exc lus iva 
de esta Empresa . Más de cien 
representaciones consecutivas 
en el Teatro Es lava , de Madrid 
Mañana , jueves, tarde a las 5; 
S U D E S C O N S O L A D A E S P O S A . 

Noche 
DAOOMA E S U N T U N T O :-: 

v W ^ w v w w w v v v w w w w w w v t v » 

T e a t r o V i c t o r i a 
G r a n Compañía Cómico-Lír ica 
Hoy, miérco les de Ceniza, tar
d e ' a las 4 v media. B U T A C A 
A 4 P T A S . A S I E N T O S . S'ÓO. 1.» 
L a zarzuela en un acto LO.S 
I i E O N E S D E A R A G O N , exitazo 
de rvíerccdes Casas y del colo
sal bar í tono Gabarr i . 2.» E l 
exitazo sin precedentes del 
grandioso espectácu lo E L SO
B R E V E R D E . Noche a Jas 10. 
B U T A C A S A 4 P T A S . A S I E N 
TOS A 2'50. I.» E l paso de co
media L A P I U M E U A S I E S T A . 
2.° E l maravilloso e spec tácu lo 
E L S O B R E V E R D E :: Mañana , 
jueves, San Medín . tarde, colo
sa l Vermouth. B u t a -as a 2 pts. 
Asientos a 1'50. A las 4 v ine
dia, l.o L A S M U J E R E S 1>E L A -
C U E S T A . 2.o E L H U E S P E D 
D E L S E V I L L A N O , dos actos. 

T e a t r o N o v e d a d e s 
::— Festivales Aurigenmia —:: 

S A B A D O , 5 D E M A R Z O 
G R A N B A I L E D E T R A J E S 
F E S T I V A L D E « 1 C Á R E M E 

A Ü R I G E M M A 
P i o c l a n i a c i ó n de la Re ina de 

la Hermosura 
Localidades: Casa Aurigemma, 
Fernando, 53, y en la taquilla 

del teatro 

.¿|Hiiliititiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiniiillllilii'. 

I FOLIES BÉRGERE | 
S — IMar(|ués del Duero, «0 —:: s 
Í | Todos los d ías , tarde y noche, = 
E la sugestiva aventura m a r í t i m o - E 
= Infernal en 2 actos, un ínter- = 
E medio submarino y 12 cuadros = 
§ L A SEÑOHITA F R I V O L I D A D = 
E L e t r a de Alvaro Re lana y Joa- = 
j= qu ín Marino, mí is ica de Alvaro e 
E Retana y Amalio Fern í indez , = 
Ü figurines do Alvaro Rctana . = 
= 150 magnificas toilettes de la = 
E famosa casa Paquita. 12 cstn- = 
E pernios decorados de Manen y = 
E Muela 5 
:tiifniiui!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiih;!iiiiiiiiiiiti(iiiiiiiiiiiii<iF 

8 T o s t r o T í v o l i 
O I 

% i s s & i x r T A . & 

(; H O Y Y 3 I A Ñ A N A . U L T I M O S 
y, D I A S de esta fonnidablc pclf-
V c i l l a , que no será proyectada en S 
f' n i n g ú n otro local del centro. | | 

. r i n c í p a l H \ m 

:: C A L E F A C C I O N C E N T R A L r . 

Hoy, m i é r c o l e s , tarde 
Selecto programa de Cine :: 

D E B U T de 
::—• R O S A R I T O B R U N A S —:: 

canzonetista 
Noche o 

:T F E S T I V A L A M E R I C A N O •: 8 

i 
C O L I S E O P O M P E Y A 

8 T R A V E S E R A , 10, G R A C I A 
§ ::— T E L E F O N O 272 G —:: 
S Empresa de la Compañía 
^ :-: C L A R A M U N T - A D R I A :-: ) 

» Avui , dimecres, tarda a dos 
B quarts de 5. Nit a dos quarts 
» de 10: L O S T R E S M O S Q U E T E -
« R O S , melodrama, 8 actes i 17 
» quadros, de L lu i s Roccoli 

0 L Y M P ! A I 

Tournee L A M A L C A S A D A 

H o y , m i é r c o l e s de C e n i z a 
A L A S C I N C O D E L A T A R D E 
Y A L A S D I E Z D E L A N O C H E 

E l g r a n d i o s o é x i t o 
de la orifdnalísima y sensacio

nal pelícuta 

L a M a l c a s a d a 

en cuyo emocionante argumen
to intervienen Rusiñol, F l e ta , 
Bclmonte, Frauco , Maiy L a u 
r a , Mi l lán Astray y Junoy hasta 
más de 100 figuras representati
vas de E s p a ñ a . Importante: D u 
rante una de las escenas en que 
Interviene M I G U E L F L E T A , el 
eminente tenor canta el «Adiós 
a la Vida» de «Tosca», por me
dio do disco y aparato «La Voz 

de su Amo» 
M A Ñ A N A , J U E V E S , y 

Todos los dias, tarde y Dodie 

L a t o u r n é e d e E n r i q u e 

L l u e l í e s 

Con el objeto de evitar precipita
ciones que podrían recaer en perjui
cio de la presentación que requiere 
el poema sacro de Gabriel S. de Mont-
sant «Misteri de la Santa Passió», la 
dirección ha retrasado por breves días 
la tournée que tenía anunciada para 
el 5 de este mes. Enrique Luelles se 
ha propuesto dar al público de Ca
ta luña un espectáculo verdaderamen
te ar t í s t ico y no omite detalle que 
pueda contribuir a su mayor esplen
didez. 

La dignidad y conciencia con que 
ha sido tratada la tragedia, por el 
autor del poema escénico, obliga a 
una justa correspondencia a los in
t é rp re te s y a la dirección. La presen
tación no pue:1e ni debe ser de una 
fastuosidad chillona y abarrocada en 
oposición a la austeridad del asunto, 
sino de una correcta y mesurada com
binación de elementos plásticos dis
tribuidos que contribuyan a impr i 
mir seriedad a una obra que por su 
ca rác te r especial difiere totalmente 
de las que. de costumbre, suelen re
presentarse. 

Cuantos elementos juegan en ella se 
censtuyen exproi'eso, y un inevitable 
retraso en su confección ha motivado 
el aplazamiento del estreno. 

C I N E M A T O G R A F I A 

COLISEUM 
Próximamente^ «Ül repalo* de boda», 

Fi lm Paramount 
La gran marca Paramount sigue ba

tiendo el record de novedades en Es
paña. Los estrenos de esta marca se 
suceden sin interrupción, y siempre 
el ú l t imo supera al anterior. 

Así ocurre con «El regalo de boda», 
grandioso f i l m de la gloriosa marca, 
que el (próximo viernes, día 4 de mar
zo se es t renará en el Coliseum, el ho
gar de las Paramount en nuestra pa
tr ia . 

«El regalo de boda» es una delicio
sa comedia en la que los protagonis-
tals, Betty Compson y Raimond Grif-
f i t h , rayan a gran altura. 

De la exquisita Betty Compson só
lo hay que decir que hace honor a su 
brillante historia de genial artista de 
la pantalla.. En esta comedia, toda 
ella malizada de fina gracia y de en
cantador «esprit», la hermosa Betty 
Compson hace las delicias del públi
co con su'arte inimitable, tan lleno 
de naturalidad y pródigo en detalles 

C O L I S E l V M 

^ea anuncio especial 

personalísimos, que l« hacen una de 
las primeras actrices del arte mudo 
y que tantos admiradores ha sabido 
conquistarse en el mundo entero. 

Del otro protagonista. Raymond 
Gr i f f i th , hay que heblnr también con 
cierta extensión. Con esta película. 
Raymond Gr i f f i th pasa a ser algo 
más que una magnífica esperanza del 
arte mudo; pasa a ser una espléndi
da, una soberbia realidad. 

G r i f f i t h se consagra con «El rega
lo de boda» como uno de los prime
ros actores cómicos de la cinemato
grafía americana. Pocos habrá ac
tualmente que puedan igualarle, es
pecialmente en esta comedia, donde 
crea un papel con tanta maestr ía , que 
bien puede afirmarse que nos halla
mos ante un nuevo favorito del pú
blico aficionado al cine. 

De la comedia en sí también pue
de hablarse en parecidos términos en-
comásticos. «El regalo de boda» es la 
más feliz realización cómica de la 
cinematografía contemporánea. I ro
nía, intención, situacirnes en extre
mo regocijadas, hacen que el espec
tador no cese un solo momento de 
reir. Pero la risa que provoca «El re
galo de boda» es una risa inteligen
te, nacida de precedimientos humorís
ticos de buena ley. 

Todo esto hace de «El regalo de bo
da» una de las producciones que más 
legí t imo orgullo ha de producir a la 
marca Paramount que la ha creado, 

H o y , m i é r c o l e s , n o c h e 

Gran Festival 
::— E N H O N O R D E L A S ::— 

C o l o n i a s ^ u d a i n e r i ^ n a s 

D E S P E D I D A D E 

Colosal programa 

O l i O N E S j I i i l M I i l C W 

t a n g o s , m a c h c h a s 

h a b a n e r a s y c h a r r a s 

Como cuadro final 
se bailará 

E l P E R I C O N 

A R G E N T I N O 

I G R A N T E A T R O C O N D A L 

! y G R A N C I N E B O H E M I A 

Hoy, m i é r c o l e s , tarde 
, t E R N O . C H O F K R V iMAR-
i T T R ; 2.» jornada de E L S A L -
1 V A D O R D I , DV P A T R I A ; K I , 
| A B A N I C O D E L A D V W I N -
i D E R M E R E ; SONANDO K L 
' C U E R O . Noche: A C T U A L I D A -
• D E S GAUMv)NT y A M O R 
| S V L V \ J E :: Mañana, estr." L A 
, LOC I UA D E L C H A R L E i S T O N 

M O N U M E N T A L : - : PADRU 

WALKYRIA : • ; E X C E L S I O R 
Hoy, m i é r c o l e s de Ceniza, gran 
programa: Un viaje accidentado 
Owen Moore: Oro y plomo. 
C h . .Jones; Plnoclio en Orien
te, cómica ; Revista í 'aUié. No
che, estreno deseado: E L CO-
C H E N.» 13. producc ión mo
derna, L i l i Damita, p r o y e c t á n 
dose entera :: Mañana , iueves, 

grandes estrenos 

y es de esperar que todo Barcelona 
desfile por el Coli¿eum para admirar 
esta película por todos conceptos ex
cepcional. 

PUNCION KXTBAOBDINA HI V 
Para hoy, miércoles, la Empresa del 

teatro Tívoli ha organizado una fun
ción especial para la de la tarde, en 
la cual, además de la grandiosa pro
ducción «Nantás», repr i sará por una 
sola vez la creación de Betty Comp
son «De mujer a mujer», terminando 
el espectáculo con la presentación de 
Ramoncita Revira, la cancion:£ta tan 
aplaudida, y ¡a troupe Morales, que 
se hace ovacionar con sus bailes mo
dernos. 

Mañana será el ú l t imo día en que 
se proyectará «Nantás», el cual no 
pasará después a ningún otro local 
del centro. 

«GIGANTES Y CABEZUDOS» 
Es verdaderamente extraordinario 

el interés que ha despertado entre 
los empresarios y entre el público el 
anuncio del próximo estreno en el 
Tívoli de esta notable película, adap
tación a la pantalla de la célebre zar
zuela de don Miguel de Echegaray. 

Se puede desmentir rotundamente 
que el público haya perdido interés 
para las novedades cinematográficas, 
cuando debemos asistir a la emoción 
que ha despertado en todos los am
bientes, el anuncio de la presenta
ción de «Gigantes y cabezudos»: sola
mente podemos sacar la conclusión 
de que el público quiere hoy día ver
daderos asuntos donde vea reflejada 
la vida en sus instantes más emotivos, 
y que cuenten con una in terpre tac ión 
tan acertada como la de la notable 
estrella española Carmen Viance. 

Si se añade a esto que la película 
será presentada con todo el luio ape
tecido v npo h m c ído cortrafíir1ns pa
ra su presentación las mejores parejas 
de canto y baile araeonés. nutridos 
coros'y rondallas inmejorables, no hay 
para extrañarse que el público es
pere con tanto afán el día del estre
no de este magno espectáculo. 

Nuestra enhorabuena a los señores 
F. Trián S. en C. concesionarios pa
ra el alquiler en Cataluña. Araírón y 
Baleares. 

R e s í a u r a n t P A T R I A 

B A I N Q U El T Él S 
S E P U L V E D A (esquina ' calle 
Mnntaner) :: Te lé fono 2044 A 

. C O L I S E V Í 

C a r i 

Vea anuncio especial 

t M M m i r i n a - C i n e K m I 
• Hoy, n i iércolcs , gran progra- ** 
x ma. L a graciosa pe l í cu ía cómi - <> 
t ca Tiavesuras de juventud; 2.a ^ 
+ jornada de la gran serie E l *> 
• salvador de la patria, de gran ^ 
Y e spec tácu lo ; insuperable estre- 0 
X no: E l abanico de Lady Win- o 
• de imcre , por Irene R i c h ; co ló - ^ 
• áal cincel lama L a Orgía , por la 
T c é l e b r e estrella Gladys Wa'ton, <> 
X M a ñ a n a , jueves, gran estreno: o 
• :: IAI locura del Cl iarlestón :: 0 
• • 

s p l e i p " m m - m i [oioii 
C . Cieiñ ¿17 :: A. del Teatro 68 
Hoy, m i é r c o l e s , gran programa: 
Actualidades; Cltarlot en el baile, 
c ó m i c a ; L u c h a do juventud, Pau
l ina Garon y W . Fairhanks; l'eli-
g-ro a la vista. Marv PMlbin; L A S 
C O M P L I C E S D E L O S H I J O S , emo
cionante, por la esposa de W . Reíd 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy: E l Dinero, cómica ; Kl Cafd, 
por el malogrado J íodol lo Valen-
lino; Los de a galope, 1.» aventu
ra; Ln noche del 3, 3.a ¡ornada: L a 
marcha nupcial, Leat i ice Joy; 101 
Cl iarlestón en seis lecciones. 1.a y 
2.a :: Jueves: ( asado y con sue
gra, por Harokl Lloyd ( E l ) y otras 

T E A T R O TIVOLI 
I N T A . I N T T A . S * 
H O V Y M A Ñ A N A , U L T I M O S 
D I A S de esta formidable pel í
cula, que no será proyectada en 
n i n g ú n otro local del celi'ro. 

N o t a s m u s i c a l e s ; 

A M I C S D E L A M U S I C A 
Hoy miércoles, a las diez en punto 

de la noche, tendrá efecto en el Palau 
de la Música Catalana, la ú l t ima se
sión por el Cuarteto «Pro-Arte» de 
las cinco dedicadas por los «Amix»| 
de la Música» a los Cuartetos de Bee-j 
thoven. 

Serán ejecutados los cuartetos V,: 
X I V y V I I que, en unión de los anter, 
riormente interpretados, forman la; 
serie completa de las diez y siete ma-r 
ravillas musicales creadas por el glo
rioso Ludwig van Beethoven. 

l A M I C í D E L A M U S I C A I 
* Avui , dimecres, a 3 quarts do X | 
• 10 de la nit. Clausura del Cicle m 
T dedicat a l 'audició integral deis f | 

% O u a r t e t s d e B e e t h o v e n g 
^ peí famós 

t Quartet Pro Arte i 
de Bruseldes 

P a l a u de la M u Catalana 

E X I T O 

ESTRELLA 
de l a CANCION C A R L I T O S 

D I X 

E L V I R A 

^ A / V 1 A V \ 

NTERPRETE DE TANGOS 
Y EJTILO^ C R I O L L O ^ 

X I T O 

Í e l e c t i o n 

c o l i s e u m 
Exito U L T I M A S E M A N A O R _ 

T H E T I L L E R G I R L J 
TAP DAHCE^ • INTEDPDETATI V E JOLO'^ - 7 

• FA3T C L O G DAHCES 
• c o l o r H A R n o n v 

THE BLACK 
J O j j O f 

L i rs O I -3 I A\ / V 
^uderproduccion ffio/ra/nount 

L A n O D I j T A 

f P A R I S 
POO 

L E A T C U C E J O Y Y 
EÍ^NE^T TOD^ETiCE. 

R O M E R I A DE SAN MEDIN 
m a ñ a n a , jueves, d í a 3 de marzo 

¿TKANVIA.—Todo el d ía , a par-
11 de las 6'40 de la m a ñ a n a , 
servicio cada veinte minutos 
desde la Av. R e p ú b l i c a Argen
tina 239. esquina Crayvvinekel, 
lo m á s directo y rápido para l a 
cé l ebre ermita. Pesetas 1'50 ida 
y vuelta. Imponente panorama 
sobre el mar, la ciudad y la 
m o n t a ñ a :: R E S T A U R A N T : Co
mo cada año , el elegante Res
umí ant de L A RABASSAD4 
cons t i tu irá el punto de reun ión 
oredilecto de los romeros. E x 
quisitos cubiertos a 10 ptas. E i 
i < .lombrado «JAZZ R A B A S 3 A -
n.V a m e n i z a t á las horas de la 
comida y del té con las piezas 
m á s alegres de su repertorio. 

s. P a r a encargo de 
mesas, t e l é fono (¡ 6204 

X 

FROIITOII P D A l P l l l l l t E I 
Hoy, m i é r c o l e s , tarde a las 5 
menos cuarto, gran partido: 

C A Z A M S I y V E G A 
:: contra :: 

H E R N A N D O y A M O R O T O 
Noche a las diez y cuarto, ex
traordinario y monumental par

tido: 
J U A B I S T I I y M A R C E L I N O 

:: contra :: 
I R I G O Y E N I I , G O I T I A y M A - ^ 
G U R E G U I :: Detalles, carteles. A 



P á g i n a 
E L Ü I A M i é r c o l e s 2 d e m a r z o 1 9 2 7 

L A F E L I C I D A D 

a t r í m o n í o s p o r d i s t r a c c i ó n 

- Sólo son felices los que se casan 
por amor—dijo doña Elena de Var
gas, enterrada en su poltrona Brou-
gham. columpiando al aire su pie me
nudo calzado de un buen zapatito 
blanco. 

—Pues yo creo, mi querida doña 
Elena, que solo son felices los que se 
casan por conveniencia—sentenció la 
«verte vici l lesse» del general Berne-
te, de monóculo en ristre y blandien
do su stick. 

Mi amigo, el vizconde de ínsalus. 
que asistía a la discusión, silencioso, 
interesado, recostóse mejor en su bu
taca, machucó los guantes sobre el 
puño de oro de su bastón y replicó, 
con el aire del hombre más convenci
do del mundo y más señor de sus pa
labras: 

—Pues yo entiendo que sólo son fe
lices los que se casan por .casualidad, 
por distracción. 

- ¡ C h ! ¡Oh! 
.^oña Elena protestó, riendo. L a 

falda azul de mademoiselle Ivonne 
desapareció, al curbarse ella, muerta 
de risa, sobre sus rodillas. E l vizcon
de dejó pasar la tormenta y continuó 
tranquilamente, encogiendo sus an
chos hombros de hércules de cabellos 
grises: 

—Fué lo que a mí me ocurrió. To
dos ustedes saben que yo soy un hom
bre distraído. Pues bien. Un día, por 
distracción, me casé con mi mujer y 
juro a ustedes que no creí jamás que 
en el mundo existiera otro hombre 
más feliz que yo. 

—¿De veras? 
—Voy a contarles mi caso, para 

que juzgueft; Verán ustedes. 
E l sol encendía claridades doradas 

en las «brise-brise» de . seda verde. 
Una gata francesa dormitaba sobre 
los almohadones del sofá. E l general 
seguía con la mirada brillante el pie 
nervioso y calzado blanco de doña 
Elena. Y el vizconde explicó su caso 
de esta manera: 

—No ignora nadie que yo l legué a 
los cuarenta años sin casarme, por 
distracción. Vivía completamente dis
traído en casa de una tía mía, vieja 
señora tan distraída como yo. Y has
ta que los primeros cabellos blancos 
hicieron su aparición en mis sienes, 
respiré a plenos pulmones la mara
villosa delicia de egoísmo y de como
didad que constituye la vida de sol
tero. Un día,, no obstante, por dis
tracción, mi pobre tía murió de un 
ataque cardíaco, y yo me encontré 
solo. Como me pareciera menos pesa-, 
da mi soledad yendo a vivir a Lon
dres, arreglé mis baúles, alquilé mi 
casa amueblada al cónsul de la Ar
gentina que hacía des años vivía en 
el Ritz con su señora sin decidirse a 
poner casa por pereza nativa, y par
tía para Inglaterra. 

Comprometí me a dejarle la casa l i 
bre antes de un mes—el tiempo pre
ciso para dejar arreglados los asuntos 
de la testamentaría . A los quince días 
vis i tóme el cónsul argentino desola
do: necesitaba la casa inmediatamen
te- Acababan de llegar de Buenos Ai 
res su madre y su hermana y quería 
instalarlas en ella. ¿Conocen ustedes 
unos encantadores tipos rubios de 
argentina, raros y paradógicos, que 
tienen los cabellos fulvos de las ho
landesas, los ojos de hulla de las crio
llas y cuya piel, al ser mordida por el 
oro de la luz, recuerda al mismo tiem 
po la pulpa de una rosa y las man
chas mates del ámbar gris? Pues era 
así mismo la viajera argentina, her
mana del cónsul, que acababa de lle
gar con su madre: una encantadora 
inquilina de veinticinco años que me 
pidió casi llorando que la dejara ha
bitar la casa inmediatamente. 

Y está claro: yo accedí al instante. 
¿Cómo no? Me comprometí en mar
charme al día siguiente, después de 
dejarlas convenientemente instala
das. Y naturalmente, por mi invete
rada distracción, cuando iba a tomar 
el tren supe que hacía media hora 
había salido, sin ag-uardarme. Y me 
vi en el andén de la estación de Fran
cia, rodeado de maletas y baúles, con 
el billete perdido, sin casa, y—lo que 
era peor—sin fuerza moral para to
mar una determinación. Evidente
mente era incorrecto molestar a mis 
inquilinas. Y me fui al Ritz . Allí en
contré un amigo andaluz que había 
perdido de vista hacía diez años y 
que me habló de Voronof y de la pes
ca del atún. Cenamos juntos, y jun
tos fuimos al teattro. A las tres de 
ia madrugada lo dejé en un cabaret 
elegante entre una alemana fea y del
gadís ima y una botella de «champag
ne». Y distraído, fatigado, aburridí
simo, con los ojos que se me cerra
ban por el sueño y la boca que se 
me abría por los bostezos, con un mal 
sabor de todos los demonios, subí a 
un taxi, y, por distracción, por cos
tumbre, por hábito, di al «chauffeur» 
la dirección de mi antigua casa, sin 
acordarme que la había alquilado. 

Pagué el taxi, met í el l lavín en la 
cerradura, encendí un fósforo y subí 

la escalera como an galgo persegui
do por dos conejos, como dice Triarte 
en su famosa fábula. 

—¡Hombre, no es eso!—enmendó 
doña Elena^—. L a fábula dice que 
eran dos conejos perseguidos por un 
galgo. 

— E s verdad, señora: ahí verá usted 
mi distracción. Pues, como iba di
ciendo, subí a mi casa sin pasar si
quiera por mi cabeza la idea de ha
ber perdido el tren, de estar alojado 
en un hotel y de que mi casa ya no 
era mía. Abrí la puerta, dejé mi som
brero, y mi bastón en el paragüero, 
atravesé el corredor, entré en mi 
cuarto, di la luz. . . y itableau! Sólo 
me di cuenta de lo ocurrido al ver 
acostada en mi cama la espalda des
nuda, los brazos desnudos y una rede
cilla prendiéndole los cabellos fulvos, 
a la encantadora americana que dor
mía, sonriendo, su primer sueño. 

Quise huir. Eché mano al inte
rruptor para apagar la luz. Pero un 
cacharro de Talavera perdió el equi
librio y se hizo pedazos en el suelo, 
y al ruido, la pobre chica despertó, 
creyendo que había ladrones en casa, 
poniéndose a gritar presa de un pá
nico irreprimible, hasta caer rendi
da con un ataque de nervios. Subió su 
madre, acudieron los criados, todo el 
mundo gritaba, y yo con ellos, sin sa
ber cómo había de justificarme, in
deciso como siempre sobre lo que te
nía que hacer, si socorrer a la niña 
desmayada, si abrir el balcón y echar
me a la calle. . , Hasta que decidí reír
me: reírme de mí, de mi equívico, de 
mi eterna distracción. Y al contagio 
de mi risa, se rieron todos: la madre, 
la hija, los criados, el cónsul argen
tino y su mujer que acudieron a últ i 
ma hora, de las habitaciones altas, 
vistiendo dos pijamas de la más es
trambót ica moda vodevi lesea. 

A las cuatro de la madrugada, yo— 
que debía estar ya a las alturas de 
Orleans, de no haber perdido el tren 
—me estaba sentado a la cabezera de 
la cama, con un frasco de sales en la 
mano—la misma cama en la que 
había dormido toda mi vida—prodi
gando frases de consuelo a la pobre 
niña y comprendiendo, después de lo 
ocurrido, que me asistía el indeclina
ble deber de pedir a su madre, allí 
mismo y al instante, la pequeña mano 
blanca, asustada y temblorosa de su 
hija. Un mes después estábamos ca
sados. Pero, es tanta mi distracción 
y la fatalidad de mi sino de impeni
tente distraído, que la noche de la 
boda tuve que pasarla en el hotel. . . 
por distracción y ante la duda de no 
saber cuál era mi casa. 

ANTONIO S I R V E N T . 

UNA CANCION 

CBONIC m P E >! E NI NA S 

"Nihil novum sub solé" 
La, moda actual ya tiene su can

ción. Canción que es una sát ira fina 
e implacable. Hay que dejarla en 
francés para no desvirtuarle el ca
rácter, porque, naturalmente, una 
canción a favor o contra la Moda no 
podía haber nacido en otro sitio que 
en París, Hela aquí; 

Gráce á la mode, 
On n'a plus de cheveux; (bis) 

Ah! qu'c'est commode! 
On n'a plus de cheveux; 

On dit qu'c'est mieux. 

Gráce á la mode, 
On s'en va sans fagonsj (bis) 

Ah! qu'c'est commodel 
On s'en va sans fagon 

E t sans jupón. 

Gráce á la mode, 
On n'a plus de fichú; (bis) 

Ah! qu'c'est coramode! 
On n'a plus de fichú;" 

Tout est déchu. 

Gráce á la mode, 
On n'a plus de corset;' (bis) 

Ah! qu'c'est commode! 
On n'a plus de corset;; 

C'est plus tót fait. 

Gráce & la mode. 
Une chemis' suffitf (bis) 

Ah! qu'c'est commode!, 
Une chemis' suffit; 

C'est tout profit. 

Gráce á la mode, 
On n'a qu'un vétement; (bis) 

Ah! qu'c'est commode! 
On n'a qu'un vé tement 

Qu'est transparent. 

Gráce á la mode, 
On n'a rien de caché; (bis) 

Ah! qu'c'est commode! 
On n'a riende caché;; 

J'en suis faché! 

Bonita sát ira de las costumbres 

Estefanía Markovíech 
L a arrogante figura de Estefanía 

Makoviech, ia «Virgen Guerrera», co
mo la denominan los campesinos, se 
ha hecho célebre en los Balkanes, 
yendo sus hazañas de boca en boca. 
Es ta joven montenegrína, que a su 
valor temerario une una belleza des
lumbradora, como otra Juana de Ar
co, y acaudillando una temible ban
da de foragidos, combate a sangre y 
fuego a los dominadores de Montene
gro. L a vida aventurera de esta sin
gular doncella, luchando sin tregua 
ni descanso por la independencia de 
su patria, tiene profundamente pre
ocupadas a las autoridades yugoesla-

Desde hace más de un año, las 
abruptas montañas balkánicas, son 
mudos testigos de la guerra encarni
zada, sin cuartel, que sostienen las 
aguerridas huestes de la «Virgen Gue
rrera», y las numerosas fuerzas que 
el Gobierno yugoeslavo envía en su 
persecución. Estefanía , a quien el vul
go considera como una verdadera he
roína de las .libertades montenegrinas, 
tan pronto se oculta con su banda en 
las profundidades de las selvas, como 
en los más intrincados riscos y peñas
cos de los montes, conocidos tan sólo 
de ella y de lo pastores, burlando así 
la constante persecución de los gen
darmes y solc.ados, que en vano inten
tan conseguir apresarla^ escapando 
milagrosamente de todos los mortales 
peligros que la rodean. 

Durante meses, las aisladas fortale
zas establecidas por todo el país pol
los yugoeslavos paira tener a raya a los 
rebeldes montenegrinos, se han visto 
inopinadamente asaltadas por los ban
didos, introduciéndose entre sus guar
niciones el terror y la muerte. 

Según refiere un periódico extran
jero, en cierta ocasión la gendarmería 
serbia consiguió c-ptura - a ;a aguerri
da doncella, a quien, adoptando toda 
clase de precauciones y cargada de 
cadenas, fué conducida a las prisiones 
de Cetiña, de donde se cuenta que se 
es-apó a .os p ees d as de ma era mis
teriosa. Las propias autoridades del 
país, a las que Estefanía tiene siem
pre en jaque, han confesado repetidas 
veces no haber tenido nunca que lu
char con un bandolero tan atrevido 
y audaz, teniendo ofrecida una cuan
tiosa suma a quien o quienes la en
treguen viva o muerta. 

Pero la aureola impuesta por la 
fantasía popular hace que la atrayen-
te figura de la «Virgen Guerrera» ad
quiera de día en día mayor relieve 
a los ojos de los asombrados monta
ñeses, puesto que para ellos aquélla 
arrostra su vida en aras de la liber
tad patria, luchando contra el poder 
y la dominación t iránica de los yugo
eslavos. 

Dícese que Estefanía Mavkoviech 
ha jurado no casarse hasta haber con
seguido expulsar a los invasores de 
lo que un día fueron tranquilos y flo
recientes predios del viejo rey Nico
lás. L a cix-cunstancia de que la joven 
no haya sido nunca herida, ha dado 
lugar a que los crédulos campesinos 
le atribuyan poderes sobrenaturales 
que la protegen de toda desgracia y 
todo peligro, y que continuará pre
servada de ello mientras se conserve 
pura y virtuosa de alma y de cuer
po. Poco a poco la «Virgen Guerrera» 
ha ido conquistando adeptos a su cau
sa, ingresando en las filas de su ban
da numerosos voluntarios, patriotas 
montenegrinos, que aún creen de bue'-
na fe en la posibilidad de volver a 
ser nuevamente libres e independien
tes. 

Envalentonada esta valerosa gue
rril lera por el éxi to de sus correrías, 
su audacia l legó al extremo de atre
verse, sin pensar que su osadía po
día costarle cara, de hacer su apari
ción en la propia capital de Monte
negro a pleno día, con el objeto de 
visitar a unos parientes. Lo curioso 
del caso es que, enteradas las auto-, 
ridades de Cetiña de la presencia de 
Estefanía en la ciudad, éstas ordena
ron la movi l ización de la gendarme
ría para darle caza; pero cuando se 
disponían a cumplir la orden, se en
contraron con que la avispada joven 
había desaparecido misteriosamente 
sin dejar huella ni rastro de su huida. 

E n nuestra próxima crónica dare
mos término al interesante relato, 
que hoy ofrecemos a nuestras asiduas 
lectoras, sobre la vida aventurera de 
Efitefanín Markovíech. 

B A R T O L O M E SOLSONA 

modernas, en las modas femeninas. 
E r a ya tiempo de reaccionar contra 
esos descotes hasta las rodillas, con
tra las piernas desnudas y contra 
esas faldas cortas hasta la cintura. 
Y todavía contra esas telas transpa
rentes, esas maneras masculinas y 
sueltas que dan a la mujer una des
envoltura «tout a fait étonante». Sí. 
E r a ya tiempo de reaccionar contra 
las modas absurdas que cada día se 
hacen más incompatibles con la de
cencia; que hacen inexistente el pu
dor femenino, que suprimen, sin que 
ella se dé cuenta, lo mejor del en
canto, del «charme» de la mujer. 

C A R N A V A L E S C A 

E l P í e r r o t negro y l a P í e r r e t t e r o s a 

E n Venecia, a la hora del crepúscu
lo. E l Canal, esplende, como un mo
saico dorado. Sobre el agua negra pa
san góndolas. E n una «loggía», una 
Pierrette color de rosa y un Pierrot 
negro—el triste Pierrot de Willette— 
conversan ante una mesa de té. 

—¿Pierrot? 
—¿Pierret te? 
—Muchas gracias por haber venido. 
—Yo acudo siempre a tus llama

mientos. 
—Como mi perro. 
— Y aunque no me llames, también 

acudo. 
—Como mí sombra. E s por esto que 

siento frío a tu lado. 
—¿Por que soy una sombra? 
— Y porque eres triste. Oyeme. 
— D i . 
•—¿Sabes cuántos años tengo? 
—Sé que eres rosada y que te lla

mas Pierrette. 
—Tengo quince años. 
—Una primavera. 
—Una eternidad. Voy a decirte un 

secreto. 
—¿El secreto de Polichinela? 
—No. E l mío. Adivínalo. 
—Todo el mundo lo conoce. 
—¿Quién te lo ha dicho? 
— E s el secreto de todas las mu

chachas de quince años. 
—Un secreto que vive dentro de un 

frasco de esencia. 
—Han florido ya los naranjos. 
—Un secreto que cabe dentro mi 

cajíta de polvos. 
— E s por eso que tú nunca te arre

bolas. 
—¿Sabes una cosa? 
—¿Qué? 
—Que hay alguien que se ha ena

morado de mí. 
—Yo. 
—¿Tú? No. Eres demasiado triste 

y vistes siempre de negro. Además, 
tú eres mi primo. Tú no me intere
sas. 

—Pero nadie te quiere tanto co
mo yo. 

—Te tengo prohibido decírmelo. 
—¿Qué culpa tienen los árboles de 

que los pájaros canten? 
—¿Has oído hablar alguna vez de 

Arlequín? 
—Sí. Ee alegre, lleva una guitarra 

y una capa de colores abigarrados. 
—Ese mismo. 
— E l hombre misterioso que pa

sa . . . ¡Cuidado, Pierrette! 
—¿Por qué? 
—Todas las mujeres que lo siguen 

están perdidas. 
—No me da miedo. 
—Arlequín es la mentira. 
—¡Pero es tan bello sonriendo!.. 
—Arlequín es la mntira.e 
—IPero canta tan dulcemente!.. 
—Arlequín es la perfidia tenebrosa. 
—Pero, ¡cómo atrae su capa colo

rida! 
—Pierrette: ¿no has mirado nunca 

el sol frente a frente? 
—Un-día , sí, y lloré. 
—Cuidado, pues: no tengas que llo

rar otra vez. 
—¿Querrías, tal vez, que Arlequín 

fuera como tú, negro y triste? 
—También son negras las góndolas 

y los gondoleros cantan. 
—Pierrot: todavía no te he dicho 

mi secreto. 
—Tus ojos brillan. ¿Qué tienes? 
—Dame tus manos. 
—Tus manos tiemblan. 
—Voy a decirte toda la verdad. 
— E s con esta misma candidez que 

todas las mujeres mienten. 
— E s t a noche huyo con él. 
—¡Pobre Pierrette! 
—Cuando suene media noche en el 

reloj de San Marcos. 

Y como es de vieja tradición que a 
I-s poetas satíricos cabe un gran pa
pel de moralistas para corregir las 
costumbres—por aquello de «carti-
gat ridendo mores»—nada más lógi
co, nada más justo, nada más oportu
no, nada más út i l que llevar a las 
canzonetistas de Montmartre a fusti
gar los demanes de la Moda y sus 
adeptos. 

Lo que hay es que nada es nuevo 
bajo el sol —«nihi l novum sub so
lé»—y lo que ahora ocurre en el 
mundo tiene sus precedentes, aumen
tados y corregidos, en lo que ocurrió 
en otras épocas. Ahí e s tá la canción 
transcrita a comprobarlo. E s a can
ción sat ír ica fué escrita en 1796— 
hace, por tanto, ciento treinta años— 
por el poeta Despreaux, que la can
taba en las «Cenas del Vaudeville» 
para poner en ridículo a las modas 
del Directorio. 

Aquello de «tout. passe, tout las-
SK>... no es verdad. Todo pasa, todo 
cansa.. . pero todo vuelve, para can-
s»* y pasar otra vez y repetirse 
siempre. 

S E R G I O 

—Fué para darte el destino de laa 
flores que Dios te hizo rosada. 

— E l está, loco por mí. 
—¿Y a dónde vas? 
— A donde esté la felicidad. 
—No está en ninguna parte. No la 

encontrarás en ningún sitio si no la 
llevas contigo. 

— L a felicidad está en mí, porauo 
le amo.̂  

— E l amor nunca ha hecho feliz a 
nadie. 

— Y porque él me adora. 
—Me das pena, pobrecilla. 
—No te aPiins. Pov muy feliz. 
—¿'"or cuánto tiempo? 
—Eternfraentp. ¿No es verdarl cue 

el amnr es eterno? 
—Como una flor aue nace y mue

re el mismo día. 
—¿No es verdad que el amn- es 

profundo? 
—Profundo como un espejo roto. 
— ¿ N o es verdad, al menos, que el 

amor es alegre, Pierrot? 
•—Alegre como los cisnes que can

tan al morir. 
—Entonces, ¿por qué todos ama

mos, si el amor no es eterno, ni ale
gre ni nrofundo? 

—Para sufrir. Como yo. 
—¿Y tú eres feliz, sufriendo? 

.—íSofr i r pdr tí, AS la supr^m" fe
licidad de mi vida! 

—Cuando uno ama, ¿qué dolor es 
el suvo? 

—Un dolor romo el mío. Fí iate en 
mí, Pierrette. Aquí tienes mí>í K ^ n -
mas: en estas lágrimas ectá el d^or 
aue tú sufrirás mañana. E s 1̂ hovror 
de no existir nunca dos sertimientos 
isua'es. E s el suplicio de uno amar 
mucho y el otro no amar nada, el 
úifíerno de los c p ^ a . de la indifpí-pn-
cia. df> Ta saciedad onerer el bien 
de algm'pn y verln huir como yna 
sr.nibra. E s suplicar y no SP̂  nírío. 
E s aderar v cer maltratado. Rs ' mó-
r ir desVinianrlo roc",s cnT->r« la máno 
acecina. No Pierre>tQ. T̂n btíscrae" " i 
el amor más que un vértiaro dé 
m'to nue dura el Instante d° nn ^n-
so. E l resto es tr^o súron f̂l todc le-
poc^o.-^fión <ndo abandono. T^^n 'fo
ración Hytnilfté una tortura diH ;"a. 
una, voltíétuosidad dbjoxo?'*... ÍT " "ue 
tú vas a sufrir, p^bre T1íerret^;',' 

MM i O n ¿ bueuo deT-'p ser stífFÍr 
por él! 

—iLo oue tú vas a llorar! 
—TOIIP hpiio d^b» ser llorar m^ íl! 
—¡Lo oue tú te acordar-'^ de nv-l 
—ÍAmavln, v op+ar con él olvidada 

de todo! 
— E s el destino dp las muipras, 

amar y ser despreciadas. 
—"Po ¿1 destino de las flores, rer-

fnrp"'" V ^pnrpír. 
— E l , te maltratará. 
— V , vo. 1̂  besaré. 
— E l . te abandonará. 
— Y yo. lo adn^arp. 
— E l , te matará 
— Y vo. lo bendeciré. 
—Rirrue. pues, tu destino. Arl,'ós, 

Pierrette. 
—Ad'ós. Pierrot. 

SETÍGIO 

I f l l i l i K í l l i 
y la higiene del mismo, evitando 
su caída y favoreciendo su creci
miento, sólo se consigue usando 

la sin par 

LOCíON K I L A Y 
E s la única que mantendrá su 

cabello sedoso y limpio de toda 
caspa, fortaleciendo enérgica
mente sus raíces y detendrá el 

comienzo de las cana&. 
Pídase K I L A Y A en todas las 

Perfumerías . 

C I R U J M A 

C á L L I S T I 
Oabinete Instalado en ios salones 

de la paluqucHa Escoda 

Plaza Cataluña, S 
Con todoi loa adelantos que le 
Ciencia moderna aconseja y tudas 
las oomodida les de los más re
nombrados gabinetes europeos y 
norteamerioanos y unas tarifas de 

Precios asequibles 

B A M E X 
Pajas de saucho liara .ideixasal • 

pesetas. Paseo de Gracia 127. 
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E L T E R C E R D I A D E C A R N A V A L 

La lluvia deslució la Rúa, que prometía verse 
animadísima 

gatos»; 100 pesetas al número 20, 
«Dos gatos periquitos». 

Octavo premio, 100 pesetas, al nú
mero 35, «El mes peti t de tots». 

Noveno premio (del quinto grupo), 
100 pesetas, al número 21, «The gils 
Skelet». 

El tercer día de Rúa acostumbra a 
ser el de mayor lucimiento. Este año 
no ha sido así, pues si bien coches y 
carrozas, máscaras y público acudie
ron al Paseo de Gracia en cantidad 
aue a primeras horas hacía suponer 
un desfile bri l lantísimo, la inseguri
dad del tiempo, que se tradujo en 
chubascos, deslució la fiesta, retra
yendo a muchos y ahuyentando a no 

^L^Ttr ibuna de invitados estaba con
curridísima, viéndose en ella a dis
tinguidas familias de esta ciudad. Las 
•sillas de los andenes laterales del 
Paseo no lo estaban tanto, debido a 
las causas apuntadas. No obstante, la 
afluencia de público fué bastante 
considerable, y en el arroyo central 
las batallas de confetti, balas de nie
ve y serpentinas alcanzaron momen
tos de gran intensidad. 

Seguido grupo de carrozas de co
ches de tracción mecánica: 
El primer premio de 1.500 pesetas 

se subdivide en 1.000 pesetás a la ca
rroza número 33, «Carros navales», y 
500 a la carroza núm. 17, «Soldados 
de madera». 

Segundo premio: 200 pesetas, al nú
mero 6, «Zueco holandés». 

100 pesetas al número 90, «Juerga 
carnavalesca». 

100 pesetas al número 34, «El Jar
dín», 

F o t o g r a f í a s d e l o s b a i l e s i n f a n t i l e s d e l o s t e a t r o s N o 

v e d a d e s , G o y a , H o t e l R i t z y R ú a a F O T O - A R T 

B A D O S A , P l a z a C a t a l u ñ a , 9 . - L a s m á s c a r a s 

q u e a c u d a n a d i c h o E s t u d i o p a r a s e r r e t r a t a d a s , s a l 

d r á n e n l a s p á g i n a s g r á f i c a s d e E L D I A G R A F I C O . 

En la tribuna del Jurado, en la que 
estuvieron el capi tán general señor 
Barrera, el segundo comandante de 
Marina señor Pasquín, el comandan
te y oficialidad del crucero holandés 
«Tromp» y buen número de conceja
les de este Ayuntamiento, se proce
dió a un examen detenido—y nada 
fácil—de las carrozas y coches asis
tentes a la Rúa, para proceder a la 
distribución de los premios. Después 
de laborioso estudio se dictó el fallo 
sieruiente: 
Primer grupo (carrozas): 

Primer premio, 5.000 pesetas, a la 
carroza número 9, «Cosacos del Vol-
ga». 

Segundo premio, 2.000 pesetas y 
diploma de honor, a la carroza nú
mero 25, «Primavera». 

Tercer premio, 1.000 pesetas, a la 
carroza número 3, «Putxinehlis». 

Cuarto premio, 500 pesetas, al nú
mero 8 «Terraza en Túnez». 

Quinto premio, 250 pesetas, al nú
mero 1 «Pokaer». 

Sexto premio, al número 7, «Sny 
Snow-Flower». 

Sépt imo premio (dividido en dos), 
100 pesetas al número 60 «Cesta de 

100 pesetas al número 145, «Ar«3-
te rdam». 

Tercer premio se divide en cuatro: 
50 pesetas al número 63, «El pe

queño desfile». 
50 pesetas al número 155, «Gavio

tas». 
50 pesetas al número 148, «Casua

lidad». 
50 pesetas al número 104, «Lirios 

de agua». 

Tercer grupo (Coches de tracción 
animal). 

Primer premio. Se declara desierto. 
Segundo premio, 500 pesetas, a l 

número 16, «Pierrots y Colombinas 
venecianas». 

Terceo- premio, 200 pesetas, al nú
mero 18, «Muñecas de trapo». 

Quinto premio, al número 3, «Bu
que fantasma». 

Sexto premio, al número 11, obje
to de arte. 

Sépt imo premio, objeto de Arte, al 
número 50, «Perfumería Segap. 

Octavo premie, objeto de Arte, al 
número 48, «Minerva», 

Cnarto grupo de carrozas industria
les: 
Premio especial extraordinario, a 

la carroza número 22, «Lactancia mo
derna», de la «Sociedad Lechera Mon
tañesa», anunciando su Leche con-
densada marca «El Niño». 

Segundo premio, de 500 pesetas, a 
la carroza número 23, «Arrimándose 
al calor». 

Tercer premio, de 250 pesetas, a la 
carroza número 52, «Regalo de moda». 

Cuarto premio, de 200 pesetas, a la 
oarmza número 180, «El indio tira...» 
Quinto Grupo (Comparsas). 

Primer premio (queda dividido en 
dos), 150 pesetas al número 46 «El 
dos): 

150 pesetas al número 46, «El hijo 
de la noche». 

100 pesetas, al número 8, «Murga 
Gaditana». 

E l segundo premio para a l Primer 
Grupo y el tercero a Especiales. 

Sexto grupo (Jinetes, bicicletas etc.) 
Primer premio. Se declara de

sierto. 
Segundo premio (se divide en tres): 
50 pesetas al número 24, «Nobleza 

Batur ra» . 
50 pesetas al número 3, «Higiene». 
50 pesetas al número 1, «Capricho 

humoríst ico». 
Tercer premio, 100 pesetas, al nú

mero 11, «Cow-boy». 
Cuarto premio, objeto de Arte , al 

número 5, «Corredor». 
Séptimo grupo - Máscaras 

Primer premio (dividido en cinco): 
50 pesetas al núm, 28, «Pier ro t futu
r is ta»; 50 pesetas al núm. 16, «El úl
t imo charlestón»; 50 pesetas al nú
mero 38, «Primavera»; 50 pesetas al 
núm. 40, «Viejecita»; 50 pesetas al 
núm. 44, «Tibotana». E l segundo y 
tercer premio han sido transferidos al 
Grupo cuarto. Cuarto premio. 50 pe
setas al núm. 48, «Fiesta de las palo
mas; 5.° premio, 60 pesetas, al núme
ro 6, «Chino vendedor»; 6.° premio, 
50 pesetas, al núm. 4, «Indígena mo
ro»; 7.° premio (se divide en dos), 25 
pesetas al núm. 14, «Charlot»; 25 pe
setas, al núm. 42, «Toni Grice»; 8.o 
premio, objeto de arte, al núm. 52, 
«Rusa»; 9.° premio, al n ú m . 50, «Pri
mavera»; 10.° premio, objeto de arte, 
al núm. 36, «Harold»; 11.° premio, 
objeto de arte, «Charlestón». 
Premios especiales 

Núm. 59. «Waterman»; 70, «Hidro-
litines Dr. Grau»; 65, «Per fume de 
Oriente»; 79, Petróleos Por to -P i» ; 24, 
«Escamas Soms»; 125, «Cap i Cua»; 2, 
«Siempre para arr iba»; 150- «Wisky y 
Soda»; 40, Univers i tar iehar les tón»; 
47, «El terrat de casa»; 69. «Charles
tón Jazz»; 114, «Cocineros y camare

ras»; 28, «Gitanos y gitanas»; 116, 
«Holandesas:»; 134, «Chinos amari
llos»; 144, «Cistell de verduras»; 117, 
«Payasos y colombinas»; 46, «Terrible 
bandolera»; 78, «Andalucía»; 99, «Cis
te l l de flors»;; 101, «Caprixo»; 115, 
«España». 

* * 
Entre la tribuna del Jurado y la 

de invitados, se situó la banda de la 
Casa de Caridad, que in te rp re tó va
rias composiciones. Además, en cada 
bocacalle, en sitios dispuestos al efec
to, se situaron diferentes bandas de 
música que tocaron mientras duró la 
rúa . 

Los miembros del Comité, señores 
Mar t í Ventosa, Gay de Montellá, La-
cambra, Janer, Cumilles, Sastre. Grau 
y Molí, junto con el personal de ce
remonial del Ayuntamiento, cuida
ron de la organización del desfile por 
el arroyo central del Paseo de Gra
cia. , , , 

Poco antes de las seis de la tarde, 
la lluvia inició la desbandada, que
dando, desde aquel momento, v i r tua l -
mente terminada la rúa, pues si bien 
fueron bastantes los coches y espec
tadores que resistieron el desfile, des
de aquel momento careció de interés. 
A las siete, un fuerte chubasco puso 
un epílogo lamentable y definitivo a 
la Rúa. 

C A R R O Z A R E G I A 

Entre las diversas carrozas que han 
desfilado estos días por nuestra po
pular Rúa, ha llamado poderosamente 
la atención, por su riqueza y exquisi
to exorno ar t ís t ico , la presentada 
por la Sociedad Lechera Montañesa 
A. E. para anuncio de su excelente 
producto la Leche condensada marca 
E l NIñO, y de cuya carroza publica
mos una fotografía en otro lugar de 
este número. 

E l Jurado calificador, reconocien
do los innegables méri tos de dicha 
carroza, le ha otorgado el primer pre
mio especial extraordinario, fallo que 
coincide con el unánime parecer de 
todos cuantos han tenido ocasión de 
apreciar la belleza ar t í s t ica de la 
la misma. 

.El numeroso público congregado en 
el a r i s tocrá t ico Paseo de Gracia, no 
podía ocultar su admiración al con
templar la referida carroza que acre
dita un vez más el buen gusto del 
reputado escenógrafo señor Alarma, 
bajo cuya dirección ar t í s t ica ha sido 
construida. 

Bajo un dosel que corona un trono, 
aparece un niño de corta edad, y a 
los lados del mismo, dos niñeras lu
josamente ataviadas, le ofrecen la 
exquisita Leche condensada marca E l NIÑO. 

m m 
EL HOMBRE 31 AS 

TRISTE DEL MUNDO 

Original'ísima semblanza del 
gran cómico universal, la 

publ icará 

en el primero de sus 

N ó m e r o s C i n e m a t o g r á f i c o s 

d e l o s J u e v e s 

_que MAÑANA jueves 
aparecerá. 

D I E Z C E N T I M O S E L E J E ^ Ü ' l A E 

Delante, dos amas de cría, lloran a 
lágr ima viva el abandono a que se 
ven condenadas al no poder ejercer 
su profesión, porque la aparición de 
la Leche condensada marca E l jNiIñO 
hace innecesario su concurso, en lo su
cesivo, para la al imentación infan
t i l . 

Un bote gigantesco, reproducción 
exacta de la marca de tan insupera
ble producto, y otros motivos decora
tivos, completan el exorno de la ca
rroza a que nos referimos. 

Todas las figuras que aparecen en 
la misma, son vivientes, y en cuanto 
al encantador niño que ocupa el t ro 
no, y que tan lucido papel ha des
empeñado, ha llamado grandemente 
la atención por su hermosura. 

Podemos comunicar a nuestros lec
tores, que ya ha sido embarcada la 
primera partida de Leche condensada 
marca EL NIñO y que dentro de bre
ves días, se rá puesta a la venta en 
los principales colmados de nuestra 
población. 

La ansiedad con que el público es
pera la aparición del referido pro
ducto, hace esperar que en breve pla
zo será el preferido de los consumido
res, pues por su exquisita elaboración 
con arreglo a los más modernos pro
cedimientos científicos, se impondrá, 
a no dudar, por su insuperable cali
dad. 

Felicitamos sinceramente a la So
ciedad Lechera Montañesa A. E. por 
el merecido éxi to obtenido con su ar
t í s t ica carroza y le deseamos de to
das veras todo género de prosperida
des en el negocio, que bajo tan oxoe-
lentes auspicios se dispone a empren
der al lanzar al mercado su exquisita 
Leche Condensada marca E l NIñO. 

L a L o t e r í a 
PRIMER PREMIO 

2 . 0 1 3 , p r e m i a d o c o n 1 0 0 , 0 0 0 

p e s e t a s : M a d r i d - Z a r a g o 

z a - C á d i z - A r i z a . 

SEGUNDO PREMIO 

2 1 . 0 5 4 , p r e m i a d o c o n 6 0 , 0 0 0 

p e s e t a s : J u m i l i a - H u e l v a -

B a r c e l o n a - S a n S e b a s t i á n . 

TERiCER PREMIO 

2 9 . 1 7 0 , p r e m i a d o c o n 2 0 , 0 0 0 

p e s e t a s : B a r c e l o n a - C a s t r o 

d e l R í o . 

P r e m i a d o s c o n 1 , 5 0 0 p t a s . 

2.107 BARCELONA - Madrid - Pal-
ma de Mallorca - Alicante. 

5.337 Alicante - Carolina - Málaga-
Zaragoza. 

7.787 Madrid - Sevüla - BARCELO-
NA - Valencia. 

12.761 Granada - Cádiz - Madrid -
Sevilla. 

12.828 Oviedo - Madrid - Molino de 
Segura - Valencia. 

13.24G Melilla - Madrid - Málaga -
Zaragoza. 

15.369 Madrid - Valencia - BARCE
LONA. 

18.359 Madrid - Ronda - Palma - Al 
mería . 

18.466 Alcaclá - Fuengirola-Saiaman 
ca - bevilk. 

19.354 Madrid - Granada - Málaga -
Ecija. 

20.704 BARCELONA. 
25.130 Madrid - Sevüla - BARCELO

NA - Algeciras. 
25*280 Zaragoza - Orense - Palma -

BARCELONA. 
26.349 Bilbao - Málaga - Madrid -

Sevilla. 
3U76 Madrid - BARCELONA - San 

Feliu de Llobregat - Logroño. 
3l-386 San Sebastián. 
3l-953 BARCELONA. 
^•SSS BARCELONA. 
3S.864 Madrid. 
3i-575 BARCELONA. 

P r e m i a d o s c o n 3 0 0 p t a s . 

DECENAS 
79 83 84 

CENTENAS 
102 124 131 147 155 199 243 262 270 
289 300 413 425 443 449 467 515 576 
577 580 588 605 608 658 678 701 741 
746 779 782 784 792 806 810 824 828 
831 842 '843 919 

m i 
057 106 113 115 128 143 146 175 197 
202 214 284 312 363 370 405 437 443 
464 499 512 522 524 541 548 550 552 
553 567 654 057 666 682 688 780 842 
855 856 858 871 943 986 

DOS MIL 
029 031 037 082 087 118 135 139 140 
225 232 247 252 273 315 325 379 460 
461 477 538 556 588 606 629 642 654 
663 673 716 726 740 748 792 797 801 
824 829 837 885 887 909 911 933 954 
990 

JCRES MIL 
003 005 043 104 148 152 248 255 285 
299 301 436 440 459 492 494 498 523 
569 587 600 306 63¿ 655 663 712 718 
726 729 733 786 799 848 867 898 900 
905 984 989 

CUATRO M I L 
026 075 077 150 162 173 202 241 250 
290 310 342 346 354 366 377 401 409 
518 523 529 558 563 566 630 649 651 
663 685 696 787 822 836 839 872 896 
919 935 

, Adminis t ración de Loterías núm. 19 
Mariano Turmo.-Plaza Urquinaona, 1 

Ü1NCO U1L 
016 026 041 088 169 189 194 203 205 
212 228 242 294 317 328 340 344 352 
368 416 456 496 503 510 536 561 593 
621 628 657 675 678 684 689 693 702 
724 776 789 315 818 832 860 865 871 
884 935 948 965 

SEIS MIL 
018 061 076 124 130 167 192 213 215 
218 254 318 352 374 387 403 409 487 
503 579 603 649 722 754 782 828 839 
870 871 907 923 942 962 996 

S I E T E M I L 
002 014 028 033 095 108 114 148 152 
189 198 236 264 280 357 373 384 385 
392 401 447 455 500 526 614 620 644 
651 654 679 695 696 722 726 730 738 
759 777 779 794 807 817 827 881. 889 
931 952 971 987 

025 029 
240 245 
464 516 
681 701 
863 884 
999 

057 119 
337 354 
635 678 
837 839 
944 991 

004 012 
347 360 
598 607 
793 830 

004 074 
269 273 
590 609 
852 885 

022 030 
188 192 
420 429 
627 660 
789 814 
968 972 

008 036 
231 255 
615 717 
839 879 

027 045 
176 185 
357 374 
658 666 

024 042 
216 235 
365 378 
685 686 
881 885 

018 033 
310 320 
675 684 
923 936 

001 023 
253 260 
484 486 
789 806 

013 018 
187 191 

O C H O M I L 
030 054 124 138 142 
252 283 301 324 397 
526 650 573 575 598 
731 784 794 808 814 
887 920 925 935 937 

N U E V E M I L 
164 216 237 249 286 
373 402 442 473 562 
736 746 756 757 761 
849 853 900 910 922 

D I E Z M I L 
033 146 199 249 287 
389 410 468 499 531 
651 667 663 674 766 
836 843 906 929 932 

O N C E M I L 
092 102 106 119 168 
292 299 380 423 483 
611 613 685 789 819 
887 918 920 926 939 

D O C E M I L 
032 061 097 109 110 
215 269 307 347 366 
432 524 527 544 548 
679 691 705 721 732 
819 844 865 900 906 

T R E C E MIL 
049 077 086 097 104 
274 278 378 532 639 
735 737 744 778 780 
910 920 

C A T O R C E M U 
056 082 101 103 119 
199 204 249 258 275 
402 480 531 635 575 
702 732 807 948 952 

QUINCE M I L 
056 092 099 104 110 
239 248 271 279 283 
406 426 442 496 634 
703 721 734 767 788 
894 905 
D I E Z V S E I S Í»HL 

050 051 130 136 209 
349 365 380 480 014 
694 709 710 786 797 
356 969 980 993 
ÜIEZ \ ¡SIETE M I L 
037 130 154 174 186 
344 364 413 420 439 
507 570 576 624 754 
846 859 920 948 977 
l í iEZ I OCHO M I L 
077 078 122 130 139 
272 301 353 397 400 

221 228 
443 456 
607 639 
861 863 
978 987 

291 304 
618 626 
766 786 
939 941 

309 317 
669 588 
768 777 
944 986 

182 250 
494 567 
823 838 
961 

131 162 
397 412 
556 596 
766 778 
937 954 

178 197 
643 612 
826 827 

130 131 
277 326 
591 613 
983 

161 165 
315 346 
643 648 
829 862 

219 270 
643 669 
840 917 

195 199 
455 476 
763 766 
978 981 

148 184 
424 451 

460 
601 
799 

018 
254 
601 
805 

112 
262 
611 
743 
939 

016 
316 
696 
971 

035 
496 
757 

002 
321 
584 
789 

024 
244 
418 
636 
802 

012 
146 
430 
587 
736 
887 

466 
611 
820 

066 
270 
606 
846 

113 
292 
621 
746 
964 

032 
320 
765 
984 

137 
580 
780 

020 
331 
585 
821 

036 
246 
424 
620 
806 

022 
160 
436 
588 
762 
892 

478 498 523 530 543 553 
656 670 686 696 708 710 
848 857 949 964 967 

D I E Z Y N U E V E M I L 
113 130 149 166 166 196 
278 303 304 332 475 493 
661 664 676 704 727 733 
876 940 943 990 

V E I N T E M I L 
115 142 171 214 228 249r 
336, 366 394 427 495 607 
643 649 650 684 708 722 
753 770 824 83^ 837 875 
971 991 ; 

V E I N T I U N M I L 
069 082 085 180 224 230 
325 349 368 387 407 480 
797 820 832 851 871 879 

V E I N T I D O S M I L 
155 193 282 337 372 479 
593 631 659 691 692 746 
785 849 911 

V E I N T 1 T U E S M I L 
129 149 158 242 275 306 
360 385 444 447 461 476 
617 622 663 722 732 756 
840 902 915 953 962 992 

V E I N T I C U A T R O M i l 
042 053 093 119 181 233 
303 340 348 359 366 368 
429 441 442 458 477 527 
622 629 657 696 717 728.. 
819 865 965 
V E I N T I C I N C O M I L 
043 044 068 088 107 112 
206 299 313 360 373 379 
474 606 622 631 554 562 
625 630 638 676 715 717 
776 799 808 834 851 861 
988 

599 
750 

198 
568 
786 

256 
610 
738 
934 

305 
685 
939 

487 
753 

310 
521 
771 

242 
401 
530 
755 

140 
385 
573 
727 
867 

V E I N T I S E I S M I L 
019 032 036 066 084 116 136 179 181 
221 267 292 305 307 340 360 416 .473 
476 486 520 521 627 646 570 581 582 
591 634 719 724 733 736 771 775 783 
815 841 889 896 901 904 959 963 966 
979 996 

V E I N T I S I E T E 3111 
012 031 056 125 129 131 163 205 206 
210 233 245 266 281 301 303 326 38u 
392 483 492 499 512 549 573 576 690 
730 777 780 800 836 838 981 982 990 

V E I N T I O C H O MIL 
U08 024 027 042 157 192 206 220 317 
415 437 439 507 516 546 560 574 588 
609 620 627 664 665 694 699 704 731 
811 849 864 886 887 942: 964 975 993 

012 
207 
334 
532 
749 

016 
159 
285 
431 
683 
886 

002 
126 
412 
687 
900 

037 
144 
352 
450 
623 
882 

V E I N T I N U E V E M I L 
029 048 060 115 129 131 150 189 
236 238 255 267 297 308 309 324 
338 345 364 430 446 452 474 515 
545 585 606 612 685 696 714 727 
771 841 933 948 

T R E I N T A M I L 
032 067 061 111 112 120 146 154 
162 197 209 218 228 249 273 275 
294 315 328_349 382 383 401 423 
477 483 487 510 617 569 639 664 
686 711 782 786 846 861 871 876 
895 914 916 943 960 971 

T R E I N T A Y UN M I L 
009 045 055 058 087 096 120 122 
135 167 173 208 239 263 344 391 
424 434 481 572 681 599 633 660 
693 732 734 749 780 795 799 888 
939 959 971 973 981 985 

LIÍEINTA Y DOS M I L 
038 040 068 088 107 108 116 137 
197 207 215 225 230 318 338 348 
254 370 373 386 412 438 444 447 
472 515 621 525 547 556 659 676 
645 666 717 764 789 815 821 873 
930 943 968 971 979 983 

T R E I N T A V T R E S M I L 
034 080 087 088 110 114 144 195 248 
256 299 303 308 335 349 357 372 449 
480 489 518 543 551 553 592 602 610 
613 617 630 679 686 712 726 746 767 
797 823 833 849 853 859 889 914 987 
992 

Administración de Loter ías núm. 19 
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052 
279 
378 
543 
780 

005 
232 
379 
644 
837 

045 
212 
337 
511 
813 
967 

i'KELVTA V ü l 
063 152 178 224 
282 289 317 334 
434 444 489 495 
583 603 621 668 
781 796 833 837 

T R E I N T A I (. 
030 044 068 104 
252 268 278 289 
381 o90 i 8 ) 498 
677 699 729 737 
842 8c0 854 887 

r H L L V I A 1 : 
069 0S9 01-9 105 
224 218 273 28/ 
349 388 395 401 
548 6fi8 579 631 
824 ^25 845 863 

IATKO :)iit 
232 235 246 261 
343 346 370 371 
496 501 530 533 
702 714 724 765 
878 914 925 990 

I N C O M I L 
113 lo5 176 190 
312 351 370 371 
533 553 627 642 
766 763 785 813 
921 923 925 

slAS Mi l 
120 191 195 199 
289 298 319 321 
436 492 500 503 
651 661 695 709 
900 909 917 944 
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Anuncios Oficiales 
B a n c o C e n t r a l 

Aprobada por la Junta general or-
d naria de Sres. acionistas, según dis
pone el número 17 del artículo 24 de 
los Estatutos, la propuesta de divi
dendo activo complementario de un 
4 %, el Consejo de Administración 
del Banco, en cumplimiento del ar
t í cu lo 40 de los mismos Estatutos, 
ha acordado el pago de dicho divi
dendo de un 4 %, o sea, 20 pesetas 
por acción, que, con el distribuido a 
cuenta en el mes de Julio pasado, re
presenta en total un 7 %. 

Deducidas de dicha suma pesetas 
214 corerspondientes a los impuestos 
sobre dividendos y timbre de circu
lación de Acciones el l íquido a per
cibir será de pesetas 17.86 por ac
ción. , 

E l pago de este dividendo se efec
tuará contra cupón número 10, des
de el día primero de Marzo próximo, 
en las oficinas centrales de este Ban
co en las de sus Sucursales de Alba
cete, Alicante, Almansa, Andújar, 
Aróvalo, Avila, Barcelona, Campo de 
Criptana, Ciudad-Real, Córdoba, Jaén, 
L a Roda, Lorca, Lucena, Málaga, 
Marte?, Mora de Toledo, Murcia, 

ña, Peñaranda Piedrahita, Priego 
de Córdoba, Quintanar de la Orden. 
Sevilla, Sigüenza, Talavera de la 
Reina, Toledo, Torredonjimeno, To-
ni jos , Trujillo. Valencia, Villacañas, 
Villarrobledo y Yecla; y en el Ban
co de Crédito de Zaragoza, de Zara
goza; Sres. Hijos de Manuel Rodrí
guez Acosta, de Granada; Crédito 
Navarro, de Pamplona; Banco Gui-
puzcoano, de San Sebast ián y de B i l 
bao; Banco de Santander, de Santan
der; Banco Castellano, de Valladolid; 
Banco de Vitoria, de Vitoria, y Banco 
de Vizcaya, de Bilbao. 

Madrid, 28 de Febrero de 1927.— 
E l Presidente del Consejo de Admi
nistración, Emilio Ortuño. 

M u t u a d e P r o p i e t a r i o s p a r a 

l u e x t r a c c i ó n d e l e t r i n a s , e n 

l i q u i d a c i ó n 
L a Junta de accionistas de esta So

ciedad, ha acordado un últ imo reparto 
de devolución del capital de importe 
seis pesetas a cada una de las 5.500 ac
ciones en circulación. 

Podrá verificarse el cobro de dicho 
dividendo y anteriores, desde el día 
3 del corriente de diez a doce de la 
mañana en las oficinas sitas en la Pla
za de la Igualdad, número 1, princi
pal, todos los días laborables hasta 
el 31 del actual marzo. 

Deberán presentar las acciones o 
resguardos de las mismas si estuvie
ran depositadas en la Caja Social, pa
r a el cobro del dividendo anunciado, 
quedando tales acciones y resguardos 
después de inutilizados en poder de*l 
pagador. 

A partir del primero de abril próxi
mo el pago de dicho dividendo y de 
los anteriores, no prescritos, tendrán 
lugar de diez a dree de la mañana de 
los días laborables, en la calle de Bo-
rre l l , número 133, piso primero, puer
ta primera. 

Barcelona, 1 de Marzo 1927.—La Co
mis ión liquidadora. 

C o m p a ñ í a d e l o s F e r r o c a 

r r i l e s d e M a d r i d a Z a r a g o z a 

y a A l i c a n t e 

C O M I T E D E B A R C E L O N A 
Debiendo procederse a la adquisi

ción de Obligaciones de esta Compa
ñía 2 % % de la emis ión de 1 ° de 
Mayo de 1886, hasta la cantidad de 
pesetas 37.767'87; del 2 % % la 
emisión de 6 de Abri l de 1887, hasta 
la cantidad de pesetas 37.504'91; del 
4 % serie B. de la emisión de 
28 de Junio de 1899, hasta la canti
dad de pesetas 243.404'77; del 4 % 
serie D, de la emisión de 25 de Fe
brero de 1910, hasta la cantidad de 
pesetas 642.235'16; del 4 % % serie 
E . de la emisión de 17 de Enero de 
1914, hasta la cantidad de pesetas 
1.253.624'23, y del 5 % serie F . de la 
emisión de 14 de Noviembre de 1918, 
hasta la cantidad de 1.288.833'68 
pesetas; con cupón de 1.° de Octubre 
de 1927, las de las cuatro primeras 
emisiones y con cupón de 1.° de Ju 
lio de 1927 las de las series E . y F . , 
comprendidos en dichas cantidades 
los respectivos remanentes de las 
emisiones de 1886, 1887. 1899 y 1910 
de la subasta de 22 de Septiembre de 
1926, de pesetas 267"87, 4"91, 404'77, 
235'16, y los de pesetas 124*23 y 
333'68 de las series E . y F . de la su
basta de 23 de Marzo de 1926 como 
valor de las que corresponde amorti
zar en 1.» de Abril próximo, se invi
ta a las personas a quienes pueda in
teresar su adjudicación a que concu
rran a la subasta que a este efecto 
tendrá lugar el día 22 del actual, a 
las diez, en las Oficinas de este Co
mité, con sujeción al pliego de con
diciones que desde hoy estará de ma
nifiesto en esta Secretaría todos los 
días laborables, de ' 1 a 12. 

Barcelona, 1.° de N'^rzo de 1927. 
P. A. del C. 

E l Secretario 
Pahlo Carestany » 

Instrucción Pública 
N U E V O CONSEJO D I R E C T I V O 

L a Junta de la Asc-ciación de Maes
tros del partido de Montblanch, ha 
quedado constituida para este ejerci
cio en la forma siguiente: 

Presidente, don José María Cabré, 
de Montblanch; viceprEsidente, dón 
Pablo Martí, de Santa Coloma; secre
tario, don Juan Martorell, de Mont
blanch; tesorero, don Martín Pcch, 
de Espluga de Francclí; y vocales, 
doña Francisca Vilaplana, de Esplu-
gas de Francolí, y doña María del 
Carmen Lanuza de Vimbodí. 

E S C U E L A S POR P R O V E E R 
A la Sección Administrativa de 

Barcelona Fe le remite relación de 
destinos vacantes para proveer por 
cualquiera r'e los turnos establecidos, 
en la que í guran la escuela de niñas 
número 39 de las de esta ciudad y las 
de Santa Susana y Manlleu. 

UNA S O L I C I T U D 
L a misma Sección ha recibido una 

instancia de doña Julia Espina Pu
jol, en la que solicita ser nombrada 
sustituta de la escuela nacional de 
L a Garriga. 

M E M O R I A S D E L A F R I C A 

O C C I D E N T A L Y C E N T R A L 
( E x p e d i c i ó n d e 1 9 2 6 ) 

P O R 

MIHAITICAN RUMANO 

X X I 

I n s o p o r t a b l e h e d o r d e l o s 

n e g r o s L o s c o m i e n z o s d e 

u n t o r n a d o — U n r e b a ñ o d e 

c h a c a l e s — E p i d e m i a e n u n a 

t r i b u - - M e d i c a m e n t o s i n d í 

g e n a s — S u s s ú 

A las cinco de la tarde, sobrepo
niéndonos al vehemente deseo de evi
tarnos otra vez el perfume del cutis 
negro, llamamos a nuestros conducto
res, y emprendimos nuevamente la 
marcha. E l tiempo parecía dar un 
cambio; los monos, en lo alto de sus 
árboles, daban muestras de extraña 
agi tación. Los pájaros, tan abundan
tes horas antes, habíanse escondido y 
sólo de tarde en tarde veíamos algu
no volando de una manera extraña, 
como aturdido. 

Vadeamos otra vez el río, y los ne
gros, aprovechando el que un cami
no, con ciertos visos de cuidado, se 
abría ante ellos, aceleraron su mar
cha, con intención de llegar a un po
blado cercano donde pasar la noche, 
pues a aquella hora no podíamos pen
sar siquiera llegar a Sussú. Pero ce
rró la noche sin que se divisara ni 
un asomo de cabaña entre el asom
bre de nuestra gente, que parecía al
go desorientada. 

Mientras, a Oriente avanzaban den
sos nubarrones anunciando la proxi
midad de una tormenta. Con rapi
dez se cubrió el firmamento, y tal 
era la oscuridad en que nos hallá
bamos, que era dif íci l continuar la 
marcha. Además, el airecillo de las 
primeras horas aumentaba en fuer
za.; la arboleda empezaba a producir 
el clñsico ruido de hojarasca, precur
sor de toda tempestad, y dispusimos 
sufrir sus efectos de la mejor mane
ra posible. Nuestros palanquines sir
vieron otra vez dé improvisadas tien
das, y bien sujetas las tablas, nos co
bijamos a su abrigo, punto menos 
que ilusorio en aquellas condiciones. 

Los negros se afanaban en reco
ger leña en cantidad suficiente a ro
dear toda la noche nuestro campa
mento con un círculo de fuego, en 
tanto que crecía el vendaval hasta 
tomar las proporciones de un hura
cán, amenazando dar al traste con 
nuestra débil instalación. Ibamos a 
presenciar, en todo su salvaje apara
to, el desencadenamiento de las fu
rias de la Naturaleza, en forma de 
«tornado» la formidable tormenta fla-
jel de aquellas lejanas tierras. 

Los negros iban a afrontarla a la 
intemperie, sin que ni una*1 misera
ble tela, cual la de nuestras tiendas, 
les diera, por lo menos, la sensación 
de estar bajo cubierto. Esforzában
se en mantener íntegro el ¿írculo de 
fuego protector, y a los reflejos de 
las llamas, violentamente batidas por 
el vendaval, iban de un lado para 

CLASIFICACION Y CESE 
ha dado traslado a don Jaime 

Ester Barnola, maestro de Berga, de 
la resolución por la cual se le conce
de la clasificación y se le ordena a la 
vez el cese en el ejercicio de su cargo. 

N U E V O MAESTRO D E M A N L L E U 

Ha sido nombrado maestro interi
no de Manlleu, por fallecimiento de 
don Juan Paradeda. que de¿empefia-
ba aquella escuela, don José Martí
nez. 

TOMA D E POSESION 
Se han posesionado de sus cargos 

el maestro de Mura, don Andrés Au-
ladell; de Vilanova del Camí. don Ja i 
me Mont; de Santa Susana, doña Do
lores Bosch, y de Igualada, doña Isa
bel Marsal. 

De cabeza a rabo 
E L «CAPITALISTA» D E L DOMINGO 

Se halla en el Hospital de la Santa 
Cruz el «capital ista» que se echó al 
ruedo en la novillada del domingo en 
la Monumental. 

Se llama Victoriano Domínguez 
Martí, tiene 2-1 años, es natural de 
Zaragoza y sufre lesiones de pronós
tico reservado en diferentes partes 
del cuerpo. 

G R A V E COGIDA D E «GALLITO D E 
ZAFRA» E N L I M A 

Madrid, 1.—La Prensa llegada en el 
ú l t imo correo da cuenta de la grave 
cogida que ha sufrido toreando en 
la plaza de Lima el valiente matador 
«Gallito de Zafra», noticia no trans
mitida por el cable para evitar la 
alarma de la familia del diestro. 

Un diario de Lima refiere así la 
cogida: 

«Entra a matar, mete la mano iz
quierda muerta, sin bajar la muleta, 
y el toro le empitona, le suspende y le 
da la cornada. E l muchacho queda 
bajo las patas del toro y lo pisotea, 
t irándole dos o tres derrotes sin en
gancharle. Vuelve de nuevo a entrar 
estando ya gravemente herido. Hubo 
que llevarlo a hombros a la enferme
ría. 

Los doctores Graña y Lonces redac
taron el siguiente parte: 

Durante la lidia del sexto toro in
gresó en la enfermería el diestro An
gel Navas «Gallito de Zafra», que 
presenta herida por asta de toro en 
el hipocondrio derecho, de 14 cent í 
metros de profundidad, que posible
mente compromete el hígado. Pronós
tico muy grave.» 

E L Q U E A N U N C I A C A D A 

D I A E N E S T E P E R I O D I C O 

P R O N T O V E E L F I N D E 

S U S M E R C A N C I A S 

R E L I G I O S A S 

Santos de hoy: Miércoles de Ceni
za. San Simplicio, papa y confesor; 
Heraclio y Absalón, mártires; Lucio, 
obispo y márt ir . Santas Secundina y 
Cenara, márt ires . 

Santos de mañana: San Asterio, se
nador y márt ir ; Emeterio, Marino y 
Celedonio, márt ires; Medin, labrador 
y márt ir , Santa Conegunda, empera
triz, virgen. > 

Cuai-enta Horas: Hoy empiezan en 
la parroquia de San Miguel del Puer
to. Se descubre a las ocho de la ma
ñana y se reserva a las seis de la 
tarde. 

Comunión Reparadora: Hoy en la 
iglesia de los Padres Carmelitas. 

V e l a en sufragio de las almas del 
Purgatorio: Hoy turno de la Conme
moración de los fieles difuntos. 

N o t i c i a s 

L A P R O C E S I O N D E L A B U E N A 
M U E R T E 

Hoy miérco les de ceniza, saldrá 
a las tres de la tarde, de la iglesia 
de San Felipe Neri, la tradicional 
procesión de los Congregantes de la 
Buena Muerte. 

L a piadosa comitiva se dirigirá, si
guiendo el curso de costumbre, a la 
Basí l ica de Nuestra Señora de la Mer
ced, para visitar a la Virgen de la 
Soledad. 

De regreso a San Felipe Neri y al 
pasar la procesión frente al Palacio 
episcopal, se agregará a la misma el 
obispo, quien presididá luego los actos 
religiosos que tendrán lugar inme
diatamente después de la procesión 
en la referida iglesia. 

NO H A B R A D E S P A C H O E N L A S 
O F I C I N A S D E L OBISPADO 

Con motivo de la festividad del día, 
vacarán hoy las oficinas del Palacio 
episcopal. 

E L «BOLETIN O F I C I A L D E L OBIS
P A D O D E BARCELONA» 

E n su número correspondiente al 
día 28 de febrero publica dicho pe
riódico oficial el siguiente sumario: 

«Bendic ión Pontificia. Circular so
bre prevenciones para el tiempo de 
Cuaresma. Bases para el funciona
miento de la Junta Superior Cate
quís t ica . Sagrada Congregación de 
Ritos: dedicación de un Domingo a 
Misiones; modificaciones en la fiesta 
de San Juan de la Cruz; rezo de San 
Pedro Canisio. Sagrada Peni tenc iar ía 
Apos tó l i ca : oraciones indulgenciadas. 
Tribunal ec les iást ico: edictos. Secre
taría de Cámara: pet ic ión; cumpli
miento de Circulares; sobre predica
ción; donativos para la iglesia de V i -
llalba Saserra. Junta del Real Patro
nato Ec le s iás t i co : anuncio de vacan
tes. Rea l orden de Guerra sobre pres
bí teros reclutas. Sentencia del Tr ibu
nal Supremo en causa por injurias. 
Bibl iograf ía .» 

E L V I A - C R U C I S 

A las seis y media de la tarde cele
brará hoy la Asociación del Via-

Crucis Pcrpéluo el ejercicio del Víaj 
Crucis en la parroquia de San Justo" 
Predicará el reverendo cura ecóno' 
mo de la misma, y finalizará la Ce' 
remonta con la adoración a Cristo 
Crucificado e imposic ión de la ceniza 
E L OBISPO DE LA SEO D E URGEl 

Dicen de Tarrasa que el sábado 
estuvo en aquella ciudad el obispo (J6 
la Seo de Urgel, doctor Guitart. 

Añaden que comió en la casa recto--
ral de San Pedro y que estuvo a visi, 
tar las iglesias románicas y el Patro
nato parroquial r,e la barriada de 
«Can Aureli», regresando el mismo 
día a Barcelona. 

E L OBISPO E L E C T O -DE L E R I D A 

E l doctor Yrur i ta , obispo electo de 
Lérida, estuvo el domingo en el Ho
tel Florida, del Tibidabo, para salu, 
dar al reverendo padre Vallet, que 
como es sabido, se encuentra en di-
¿ho establecimiento ^ando una tanda 
de ejercicios espirituales. 

E l nuevo prelado saludó también y 
fe l ic i tó , además, a los ejercitantes 
allí congregados. 

E L I N S T I T U T O D E H E R M A N I T A S 
DE ANCIANOS DESAMPARADOS 
De regreso de Cuba, Puerto Rico, 

Bolivia y el Perú, a donde fué para 
girar una visita a las casas que tie
ne fundadas en dichos países la Aso
ciación de Hermanitas de Ancianos 
Desamparados, ha desembarcado en 
Santander la superiora general de di
cho instituto, reverenda madre Ma
ría Ferrán de San Juan Crisóstomo, 
acompañada de as religiosas sor Ma
ría de Porto Amor y sor Dolores Pe-
reiro. 

Las mencionadas religiosa:: desis
tieron de visitar 'as casas que tienen 
establecidas en Méjico, debido a la 
anormal s i tuación por que atraviesa 
aquella república. 

De Santander se dirigieron la su
periora y sus acompañantes a Valen
cia, donde se halla establecida la casa 
matriz de dicho instituto. 

L A IMPOSICION D E LA C E N I Z A 
E n los divinos oficios que tendrán 

lugar hoy en nuestros templos se 
pract icará la piadosa ceremonia de 
bendecir e imponer la ceniza a los 
fieles. 

E n la Catedral bendicirá la ceniza 
el obispo y la impondrá el cabildo y 
clero de dicho templo. 

Para la construcción 
de escuelas 

E l Inspector jefe de Primera ense
ñanza de Tarragona, señor Grau, ha 
solicitado permiso de la Dirección ge
neral para convocar a los alcaldes en 
las poblaciones cabezas de partido ju
dicial, al objeto de enterarles del pro
yecto de construcción de escuelas en 
aquella provincia. 

E s q u e l a s d e d e f u n c i ó n h a s 

t a l a s d o s d e t a m a d r u g a d a 

otro, alimentando la hoguera cual ne
gros fantasmas en castigo infernal. 

Pero de pronto, menguó la fuerza 
del viento. Alejáronse los negros nu
barrones y respiramos tranquilos con 
la sola esperanza de que íbamos a l i 
brarnos del horror de una tempestad, 
en la noche y en despoblado. Una ho
ra después, no quedaba rastro de nu
be en el sielo, y así pudimos dormir 
aquella noche todo lo tranquilamen
te que nos permitieron las picadas 
de los mosquitos, que zumbaban a mi
llones por nuestro alrededor. 

Cansados de estar tendidos, a las 
cuatro de la madrugada emprendía
mos nuevamente la marcha. Los ne
gros procuraron romper la monotonía 
de una caminata a aquellas horas, con 
una canción que bien puedo nombrar 
el «Marianí-Hub-boc», puesto que es
to parecía ser el estribillo de aquella 
tonadilla, monótona como todos los 
cantos indígenas. 

Bien hicimos la noche antes de 
acampar renunciando a alcanzar el 
tan suspirado poblado. E r a n las seis 

'cuando nada permit ía suponer que 
nos hallábamos cercanos a una ha
bitación cualquiera. 

De pronto, oimos un extraño ruido 
a nuestra derecha,'y de entre la es
pesura surgieron los lomos grisáceos 
de un rebaño de chacales que huye
ron despavoridos al dar con nuestra 
insospechada presencia. 

E s t a bestia, por lo general, no ata
ca al hombre y limita sus activida
des a cazar como las zorras de nues
tros países, con aditamento de algu
nas costumbres del lobo. E s voraz en 
grado superlativo, y cuando, llevado 
por su apetito, no encuentra gallinas 
que robar o carroñas que roer, llega 
a ataca al gato tigre. Este, después 
de una defensa desesperada, sucumbe 
regularmente al ataque del chacal, 
reunido en manadas para dar la cace
ría. Dícese , que no he podido compro
barlo, si el chacal acompaña al león 
en sus expediciones nocturnas para 
aprovecharse de los restos de la caza 
del rey del desierto. Su tamaño, mew 
dia entre el del lobo y el de la zorraj 
es del color del primero, algo m á s 
claro quizá, pero so rabo es como el 

de la rabosa, que es a la que más se 
parece, en general. 

E r a n las ocho y media cuando lle
g á b a m o s a la aldea, que extrañaban 
los negros no haber encontrado la no
che anterior, y si bien hicimos en 
pararnos, evitándonos un suplemento 
de marcha de más de cuatro horas, 
acertamos doblemente en nuestra de
cis ión por el hecho de que nuestra 
estancia en el poblado nos hubiera 
causado m á s reparo que sat isfacción. 
Reinaba en él una extraña epidemia, 
y la mayor parte de sus moradores 
sufr ía de violentos dolores de cabe
za que, al cesar, dejaban al paciente 
completamente abatido y presa de 
e x t r a ñ o s escalofríos. E r a , quizá, la te
rrible enfermedad del sueño la que 
reinaba allí? No tenía, entonces, ni 
la tuve hasta bastante tiempo des
pués, experiencia ninguna para po
der afirmarlo. Pero tuve aprensión 
de quedarme mucho rato allí; la te
nía t a m b i é n mi compañero, y por ello 
decidimos proseguir nuestro camino, 

u?Ufs úe uria corta Parada en el 
poblado, donde quedaron los indíge-
ñas practicando una extraña terapéu
t ica para aliviar o curar, los sufri
mientos de los enfermos. 

Consiste su remedio en amasar una 
cantidad de tierra cualquiera, con 
excrementos de no sé que animal, 
amagamándolo con aceite de palma. 
Mientras preparan este extraño ama
sijo, canturrean por lo bajo; listo ya 
el u n g ü e n t o , lo calientan e inmedia
tamente después lo aplican a la cabe
za y al rostro del paciente, prodigán
dolo en espesas capas. Mientras, con
t i n ú a n sus monótonos cantos, que de
ben ser una invocación a los espíri
tus para que suplan con su interven-
w - blJenhec:hora, a los defectos del 
nexiiondo medicamento. 

A las on«e, cuando eil sol picaba 
aigo m á s de lo debido, haciendo au
mentar con su calor las pestilentes 
emanaciones del sudor de nuestros 
nebros, al que, decididamente nos 
era imiposible acostumbrarnos, hi-oi-
moB una parada. E n la aldea que aca-
Daoamos de atravesar habíamos com
prado por un par de francos, vituallas 

suficientes para llenar el estómago 
de una compañía. Uno de los negros 
ofreciónos sus talentos cocineriles, 
gracias a los cuales pudimos comer 
caliente; era uno de los pinches de 
cocina de Mr. Lumpkin, y hay que re
conocer que salió airosamente de su 
empresa. Aderezó una excelente tor
tilla, sin que acertara a ver sartén de 
ninguna clase, y nos sirvió luego un 
pollo con «mangles», que daba gusto. 
Guisó luego para sus compañeros, 
aunque de una manera distinta que 
para nosotros, y gracias a él, varia
ron con aquella comida su habitual 
manuntención a base única de mijo o 
arroz con el consabido aditamiento 
del aceite de palma. 

Ardíamos en ganas de llegar por 
fin a Sussú, pero era imprudente em
prender de nuevo la marcha a aque
llas horas. Nos tendimos hasta las 
cuatro de la tarde, hora en que, no 
pudiendo ya reprimir nuéstra impa
ciencia, nos pusimos otra vez en mar
cha. A las cinco y media, l legábamos 
otra vez a orillas del Pongo, A la ori
lla opuesta había un desembarcadero, 
sin muelle, dimentario. Más allá, er
guíase una construcción de estilo 
europeo, dominando una vasta poblar-
ción indígena. 

Nuestros negros colocáronse nue
vamente los pequeños delantales que 
constituyen todo su vestuario, y que 
se habían quitado para andar por la 
selva, no sé si por medida de econo
mía o por comodidad, aunque proba
blemente será por lo últ imo. 

A las seis l legábamos al término de 
nuestra etapa, camino al corazón de 
la Gumea, en donde íbamos a inter
narnos. Los negros acudieron en tro
pel a nuestro encuentro, mientras en 
el pueblo resonaban endiabladamen
te los sones de un tam-tam, y un 
blanco acudió a recibirnos con les 
brazos abiertos; era Mr, Bernard 
Chandy, suizo de nacionalidad, y di
rector de la única factoría estable
cida en aquel territerio. 

M I H A I T I C A N RUMANO 
(Absolutamente proMMtla la re

producción) . 
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( P O R C O R R E O Y P O R C O N F E R E N C I A S T E L E F O N I C A S ) 

H O M K K E D I S P A R A T R E S T I -
1 > / r ! \ T R V S I ' H E R M A N O . S I N 
S i t i S . A F O R T Ü N A R A M E N T E . 

vi último día de Carnaval ha sido 
- - , a los anteriores, no habiéndose 
' ^ a ñor las calles una sola máscara. 
^ •¿Marnente se han visto . pasar ?n 
- • iie alo-.unás señori tas dislrazadas 

se dh-igi'an a los asaltos dé. alga-
£ casas particulares, en las que áe 

celebrado bailes que han estado 
i n i a m é n t e animados. • ' 
" ^gabi^ndcse dado cuenta de: que 

ei téwnino municipal de Cambrils 
Sifitían val ias partidas de olivos ata-
ndos de diversas plagas, se estáij 

Practicando tratamientos de dichos 
l ^0]es-por el ácido cianídricd, bajo 
\ ¿ dirección del ingeniero agrónomo 
don Anütnio Almi i all Carbonell,. ... 
;—Pasa'do mañana p w la tarde se 

feiíinrA''erí el Gobierno c iv i l la Junta 
pfoVinciaF de Abastos. 

w-Ayer sé celebró Junta general de 
¿beionistas del Banco Comercial de 
Tarragona,, para tratar de asuntos re
lacionados c0n Ia niarha del mismo. 

-v, Han esl ado en esta ciudad, de pa-
«"para Barcelona, el presidente de la 
Asociación Tranvías de Tarragona-
jüeus, general Borbón, don Luis R i -
véro y don Antonio Bruñeres, quie^ 
nes visitaron al gobernador c iv i l de 
íji provincia. 

.-r-Cornunicíín de Mora de Ebro que 
¿yer un individuo, por resentimien
tos familiares intentó matar a un 
jiermanó suyo, para lo cual se apos
tó en una esquina, esperando que 
a^ué) pasara. 
^Guando'esto ocurrió, disparó tres 

tÍBOS que, por fortuna no alcanzaron 
al agredido. 

El agresor se dió a la fuga, sin que 
hasta ahora' haya podido ser detenido. 

M A T A R O 
NOTIOIARIO 

/ " E n la Escuela Nacional Graduada 
de Niños, que dirige el profesor señor 
iíou Antonio Lidón, el capi tán la 
guardia! c iv i l don Manuel Valiente dió 
una notable conferencia sobre «La r i 
queza forestal de España». Fuó muy 
aplaudido y felicitado, 
•; - Eñ él' interior del Glavé-Palacé 
fuó' encomiado, por el sereno y vigi 
lante del barrio el joven de diez y sie-

. te años de edad, Joaquín Llopart eGa-
ñ'iga. •dé Sañ' Feliü de Guíxols, pana-
diároi' Fúó. rijinitid-o al juez cié instrue-
oipn. 

.(,, - - £ n la úl t ima & 
ei, Sindica te) ¡Agrie 
LévanLe,. para tratar dé los caraos 
(ji^é traiispóiM an sus productos agrícó-
Tas á los mei'cados de esa, manifestá-
ironse contrarios al pago del arbitrio 

• impuesto por el Ayuntamiento de Ba-
dalona, .<toda vez que se trata de una 
carretera real oJ dél Estado'*, y menos 
conformes aún, porque ~segúr( dije
ron los reunidos—cuando se adquirió 

contribuyeron con 
es todos los agri-
íOmarca v los indus-

. celebraüa por 
le la Costa de 

I G U A L A D A 

DEPORTIVAS - VISITA COLECTIVA 
A BAROELONi - RELIGIOSAS, 

OTRAS 
Para el domingo piói iuio. liuy cutí-

coitudo un. iiiterciant tMicvHmtro de 
fu t í» ! entro el pyaiK'r éijííipb dfé} 
F . C. Custellbisbaí. coniza la Asocia
ción de lis(iidiuntcs del Ateneo en el 
campo de éste último. 

—Nos enteramos de ' que auesUo 
;juoz do instruccióu, don. l^eandro 
Mait íuez, tiene'.enr' proyecto el m m -
plimieuto efectivo del art ículo 880 de 
ía ley orgánica, que.cousisUí en que 
Jos? alagados y. -procuradoi-es asistan 
a. las vistas con el traje negi-o, toga, 

en k 
Ist'a 
i>ida 

dicha carret 
grandes canl 
cultores de e 
tríales. 
!•:,-También se. acordó nombrar aboga
do., asesor a don Andrés Gassó Vidal, 
y que una comisión le visite para fe
licitarle por la distinción de que ha 
sido objeto con la concesión por el 
Gobierno de la Gran Cruz de Isabel 
la Católica.. 

Terminó el acto con un voto de coo-
i i anza a la Junta. 

Ha ingresado ú l t imamente en la 
Caja de Ahorros y Monte de Piedad 
de ésta, la cantidad de 86.106 pese
ta*» procedentes de 107 imposicionefi, 
habiéndose devuelto pe sotas 14^.873T8 
» petición de 110 interesados. 

- E l 20 del próximo marzo, en la 
capilla de Nuestra Señora de la Sa
lud, del Hospital Solé, de Argentona, 
contiiiet.;'! matrimonial enlace la be
lla señorita Dolores Palaus Anglada 
ton el distinguido joven del comercio 
de Villanuéya y Geltrú, don Jt)sé Ra-
,inón Samomá. 

Durante el pasado mes de enero 
sacrificáronse en el Matadero Muni
cipal las siguientes reses: de cerda. 
27-!-: bueyes, 10; terneras, 119; carne
ros. 1.052; machos cabríos, 48, y ca-
briios, 285. 

- Para la próxima Cuaresma prepa-
i»n notables ciclos de conferencias las 
entidades. I r i s y Sociedad Ar t í s t i ca 
Literaria. Entre los nombres que se 
citan en la primera de dichas socie
dades, figuran Adrián Gual, Emil io 
saleta Llorens y Octavio Saltor. 

- Hasta el día 10 del actual podrán 
ser recogidos en la Sección dé Ar
bitrios del Ayuntamiento, los recibos 
de! arbitrio de limpieza y conserva
ción del alcantarillado, correspondien 
'es a los dos últimos ejercicios eco1-
nomicos, y que podrán satisfacerse sin 
recargo. Pasada dicha fecha", se entre
garán al agente ejecutivo. 

Como todos los años, la sociedad 
*"is celebró el extraordinario baile 

máscara. El concurso fué enorme, 
Resultando imposible dar un paso por 
•* sala. El número de concursantes 
^ é crecidísimo. 

El Jurado, compuesto por los indi-
^duos de la Junta, dió el fallo si-
RUiente: 

ií.ngo: la vigila colectiva 
[ja •A.rqueotógic;i-.íí¡blio-
.dicio+vaüsmo, i asi alada 
;lel Círculo Tnadieiona-

dc la nía ñaua, pa-
25 de la tattlc, ot

ado la boda ,del-(:ono-
tuel* Noguer a Valles, 
a entidad. «Randera 

iíentil señorita Ana 

in: Ma
lón Cor-

-Bon 

da semana filé; Bauí l s in 
K a c a U . Sob'i. M a t í a-Te 

la muniliccncia de aagunos (levólo-, 
•entronizándola nuevamente a sit pro
pio altar, que lia sídti ai nsticauicnto 
í.i-n:! mpiii adrt \ do( orado, celebrándo-e 

\ alentina 
t (ÍIIUMU 
ent, A n a -
runcioiies: 

i Cuadras Font, Aiiionio Puiggi-ós Soló. 
Fiancisco Roca Tres V líanión Mart í 
Saba ié . " 

M al v\ mo »i os: t' i añe isc< > Cas a .J< ¿a 11 a 
Tai-i'ats con Angela Sisíiuella Vila y 
Manuel Noiruera Vídlés con Ana Font 

la Caj; 
v'iO'Of) i 

IVn jones, |)ese 
reisteeroi 

Faust. 
calí. 

ZOí 

l ' r imer premio. Albérta Xaudaró, 
rCharlesión»; siguieron Dolores Solá, 
.-.Gi isselte.*; Eulalia Cañáis. «Sombre
rera*; Teresa Brandi, «Marquesa mo
dernas Luisa López. «Bibelot»: Car
men Mai-co, «Limón»; Concha Xífré, 
ÍValenciana»; Eulalia Jou, «Bohéme»; 
Antonia Gil , «Charlestóitó; Leonor 
Bagué «Holandesa-; Josefa Cardona, 
«Campesina belga»; Joaquín Serra, 
<',0harlot»í Carmen Brandi. «Colombi-

María Moyat, ; Manola ; Carmen 
«Gitanillá»; Montserrat Cus-

«Colombina»; Elena Munné, 
«Gitanillá»; María Chércolis, «Gau-
chosy- Mercedes Mal logué, «Naranja»;' 
Cándida Pol. :Barón de «La Ferrer 
de Tall»; Josefa Pía. «Apache*; Anto
nia Gassol, «Valenciana»; Dolores To-
losa, «Valencianas; María Forns, «Co
lombina»; Rosa Mallogué, «Garban-

r, Margarita Pous ^.Cocinera». 
E l fallo fué recibido con aplausos. 
El programa de bailes estuvo a car

de la Oriental Jazx-Orchestrina, 
aumentada. El número de parejas fué 
extraordinario,- C. 

B A D A L O N A 

C R O N I C A S D E S A B A D E L L 

IMPOSICION D i ; UNA COltV'ATA AL 
ESTAN-CATITE DE LA SOCÍBDÁD 

(ORAL A LIT A » 
Oon motivo de la excursión que el 

«Coro Alha» hizo a Lloret de Mar. 
el Ayuntamiento de dicha población 
proinet ió regalar una corbata para el 
estandarte de la mencionada entidad. 

Con tal motivo, en e l salón" de el 
<cAlha>>, el alcalde de Badalona. en 
nombre del Ayuntamiento de Lloret 
de Mar hizo la imposición de una rica 
corbata al estandarte mencionado, 
celebrándose, con tal motivo, una im
portante' velada l'iterario-musical en 

A las diez de la noche llegó al sa
lón el alcalde, don Pedro Sabaté, 
acompañado del primer teniente dé 
alcalde don Enrique Mir, de los con
cejales señores Ribó, Valera y Fito; 
del juez niunicipal don Miguel Barri-
i>a y del arquitecto señor Fradera, 
siendo su presencia acogida con cari
ñosos aplausos. 

En la mesa presidencial. además 
de los mencionados señores, tomó 
asiento: el presidente de el «Alha», 
don Avelino Puigv • 1 »' 

El señor. Puig cedió la presidencia 
al señor Sabaté,- que, acto, seguido, 
cumplió el encargo: del alcalde de 
Lloret ,de Mar. don. Jacinto ColL. 

. El. conju.ntn del «Alha» cantó ,«El 
bonmart» y .«El Arbre .fruite:> y él 
terceto compuesto de lOs señores 
Ber t rán , Ülaría y Vives, ciantó dife-
erntes composiciones, bajo la direc
ción del maestro señor .Riera,.-que 
fueron calurosamente, aplaudidas. 

A continuació se pronunciaron va
rios di se un-os que fueron resunmlos 
por el señor Sabaté.—C. 
EL B A l L i : 1)L MASCARA ORGA RI
ZADO POR «JOVKNiTíT», OBTVVO 

UN FRANCO EVITO 
Como estaba, anunciado, el miérco

les úl t imo celebróse el baile de más
cara en el salón del Cine Nuevo, or
ganizado por la revista semanal «Jo
ven tul . 

E l baile se. vió concurridísimo, :al-
canzando. mayor:éxito que el celebrar 
,do el año pasado. . • 

Dnvantp í o d a In norhp re inó la alp-

I ron toda; ataviarse 
a raí 
con. 

•ificado pá] 
mios. dió el 

.de, nuesq 
rivaliza-

OJEO) 
íiüuii 

Victoria Sánchéi , un tocador; Mer
cedes Mesares, Un juego café; Hesita 
Subirats. un juego perfumería; Lola 
Sitjá, Sérafina RabanalI| María Mo
lí ns, María Blanch, Victoria Caba-
nychs, Virtudes Beuítez, María Bui-
xadr. Bonifacia Alameda y Antonia 
Claranilles. las cuales obtuvieron her
mosos premios.. 

El joven Juan Rastres obtuvo el 
premio destinado al sexo fuerte.. 

En nombre de EL DIA GRAFICO 
damos las gracias a< lós organizadores, 
por , la deferencia que tuvieron invi
tándonos a fan s impát ica fiesta.--G. 

S A B A D E L L 

noticia im> 
El Consejo sanitario de la Liga de 

Naciones ha dirigido una a ten t í s ima 
y encomiástica comunicación a l al
calde. Dr. D. Esteban María Relat. 
con motivo de la publicación de este 
Ayuntamiento de un gráfico sanita
r io para prevenir los peligros del 
agua de pozo, uno de cuyos ejempla
res fué remitido a las oficinas de 
aquel alto organismo internacional. 

—Continúan con ^ran actividad los 
trabajos de apertura de la nueva ca
lle de Narciso Giralt , entre las de 
Tres Cruces v Avenida de Alfon
so X I I I . 

La Delegación de los Servicios 
de Fomento tiene el propósito de que 
quede terminada cuanto antes.. 

—Sabemos oficiosamente que uno 
de los actos del próximo Congreso 
Municipalista Español que se cele
brará en el mes de mayo en Barcelo
na, será una visita de- los Congresis
tas a esta ciudad. '. 

Interesada por el marqués do 
Monsolís. se ha celebrado en Barce
lona una entrevista entre dicho señor 
y el alcalde de esta ciudad, tratando 
del asunto del bosque de Can Feu. 

Siendo esta una cuestión que apa
siona tanto en estos momentos, evi
denciándose el interés máximo de Sa-
badell y de fuera, para la i'esolución 
favorable y definitiva de dicho asun
to, hacemos votos para que sea posi
ble una inteligencia, a cuyo f i n no ha 
de faltar la asistencia ciudadana a 
las gestiones de la Comisión. 

—Por el Consejo Provincial de Fo
mento ha sido nombrada la Junta Lo
cal de Defensa contra las Plagas del 
Campo en esta ciudad, quedando cons
t i tuida de la siguiente forma: Presi
dente, señor alcalde; vocales don Pe-

F a l t a n j a r d i n e s y s o b r a n p l a z a s 

Hemos <ÍG eaniVHir que loo qn-ilómelros ^tepcifkudes de calles pm 
Una •pohjficióh (le í O.OtiO (dinas, como Sabadell.: quizá secm eucesicos. 

Y al ficúóéi la < i íti 
sin motivo • jésUfüitiici; 

no M i (oiuliei/m de sabaaMW, 
equivoco. jii~<ioda por el e.m) 

Pero es que Sidunlell. por 
Jüñnb'res que de veHMe orlos 

•.urstra e:rtevjÁ-i6'n • te-rtilovial, tío la ha 

'ntuadu, no admite una supo 

ten. imd entendido Übsit neionismo de los 
a esta pa rle sb- han svcetlído en la recrr v'. ia 

jardines y te, sóhran plazas. 
E l mCís'ieqo eompreiiderá eir sefruida. y' nuestros lectores sabadeUr'n-

ses son lo sit fieieitteineidé ilustrádOs jktrri eonrinfir cari nosotr os. 
Los 133 ffitilóiuetros dc~ ediles qne tic me Sdbadell. presuponen en el pía-1 

no general dr" la eivdod y más en la realidad,, yrandei extensiones /r.srr-
T-adeis a plazas. 

En el Ntíñíenclator figuran:. '¿'4- qye, en realidad, (¡uedan eon wrtidas 
a 12. si nos Citcnemos a la., parte más uvlraiiizada. 

Y <le estas' i'Jíj1hieavieiif.e' hoy ' j i f rd ín en una, la del Doctor Robert, y 
con co t ii-ai u ra de jardí n en otra, In, de P t á i de la Riba. 

Lo demias' san. plitzas ávidas como 'paiios de c'iiitytcl, coma barrios de 
fábrica, ' i *'' : ' 

IXnas trnana.s li. nnos /¡látanos de inarr 
Este es el problema de- estética eivdoda 

nadie ha al iñado en solucionar. . .. _ 
De esiética eüalaihma, pai qne lu inoiiótonía de Jos ad(;qui}iados y de ío 

tierra macliacada por eí t ránsi to enorme de nuestras calles, bien meroceh 
una. solución de (ontinuidad a base <le jardines paia. la infunda co)t es
pacios enarenados, de. p r a d o d i t i f i c i a l , un surtidor m inúseuló y un liiW&it 
de sombra en rerano y.de sol eti . ' inrivrno . .pard nuestros, •fiej.os... 

De salubridad jníbl'ica, p(a que Tas plantacioues di' árboles en ei interior 
de los núcleos, ui banos son \os pulmones de las cindades.,. ' 

Para los dirigentes de la cosa pública, el precedente con qne los saba-
dellenses concreta.)) su cariño a tos j(irdiiies de di Plaza del Doctor lioberl 
debería ser Jo bastante significativo .para- decidirse, -ahora, con presxipius-
to erhaordinario. a destinar u nos m i l e s de pesetas para jardines y arbo
lado, cuya in r o siún. nadie c r i l icaria.- Porque se dest inarían a. resolver y n 
problema de irrbaniziicuai. y .^olubi ida/l. 

wn toda la vida de las plu~as. 
y do SÍJInbridad pública qne 

dro Argelaguet. Altayó, .don Salvador [ 
Serracanta. Alsiná y don Antonio Do-
menech Llonch;. secretario, don Felio | 
Pascual y Carol. que lo es del Ayún- : 
tamiento. 

- A l objeto de dar' más amplitud • 
a la reorganización de la J t ín ta de 
Excavaciones- y Museos, del seno de lá | 
misma se ha nombrado una Comisión j 
especial integrada por el señor alcal
de, el Delegado de los servicios de 
Cultura, el Delegado sustituto, él ar
chivero municipal reverendo Gabriel 
Clausellas. Vicente Renóm, exi)ejrto en . j 
geología y arqueología, Francisco Ca- i 
sañas, experto éri arqueología y foto
grafía, J. Sallárés, périodisfá;""Juan j 
V i l a Puig, pintor, y' Antonio'AvéTla-

. Los primeros 'trabajos de esta' Co
misión serán la confección de un :in-
ventario de todos los. objetos, pertene
cientes aí Museo y conseguir un lo
cal para, la instalación de los mismos. 

—Se ha recibido en la Alcaldía "un 
telegrama procedente ,. del taller . de 
dibujantes^ del Arte, Text i l de Barce
lona adhiriéndósé a ' la ' protesta y 
aplaudiendo- las gestiones de este 
Ayuntamiento en pro de la. conserva
ción del bosque de Can Feu. 

. , -—Siguiendo instrucciones-del- pre^ 
lado de la diócesis, el arcipreste de 
San Félix ha convocado una reunión 
de elementos representativog de. la 
Acción Católica de ésta ciudad; para > 
darles cuenta de las nuevas orienta
ciones sobre acció.p parroquial. 

—Va confirmándose que los esque
letos descubiertos en Unas obras de 
explanación en la finca Can Pallarés, 
del vecino pueblo de RipolleL proce
den de un antiguo cementerio, situa
do en aquellos parajes añejo a una er
mi ta existente en el siglo X I V . 

—Durante los úl t imos días de Car
naval fueron muchos los sabadellen-
ses que se trasladaron a los pueblos 
vecinos para presenciar las tradicio
nales «ballades» que tanto auge han 
alcanzado en el Vallés. 

—Para el próximo sábado, la Aso
ciación de la Prensa de esta ciudad, 
ha organizado una visita a los tal lé-
res donde se confeciconan « E L DIA 
GRAFICO y «La Noche». — C. 

V I C H 
N O T I C I A S V A R I A S 

En ta iglesia de las Devalladas, tu
vo lugar la profesión perpetua de la 
Hermana Carmen de Sta. Margarita 
y de Sta. Teresita del Niño Jesús, en 
el mundo Margarita Conill Massibí, 
habiéndole tomado los votos su tío, el 
reverendo Ramón Conill. párroco de 
Sallent. 

— Se despidió de los suyos marchan
do a Gandía paia entrar en la Compa
ñía de Jesús, nuestro compatricio el 
joven Ramón Llohis Roca. 

—Don José Saiuón Rcixaob, auxi
l iar de la Inspección del Trabajo, Co
mercio e Industria, designado por el 
Ministerio del Trabajo, ha tomado po
sesión de su cargo. 

— A la avanzada edad de 74 años, 
ha fallecido en el Convento de la 
Merced, el reverendo P. Ramón Ge-
nover, del Inmaculado Corazón de Ma
ría. 
—También ha fallecido en el Conven
to de Carmelitas del Escorial, la Ma
dre Antonia de Santa Teresa Cásano-
vas y Camprubí . hermana del P. Ig 
nacio Casanovas. S. J. 

E, S. P . 

—Precios del últ imo mercado: Ga
llinas, entre 16 y 24 pesetas palc; Po
lios, desde 12 a. 17 ídem, ídem; Cone
jos, de 9 a 11 ídem, ídem; Huevos á 
2'10 y 2'20 pesetas docena. 

— El pasado domingo se celebro la 
fiesta de Arbol, a la que concurrie
ron los niños y niñas de todas las es
cuelas y colegios bajo la presidencia 
de las autoridades locales, 

—-Con unos días espléndidos,, ha 
transcurrido el Carnaval, que no ha 
diferido de los otros años, si no es -] or 
un conato de Rúa que salió el do
mingo recorriendo la ciudad. 

Por .lo demás-, no se ha manifestado 
sino • con cuatro.'mascarones ridículos. . 

.;En-varias sociedades se celebraron 
bailes que se vieron bastante anima
dos,. principalmente los del Ccntro 
Industrial Vicense. que se ceiebravon 
en el Teatro Vigatá. 

— En la Parroquial de ía Piedad, 
empezó el domingo el triduo de. De-̂  
sagravios, habiendo sido confiados los 
sermones'a los P.P. del Remedio, pa
ra darle un matiz franciscano 'cori 
motivo del centenario de San Fran
cisco. ' ! " 

-—Un buen número de distinguidas 
familias de esta ciudad, salieron el 
domingo para pasar el Carnaval en 
el Santuario de Nuria, según costuml 
bre desde algunos años, ya hecha tra
dición. • 

—La semana pasada, fueron exami
nados en el Seminario, los seminaris
tas qué han de recibir órdenes la 
próxima semana. Se constituyeron 
dos tribunales y el número de exa
minados fué el de 26. 

—La «Lliga Espiritual y Cofraria 
de Nuestra Señora de Montserrat» h i 
zo el pasado domingo la visita men
sual íeglamentaria a su Patrona en 
su altar de la Catedral con misa, de 
Comunión y terminando con el can
to de la «Salve y Virolari». 

— L o s sermones de Cuaresma, han 
sido confiados este año, al ilustre 
doctor Juan Lladó Canónigo Magis
t r a l de ésta Catedral. 

•—Los miércoles y sábados que n* 
hay predicación en la Catedral , pr*-
dicará en la iglesia de la Piedad, e-1 
reverendo M. Ordeig. 

— Precios del úl t imo merejo; Galli
nas, de 17 a 23 pesetas el par; Pollos, 
entre 14 y 17 ídem, ídem;' Conejos, 
desde 9 a 11 ídem, ídem; Huevos a 
2'lo pesetas docena.—C. 

E l H o s p i t a l - A s i l o 

( I e c «i i i c e r o s o s 

E l Patronato de C a t a l u ñ a de esta 
benéf ica i n s t i t u c i ó n c o n t i n ú a la sus* 
c r i p c i ó n en el Banco de C a t a l u ñ a , 
Rambla de loa Estudios, n ú m e r o 10, 
donde pueden dir ig irse ios donativo! 
desde cinco pesetas. También se han 
o u é s t o a la venta en el propio Banco, 
a l precio de die2 pesetas uno, talo* 
narioa numerados de 20 hojas de 26 
c é n t i m o s y 5 de una peseta, para qu« 
todo el pueblo pueda ser recaudador 
entre sus amigos v clientes del pe
queño donativo, coadyuvando asi a la 
meritoria obra del Patronato de Ca* 
t a l a ñ a para el Hospital Asilo da Can-' 
terosos. 
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M a n i f e s t a c i o n e s d e S a n j u r j o DISPOSICIONES DE 6HEBRA 

Dice que a últimos de abril o primeros de 
mayo, se propone realizar operaciones en 

la zona occidental de Marruecos 

Madrid. 1.—Nos hemos entrevista
do con el Alto Comisario en Marrue
cos, general Sanjurjo. 

Aun cuando su viaje a Madrid, tie
ne carácter particular, como se ha 
dicho que en la primavera próxima 
se operará en Marruecos, hemos que
rido oír de labios del general Sanjur
jo, algunos detalles en relación con la 
situr.ción de Africa. 

Deferente a nuestra solicitud, el 
general Sanjurjo nos ha confirmado 
que en efecto a últ imos de abril, o' a 
primeros de mayo, se propone reali
zar operaciones en la zona occiden
tal, abarcando los sectores de Beni 
Aros y el Agma, uniendo nuestra zo
na a la francesa, por Guezana. 

Estas operaciones han sido suspen
didas ahora por las lluvias. 

—Hasta entonces—ha dicho—yo 
permaneceré al frente de la Alta Co
misaría , pues no quiero dejar a mi 
sucesor esta herencia, porque éS mi 
propósito que la pacificación total en 
las dos zonas, sea un hecho real y po
sitivo. •' : " ' 

Hasta entonces, las Intervenciones 
militares seguirán la meritoria labor 
de aproximación. 

—¿Podrá, usted operar, solo con las 
fuerzas que tiene usted actualmente 
en Marruecos? 

—Sí. Me bastan. Ahora, el enemigo 
no tiene arti l lería, y el armamento 
es m á y reducido, porque desde que 
operamos en Alhucemas, llevamos re
cogidos cuarenta mil fusiles. -

L a rebeldía se circunscribe a los 
ferajes e irreductibles montañeses, 
que jamás reconocieron al Maghzen 
ni a ninguna otra autoridad. 

Hemos empezado la reorganización 
de las fuerzas indígenas, adiestradas 
por nuestra oficialidad y a medida que 
se ha intensificado, hemos prescindi
do ¿e las fuerzas peninsulares, de
jando a cargo de las mehalas y me-
g a í m i e s la misión d? yigiilancia y ope
raciones con carácter simplemente de 
policía. 

E n Ketama se ha luchado úl t ima
mente con fuerzas indígenas, que fue
ron de Abd-el-Krim, con resultado ex
celente. 

•—¿Y de Tánger? 
—No he hablado todavía con el 

presidente de esta importante cues
tión, pero no dudo en que hemos de 
obtener algún beneficio de importan
cia para la mejor seguridad de nues
tra zona. 

Hemos de creer que desaparecieron 
los recelos militaristas de España, 
porque es absurclo suponer que se le
vante un posible obstáculo guerrero 
a través del Estrecho. 

Nosotros no queremos ni Tánger 
militarizado, ni pretendemos explor 
tarlo comercialmente. 

No. Lo que España solicita es una 
sólida garant ía de que no han de re
producirse las intrigas que allí se 
forjaban y que irradiaban a nuestra 
zona, atentando a lá pacificación y a 
la misión civilizadora, que se nos con
fió a Francia.y a nosotros. 

LO QtJL C U E N T A MAEQUINA D E L 
E X I T O 1)E S U ULTIMA OBKA 

Madrid. 1.—Interrogado: el : poeta 
Marquina por un redáctcir deT périá-; 
dico «A B C», sobre Ta satisfacción 
que ha experimentado por el éx i to de 
su obra «La ermita, la fuente y el 
río», ha contestado lo siguiente: 

—Muy satisfecho me hallo del éxito 
que ha sido mucho mayor de lo que 
mi fantas ía pudiera ambicionar. 

Yo tenía una seguridad absoluta en. 
esa obra: s í , ' tenía mucha fe en mi la
bor, pero además 16 había contrasta
do en la lectura a la Compañía. 

—¿Cuándo planeó usted esta obra?— 
preguntó el periodista. 

E l pasado verano. Yo había prome
tido una obra a Margarita Xirgu y, 
cuando l legó el momento de la labor, 
me fijé en tres puntos que tenía ano
tados para hacer tres cuadritos de 
ambiente, pero y j p esto a é\l'> fueran 
adquiriendo consistencia y vi clara
mente que había un drama fuerte y 
emotivo, que salía fác i lmente , sea 
por la versificación en octosí labos o 
porque veía con claridad la idea fun
damental de mi obra. 

— Y el éxi to conseguido, ¿qué emo
ción le ha producido? 

—Pues una emoción agridulce—con^ 
t e s t ó el poeta. Estoy sat isfechís imo, 
pero asustado. A ' m í estos éxitos me 
aterran y durante algunos días per
manezco algo desorisntado, porque 
como la ambición lógica del autor es 
superarse, le entra a uno la duda de 
si podrá lograrlo en lo futuro. 

—Para qué preocuparse; hay qne 
vivir el momento, y el momento de 
usted es de triunfo y de gloria. 

Y • propósito, ¿quiere usted de
cirme qué le parecen los homenajes 
que en su honor se proyectan? 

- -Yo, qué le voy a decir; que el de 
don Torcuato Luca de Tena, que me 
ofrece una edición especial de mi 
obra, me parece tan halagador pai-a 
mí, qne no sé cómo agradecérselo, 
pero además dé este'aspecto verdade
ramente delicado y grato, tiene un 
considerable valor material, del que, 
quienes vivimos de nuestra pluma, no 
debemos avergonzarnos. 

— i Y esa casa que Santiago Artisus 
propone que se le ofrezca? 

—Pues le digo lo mismo. Mi ideal, 
como el de todo hombre trabajador, 
es tá en tener una casita propia para 
que en la tranquilidad del hogar pro
pio pueda uno dedicarse a la labor 
cotidiana. 

Eespués de una pausa para encen
der onos pitillas, el periodista pre
guntó: 

—¿Qué opina usted de la crítica? 

— L e estoy sinceramente agradeci
do; ha tratado a mi obra... 

—Querido Marquina, dijo el perip-
dista, no lo pregunto en relación con 
su obra, sino con el pleito que "hay 
pendiente entre un autor y los crí
ticos. 

—¡Ah!—exclamó el señor Marqui
na.—Pues yo creo que ha sido benefi
cioso el plantearlo, pues ello servirá 
para que los crí t icos se den cuenta 
exacta de su responsabilidad y que 
cada día sea más depurada su labor. 

Preguntado después -sobré si créía 
que está en decadencia el teatro es
pañol, contestó el señor Marquina: 

—De ningún modo; creo, por el 
contrario, que está en franco auge y 
esplendor. 

L A P A R T I C I P A C I O N D E ESPAÑA 
E N LA S E C C I O N E S P E C I A L D E 
A E R O N A U T I C A .DE L A F E R I A D E 

MILAN 

Madrid, 1 .—El Comité de la Expo
sición de muestras de Milán se ha 
dirigido a nuestra Embajada cerca 
del Quirinal expresando el ruego de 
que España participe en la Sección 
especial de aeronáutica recientemen
te organizada. 

L a comunicación dice que la admi
nistración de la Feria de Milán dis
pone de hangares capaces y cómodos 
y que se est imaría mucho que el Go
bierno y la industria de aviación de 
España se decidieran a concurrir a 
ella. ^ 

E L J U E Y E S S E C E L E B R A R A CON
S E J O E X T R A O R D I N A R I O , D E D I C A -

DO A CANARIAS 

Madrid, í .—Hoy no habrá Consejo 
de ministros. 

E l jueves se celebrará un Consejo 
extraordinario, dedicado a Canarias, 
y el viernes tendrá lugar el Consejo 
ordinario, correspondiente a ese día 
de la semana. 

E l I N F A N T E DON J A I M E 

Madrid, í .—Esta mañwia ha llegado 
a Madrid el infante don Jaime, pro
cedente de Burdeos. 

E S T A SEMANA E N V I A R A E L G0-
B I E R N O ESPAÑOL I N S T R U C C I O N E S 

C O N C R E T A S A L A D E L E G A C I O N 
ESPAÑOLA 

Madrid, 1.—Ayer no se recibieron 
noticias de nuestra delegación en Pa
rís, que labora pro cuestión Tánger. 

E s t a semana se enviarán a nuestros 
delegados las instrucciones concretas 
del Gobierno español, sugeridas por la' 
respuesta francesa a nuestro memo
rándum. 

Q u e d a e x c e d e n t e , c o n t o 

d o e l s u e l d o , e l d i r e c t o r 

d e l H o s p i t a l M i l i t a r d e 

B a r c e l o n a 

Madrid, 1 — E l Diario Oficial de 
Guerra dispone cjue el coronel médico 
excedente en la tercera región, "don 
Mariano Esteban, pase a prestar sus 
servicios en el Hospital Militar de 
Barcelona, como director y que el de 
igual cmp'.eo, don Pío Brezo?a, quede 
excedente, con todo el sueldo, en la 
cuarta región. 

Confiriendo al coronel médico ..don 
Maximino Fernández Pérez, del pr i 
mer regimiento de Sanidad, el mando 
de la primera Comandancia del mis
mo Cuerpo, por reorganización del 
mismo; a don Wi-(ano Roldan Gutié
rrez, del sexto reginiiento de Sanidad, 
el de la tercera Comandancia del mis
mo Cuerpo, y a don Manuel Puig, di
rector del Hospital Militar de Barce
lona, el de la segunda comandancia 
de Sanidad. 

Confirmando el ascenso a suboficial 
de caballaría a un sargento del regi
miento dragones de" Numancia y a 
otros dos del regimiento de dragones 
de Monfesa. 

Desestimando un recurso presenta
do por doüa María Manuela Ramón 
Albalar, viuda del capitán de infan
tería retirado don José Sáez Vil lar. 

Madrid, 1 .—El . órgano oficial del 
ministerio de la Guerra, en su nú
mero de hoy publica, entre otras, lae 
feiguie rites resoluciones: 

Se nombra auxiliar de Somatenes 
de la Capitanía general de Baleares, 
con residencia en Ibiza, previo con-' 
curso, al comandante de infantería 
don Julio Mestre Martí. 

Disponiendo se abone el haber 
mensual de 450 pesetas al capitán de 
infantería ( E . R.) (S. . R.)", don Ga
briel Sastre Balaguer. 

Se c \ i f irma el ascenso a suboficial 
de complemento de los sargentos de 
caballería, de la misma escala, don 
•Ramón María de Ciria Escalante, don 
José Beltrán Güell, don José Clapers 
Grusellas y don Salvador Montes Ala-
bedra. 

T I E N D A D E VA L I J A D A 
Madrid, 1.—En la madrugada últi

ma, un obrero panadero que se diri
gía a su trabajo observó que alguien 
había practicado un boquete en una 
tienda de Carabanchel Bajo, propie
dad de Vicente Montero. 

Este detalle le llamó la atención y 
se puso a observar lo que ocurría. A 
poco,.- notó que del establecimiento 
salían unos individuos cargados con 
bultos. 

Comprendiendo entonces que aque
llos sujetos estaban desvalijando la 
tienda, avisó a la guardia civil, la 
cual acudió presurosa y puso en fuga 
a los ladrones. 

C A T E D R A P E R M A N E N T E D E H I S 
T O R I A f E ESPAÑA E N L A 

SORBONA 
Madrid, 1.—Uno de los ú l t imos ac

tos en la Sorbona de París ha cons
tituido un verdadero acontecimiento 
para los efectos de la aproximación 
franco-española. 

Se trata de una cátedra permanente 
de Historia de España, creada por el 
Instituto de Estudios hispánicos. 

F A L L E C I M I E N T O D E L P A D R E PO
L I T I C O D E L EMBAJADOR D E 

B E L G I C A 
Madrid, 1.—En Bruselas ha falleci

do don Jules de Borgrave, padre polí
tico del embajador de Bélgica en Ma
drid. 

E l citado señor se disponía a asis
tir al casamiento de un sobrino, cuan
do se vió sorprendido por un ataque 
de reuma, y 24 horas después dejó de 
existir. 

L A S E M A X A PROXIMA R E G R E 
SARA A T E T U A N E L G E N E R A L 

SANJURJO 
Madrid, 1.—Probablemente, duran

te la semana próxima regresará a Te-
tuán el general Sanjurjo. 

Antes de marchar se propone cele
brar algunas conversaciones con el 
director general .de Marruecos y Co
lonias. 

L A SUSCRIPCION PARA E D I T A R 
L A S OBRAS D E ZOZAYA 

Madrid, 1.—-La suscripción abierta 
para editar las obras de don Antonio 
Zozaya asciende a 8.923'25 pesetas. 

E l C a r n a v a l e n M a d r i d y p r o v i n c i a s 

El Ayuntamiento de Murcia ha creado 
impuestos sobre las carrozas y las más

caras y no ha concedido premio alguno 

Madrid, I . — E l Ayuntamiento de 
Murcia no solamente no ha consigna
do este año premio alguno para m á s 
caras y carrozas, con motivo de las 
fiestas carnavalescas, sino que, por el 
contrario, ha creado arbitrios que 
abonarán las carrozas y t a m b i é n las 
personas mayores que se disfracen. 

Las estudiantinas pagarán cada una 
30 pesetas, excepto las benéficas. Las 
comparsas de carácter ar t í s t i co abo
narán diez pesetas y las demás cinco 
pesetas. 

También se exigirá , como se ha di
cho, un tributo a las máscaras . 

Los carruajes no matriculados en 
Murcia pagarán diez pesetas. 

T U N A E S C O L A R U N I V E R S I T A R I A 

S a l d r á a r e c o r r e r d i v e r s a s 

c a p i t a l e s 
Madrid, 1.—Con motivo de los car

navales, ha surgido la Tuna escolar 
universitaria madrileña, que el sába
do dará un baile en el Palace j el 
lunes saldrá para recorrer diversas 
capitales, la primera de ellas Toledo. 

Forman la presidencia de honor de. 
esa agrupación estudiantil, el presi
dente y el vicepresidente del Gobier-

U n a s d e c l a r a c i o n e s d e M a r 

g a r i t a X i r g u 

S O B R E E L P R O Y E C T O D E L S I N D I 
CATO DE A U T O R E S D E C R E A R E L 

T E A T R O N A C I O N A L 
Madrid, 1.—La actriz Margarita 

Xirgu ha sido interrogada sobre el 
proyecto que tiene el Sindicato de 
Actores de crear el Teatro Nacional. 

Ha contestado que la creac ión de 
dicho Teatro es posible y necesaria. 
L o que me extraña precisamente—di
ce -es que no se haya llegado ya a ese 
Teatro. E n todas partes lo hay menos 
en España, y esto es para nosotros 
una vergüenza. Llega a E s p a ñ a cual
quier actor extranjero, los Pitoeff, la 
Vergani y su primera pregunta es és
ta: ¿Y el teatro clásico? ¿ D ó n d e re
presentan obras clásicas españolas? 
Y nosotros, los interrogados, hemos de 
confesarles que aquí en E s p a ñ a no se 
representa el teatro de Calderón y de 
Lope. Esto es un dolor... 

Claro es que al principio la base de 
ese Teatro no habían de ser Ips clá
sicos. E l público acepta lo que le dan;' 
sin embargo, hay que saber dárselo . 
Los clásicos habrían de ser represen
tados poco a poco, en pequeñas dosis: 
primero, Calderón; luego Tirso; des,-
pués, Lope; Moreto más tarde. Así, 
de una manera suave, casi insensible. 

De organizar el Teatro Nacional de
bería encargarse un Comité de auto
res, siguiendo el ejemplo f rancés . 

É l Estado debe subvencionar siste
mát i camente y como cosa constituida 
ese Teatro, no como una limosna. 

También debería, establecerse el 
compromiso de estrenar cada tempo
rada una obra de autor novel. Precisa
mente—añadió—yo tengo ahora una 
obra de esas: «Mariana P ineda» , de 
Federico García Llorca. Pienso estre
narla en Barcelona y estoy entusias
mada. 

Preguntada finalmente Margarita 
Xirgu si ella iría a gusto al Teatro 
Nacional, contestó que iría entusias
mada. 

D E S P U E S D E L A R E V O L U C I O N 
T R E S P E R S O N A L I D A D E S P O R T U 

G U E S A S P A S A N POR M A D R I D 

Madrid, 1.—De paso para el Norte 
de Francia han estado en Madrid 
tres personalidades portuguesas fu
gitivas del ú l t imo movimiento revo
lucionario desarrollado en l a vecina 
República. Son éstas: el comandante 
doctor Jaime de Morase, que es uno 
de los más ilustres coloniales portu
gueses, ex gobernador de Angola y 
de la India; el doctor Jaimie Cortezo, 
ex combatiente en Flandes y agracia
do con la Cruz de Guerra y director 
de la Biblioteca Nacional, gran es
critor y poeta, publicista y sociólo
go, y el capitán César de Almeida, 
ex combatiente en Africa y Flandes,, 
agraciado con varias condecoracio
nes. 

Fracasado el movimiento que cos
tó 150 vidas y. 1,200 heridos, estos 
tres jefes pudieron burlar la vigi
lancia en la barrera de Oporto, dis
frazados, en un tranvía, que les lle
vó hasta las cercanías de las orillas 
del Miño. Atravesaron el r ío y llega
ron a Vigo, sin el menor incidente. 

no, el alcalde de Madrid, el señor 
Yanguas y los embajadores de F r a n 
cia y de la Argentina. 

VACACIONES D E C A R N A V A L 
Madrid, 1.—Hoy, con motivo de la 

festividad del día, no hubo informa
ción en el ministerio de Fomento ni 
en el de Instrucción Pública. 

E L C A R N A V A L E N MADRID 
Madrid, 1.—Lo desapacible del tiem

po ha contribuido a la desanimación 
del Carnaval. 

Unicamente se nota animación en 
los bailes extraordinarios organiza
dos por las Sociedades particulares y 
centros regionales.^ 

Por las calles apenas si se han vis
to algunas máscaras. 

E L C A R N A V A L E N S E V I L L A 
Sevilla, 1.—El úl t imo día de Carna

val, la animación en las calles y pa
seos es extraordinaria, contribuyendo 
a ello el tiempo, verdaderamente pri
maveral que se disfruta. 

Se han celebrado grandes bailes en 
distintas Sociedades, habiendo teni
do un gran éxito el que se ha verifica
do en los salones de la Sociedad Vas
co-Navarra. ••• 

Los infantes don Carlos -y- . doña 
Luisa marcharán mañana en automó
vil a Málaga, con objeto de pasar e l . 
día con la Reina y sus hijos. 

L A PESCA E N L A COSTA CA L L E C A . 

L a d e l a s a r d i n a e s m u y 

e s c a s a 
Madrid, 1.—De Vigo conunúcan fil . •;, 

presidente de la Unión de conserveros ,.. 
gallegos, informándole respecto del es^ , 
tado de, la pesca en toda,., l a costa de , s .-
Galicia, pesca que, según talep inlor-: 
mes, es muy escasa, singularmente,: . ¡ 
por lo que se refiere a la pesca d e j a , . . • 
sardiuíi,. . • -v-.l 
' E n lo que va transcurrido de •aíto,Vt-. 

las entradas en los puertos, por este.Híw 
concepto, han sido verdaderamente ¿a*, 
significantes. : . . ... 

E L P E S A M E D E LOS R E Y E S A UNA 
B A R O N E S A 

Madrid, 1.—Los Reyes han enviado 
el pésame a la baronesa de Cosporo 
por el fallecimiento de su padre. 

D E S P R E N D I M I E N T O D E TI ERRAIS 
Madrid, 1.- Hoy ha comunicado la 

Dirección General de Seguridad que 
el tren expreso de Vigo llegó a dicha 
población con 20 horas de retraso. • • 
debido a un desprendimiento de tie- •• 
ñ a s ocurrido en las proximidades de 
la estación de San Esteban. 

L A CONCESION De LOS L O C A L E S 
U N I V E R S I T A R I O S PARA L A C E 

L E B R A C I O N DÉ ACTOS 
Madrid, 1.—Se ha publicado una 

Real orden sobre la concesión de los 
locales universitarios para la cele
bración de actos, dice así: 

«S. M. el Rey (q. D. g), se ha ser
vido resolver que, sin perjuicio de 
la facultad que tienen los Rectores 
para disponer de los lócalos de sus 
respectivas Universidades y autorizar 
la celebración en ellos de actos ofi
ciales que interesen a la Enseñanza, 
no deberán, sin consulta a este Mi
nisterio^ y autorización expresa, faci
litar dichos locales para reuniones, 
juntas o manifestaciones de carácter 
ajeno a los fines universitarios y de 
Instrucción pública.» 

E L P R E S U P U E S T O I N G L E S 

L o s g a s t o s c i v i l e s d i s m i n u 

y e n e n o c h o m i l l o n e s , y l o s 

m i l i t a r e s e n u n o , p e r o l o s 

s u c e s o s d e C h i n a a n u l a r á n 

l o s ú l t i m o s 
Madrid, 1.—Según un avance que 

acerca del presupuesto general se ha 
recibido de Inglaterra, se calcula que 
el capítulo de gastos del próximo ejer
cicio económico podrá cifrarse por 
las siguientes cantidades: 

Gastos civiles, 305.374.000 libras es
terlinas. Gastos militares, 115.500,000 
libras esterlinas. Deuda pública, l i 
bras 392.000.000. Total 812.874.000 l i
bras esterlinas. 

Los gastos civiles disminuyen en 
unos ocho millones 

Los gastos militares disminuyen en 
un mil lón; pero ahora, con motivo de 
los su'esos de C habrá una va
riación en esa parte relatica a los gas
tos militares , 

http://general
http://de


V»- - V A Jt 

L O Q U E D I S P O N E L A " G A C E T A ' LA \ IDA « F í < i A I . I N F O R M A C I O N D E L A S R E G I O N E S 

leiinas RR- 0 0 . que afectan a entidades 
barcelonesas 

• i i — L a «Gaceta» publica la 
redacc ión del art ículo 402 

d üue con dádivas, ofrecimientos 
^nmesas intentaren corromper a 

0 funcionario público, serán casti-
"V con las mismas penas, menos La 

^ bilitacióm que en el caso de que 
.funcionario tratase o aceptase el 

i rno corresponderían a éste. 
^Si* el soborno fuese aceptado por el 
racionario , será penado solamente 

te aun cuando no hubiera llegado 
ée Vcibir dádivas o no hubiera llega-
8 Pa cumplirse el ofrecimiento o com-
Iromisos que le fueran hechos. 

El funcionario a quien se haga 
^alquier proposición que implique 
dádivas, ofrecimientos o promesas pa
ra la corrupción,' deberá denunciar el 
hecho al jefe inmediato o al juez de 
Instrucción, y, a falta de éste, al mu
nicipal o fiscal más próximo; si no 
lo hiciese se le considerará como en
cubridor. 

Cuando la iniciativa de dádiva o 
promesa parta de un funcionario, se
rá penado como autor de cohecho so
lamente el funcionario, y en su caso, 
el tercero de quien se valiese, pero 
nunca las personas a quienes la pro
posición fuese dirigida, aunque ésta.s 
hayan sido aceptadas en todo o en 
parte. 

E l hecho de haber un funcionario, 
por si o por tercera persona, tales 
proposiciones, será penado con arreglo 
a los art ícu los 396 a 401. 

Las personas a quienes tales propo
siciones se hicieran, tendrán el deber 
de denunciar el hecho al jeíe del fun
cionario, el cual lo denunciará, a su 
vez, al Juez o a l F i s c a l . 

Si no lo hicieran i a c u n i i á n en La 
pena correspondiente a los encubri
dores de un delito. 

E l articulo 403 quedará redactado 
del siguiente modo: 

Cuando en el soborno, mediareh, en 
causa criminal, en favor del reo, por 
parte de és te , o cónyuge o algún as-

^cendente o descendiente, hermanos o 
afin en los mismos grados, no se im
pondrán en n i n g ú n caso al sobornan
te, pero se aplicaran al sobornado 
las penas que fijan los ar t ículos an
teriores. 

Los nuevos art ículos regirán a par
tir de hoy y tendrán efectos retroac
tivos. 

Se dejarán sin efecto los casos com
prendidos en estos art ículos en que 
el fiscal inerese el sobreseimiento o 
se retiren las acusaciones en los t r i 
bunales. 

Se concede el indulto de tas penas 
impuestas o el resto que les quede 
por cumplir, a quienes estén conde
nados por delitos comprendidos en es
tos dos art ículos, tal como hasta aho
ra regían. 

Lots indultos se aplicarán inmedia
tamente por las Audiencias, que envia
rán hasta el día 31 una relación de
tallada de todas ellas. 

• 
* m 

Madrid, 1, L a «Gaceta» de hoy pu
blica las siguientes disposiciones: 

R- O. declan-ando cebante a don José 
Cánovas Cervantes, ordenanza c i v i l 
eventual de la Escuela de Náutica de 
Barcelona. 

R. O. nombrando el tr ibunal para 
los exámenes de maquinistas navales. 

R. O. disponiendo que ge anuncien 
nuevamente las oposiciones para la 
Provisión de la plaza de profesor au
xiliar numerario del tercer grupo de 

sección científica vacante en la 
Escuela de Arquitectura de Barceiona. 

R. O. disponinedo el traslado a la 
ación de 11 ac¡onda de taragoza 

del portero primero del Instituto Na
cional de ¿egunda enseñanza de Bar
celona, don José Tellado. 

R. O. del ministerio del Trabajo, 
concediendo a la Cooperativa de la 
habitación del Centro Autonomista 
de Dependientes del Comercio y la 
Industria de Barcelona, la calificación 
definitiva de baratas a las casas de 
dicha entidad. 

* » 
Madrid, 1.—Real decreto dispon leu

do queden redactados en la forma que 
se inserta los ar t ículos 402 y 403 del 
Código Penal y concediendo indulto 
total de las penas impuestas sobre el 
resto que les queda por cumplir a los 
que están comprendidos en los referi
dos art ículos, tai como hasta ahina 
han regido. 

Reí decreto disponiendo que la Sec
ción de la Comisión de libertad condi
cional sea presidida por el Director 
general de Justicia de Hacienda gene
ral y cuando no pueda actuar dicho 
directur general, presida las sesiones 
de la referida comisión el director 
geneial do Prisiones, 

Real orden disponiendo que por los 
presidentes de las Audiencias ter r i 
toriales,-se recuerde a los jueces la 
obligación que tienen debelar por el 
cumplimiento de todas las disposicio
nes vigentes, relativas a registrado
res y registros de la propiedad. 

Real orden aprobando la pre puesta 
elevada por el presidente del Tribu
nal de oposicioives a la judicatura pol
los opositores que han de constituir 
el cuerpo de aspirantes a la judicatu
ra y disponiendo constituyan dicho 
cuerpo tos que figuran en ta relación 
que se inserta 

Real orden disponiendo quede p r e 
gado en comisión del servicio a l ' m i 
nisterio de Estado, don Vicente Gay 
Fortuny. ca tedrá t ico de ta Facultad 
de Derecho de la Universidad de Va-
lladolid. 

* 
Madrid, 1 La (¡aceta publica la 

siguiente Real orden: 
S. M. el Rey (q. D. g.), conformán

dose con lo propuesto por esta Direc
ción general, se ha servido disponer 
que las cotizaciones que han de servir 
de base, durante el mes dé marzo, 
para liquidar el tanto por ciento a 
que han de estar sujetas las mercan
cías producto y procedencia de na
ciones a las que se aplique la prime
ra columna del arancel, o de aquellas 
cuyas divisas tengan una deprecia
ción en su par monetaria con la pese
ta igual o superior a 70 por ciento, 
serán las siguientes: 

Portugal, 5 enteros (579 milésimas. 
Rumania, 3.30Í}. 
Turquía, 3.38.. 
Bulgaria, 4 317. 
Yugoeslavia, 10.521. 
Grecia, 7.829. 

* 
* * ' • 

Madrid, 1.—La «.Gaceta» publica 
una Real orden de Hacienda dispo
niendo que el recargo que debe co
brarse por las Aduanas, en las l iqui 
daciones de los derechos de arancel 
correspondientes a las mercancías 
importadas y exportadas por las mis
mas durante la primera decena del 
mes de marzo próximo venidero, y 
cuantos pagos hayan de efectuarse en 
metál ico, plata española o billetes del 
Banco de España, en vez de hacerlo 
en moneda de oro, será de 14'43 por 
ciento. 

i^a convers ión de íos 
Tesoros 

Madrid, 1.—Ha continuado en el 
sanco de Espaíía la o p e r a c i ó n para 
convertir las obligaciones del Tesoro. 

Las noticias,que se t e n í a n a medio-
tfia eleva la suma que ha sido conver-

a 250 millones de pesetas, inclu-
0 las cantidades convertidas «ayer. 

t.el reembolso no se tienen nuevas 
eterencias sobre la c i f ra inferior a 

ÍOO.COO pesetas determinada ayer. 
I K.iWiUV.W «•J.VX. 

v tarde quedarán cerradas las 
entanillas considerándose termina-

aa Ia 0Peración. 
Madrid, 1. A úl t ima hora se ca

tes i 611 los centl,0s oficiales de da-
Prov' •CaSÍ totlas las sucursales de 
Pop i1101^' conversión se calcula, 
327f tn¡^escasos dat09 recibidos, en 
j '̂.uuo.OOO y los reembolsos, tanto 
ObliÜXp-resos como los tác i tos por 
de R¿c,ones depositadas en e l Banco 
420ftOfKa- EI resto' hasta Ios 
cuvn • ' mn reembolsos táci tos , 
zar T XlSl:encia no 86 P iede locali-
to i ' convertido en Madrid, en te-
Dales SÍdo 127-815-500. Los p r i a c i -

reembolsos son los siguientes; 

Gijón, 1.318.000; Lugo, 5oo.500;' Bada
joz, 304.000;' Córdoba. 243.500; Mur
cia, 425.000; Valencia. 325.500 y Viz
caya, 640.500. 

L A I M OSH íOX DE S F V I L L A 

L a Diputac ión de Madrid 
contr ibuirá con 100,000 pe
setas a la construcción de 

un pabellón 
Madrid, 1.—La Diputación de Ma

drid contr ibuirá con 100.000 pesetas 
a la construcción de un Pabellón de 
Madrid en la Exposición Ibero-ameri
cana de Sevilla. 

LA REVISTA Di . «1ÍKIL DE LAS 
( LASLS PASIVAS 

Madrid, 1,—Por el Ministerio de 
Hacienda se ha ultimado una dispo
sición que modifica las normas pa 
r a i a revista que pasan en abril, 
anualmente, las clases pasivas. 
E L BEY ESTUVO BEPBESEISTADO 

E N UN E N T 1 B B B O 

Madrid, 1—Al entierro del conde 
de Torrejón asistió un representante 
del Rey* 

Despacho y firma d d Rey. 
Visitas a los ministros 

CUMPLI WKNTANIM) VI- REY 
Machiclj 1, Cumplimentaron al Rey 

la Junta directiva de la Sociedad 
Central de Arquitectos, con nua co
misión del Claustro de profesores de 
la K-cuela de Arquitectura; Confede
ración de Estudiantes Católicos, con 
objeto de incitar al Monarca para 
que asista a la Asamblea cpie se cele
brará recientemente; el conde de Zu-
biria. con don Venancio Echevarrieta; 
el barón de Cliampourcin. y doña Pi
lar iVlillán Astray y los marqueses de 
Villabráijima. 

I I K M A DE ESTADO 
Madrid, 1.—Real decreto ascendien

do a ministro plenipotenciario de se
gunda clase, continuando en la situa
ción de cesante, a don Angel García 
Luigorry, ministro residente. 

Idem ídem ascendiendo a don Ma
nuel Alonso de Vid a ministro pleni
potenciario de segunda clase en Hel-
singi'ors. 

Idem ídem a don Joaquín de Ezpe-
lela a ministro plenipotenciario de 
segunda clase en Praga. 

Idem, ícem nombrando a don Eduar
do Suon Santander cónsul de primera 
clase en la Paz. 

EL MIMSTKO BEL TKAUA.IO 
Madrid, 1 — Con el ministro del 

Trabajo despacharon esta mañana to
dos los directores generales de aquel 
departamento 

Luego celebró una prolongada con
ferencia con el señor Aunós el conde 
de Lksárragai presidente del Consejo 
del Trabujo. 

VISITA A CALVO SOTBLO 
Madrid, 1. Hoy ha visitado al se

ñor Calvo Sotelo el ex gobernador de 
Barcelona señor González Rothwos. 

LA M A > A N \ DEI, r K I S H U - N T E 
Madrid, 1.- E l jefe del Gobierno 

recibió esta mañana la visita del 
general Jordana. 

Después, marchó al Ministerio de 
Estado, con objeto de despachar con 
el secretario gaheral, señor Espinosa 
de íos Monte-ios. 

Volvió nuevamente al M i n i s t e r i o de 
la Guerra, recibiendo al ministro de 
Hacienda, el cual le dió cuenta de la 
marcha de la conversión de las obli
gaciones del Tesoro. 

Después recibió al director de Co
municaciones. 

A las tres de la tarde despachará 
con el ministro de Fomento y reci
birá al embajador del Vaticano, y a 
las seis de la tarde despachará con 
los ministros de Justicia y Marina, 
y ' a las diez y media de la noche irá 
a la Embajada de Cuba, con objetó de 
asistir a la inauguración del nuevo 
local de la Embajada, instalado en el 
Paseo de Recoletos. 

LOS ASPIRANTES BE LA JUDICA-
TURA SON OHSI (M I A DOS |>0lí EL 

MINISTRO DEL «AMO 
Madrid, 1, Esta mañana cumpli

mentaron al ministro de Gracia y 
Justicia los nuevos aspirantes de la 
Judicatura. 

Estos fué ion obsequiados por el-mi
nistro con una copa de vino español. 

En el despacho del ministro de Gra
cia y Justicia, se procedió esta ma
ñana a la provisión, entre los nuevos 
aspirantes de la Judicatura, de los 
diez y fñete Juzgados de Primera Ins
tancia que se hallan vacantes en la 
actualidad. 

Estos fueron distribuidos entre los 
aspirantes por ordon de la califica
ción obtenida en la soposiciones me
ciente mente verificados. 
EL ANIVERSARIO BE LA SIUE^TE 

BE DATO 
Madrid. L — E l martes, día 8, se ce

lebrará un funeral en la iglesia de 
San Manuel y San Renito, por el ani
versario de la muerte del señor Da
to. En Vi tor ia costeará otro el señor 
Bergamín. 

VN LOCO IRASCIBLE LESIONA A 
I M .MEDICO 

Madrid, 1.—La lesión sufrida ayer 
por el doctor Huertas, se refiere hoy 
de la siguiente manera: 

E l doctor Huertas (hijo), estaba en 
el Hospital Provincial practicando un 
reconocimiento a un loco. De impro
viso, el enfermo de exasperó, arreme
tió contra el doctor y le dió tan for
midable puñetazo en un ojo, que le 
produjo una contusión con hematoma 
y le derr ibó al suelo sin conocimien
to. En la caída se lesionó, también, el 
señor Huertas, la nariz. 

Asistido el médico por otro com
pañero, fué trasladado a su domicilio 
en estado satisfactorio. E l demente 
f u é sujetado con una camisa de fuer
za y llevado a una sala con toda clase 
de precauciones. 

U N A B E A T I F I C A C I O N 
Madrid, 1. — E l presidente de l a 

Diputación se propone nvitar a S . M. 
e l Rey, a fin de que asista a u n acto 
que se c e l e b r a r á en el pueblo de V i -
l larejo con motivo de la beatificación 
del Padre Ricardo Azcanio, nacido en 

dicha villa!. 

La Reina, el príncipe y los infantes conti
núan en Málaga 

A N D A L U J J 1 ^ 

E L VIA.IE \ SIALAOA D L L MINIS
TRO BE M A R I N A V BE LAS II 1.1 AS 

B E L i'iM s n > L v n : 
Cádiz. 1.- Se sabe ya oficialmente 

que el día 9 I k g a r á á esta capital el 
ministro de Marina, que acompañará 
a una de las hijas del marqués de Es-
teila para asistir a la botadura del 
buque escuela de guardias marinas. 

Desde la estación irán a visitar el 
pal roño de la ciudad. 

En el Hotel de Francia se verifica
rá un almuerzo en su honor, y por la 
larde tendrá efecto un te en el Ayun
tamiento. 

El día 10 vis i tarán San Fernando, y 
las autoridades les obsequiarán con 
una. comida. 

El sábado tendrá efecto la. botadu
ra del «Sebastián Elcano-, y luego se 
celebrará un baile de gala. 

El domingo marcharán a Sevilla. 

I NA CATASTROFE OL L FUDO SER 
MAYOR 

Sevilla. L -- Ha estado a punto de 
ocurrir una. terrible catástrofe en el 
puente de Triana. 

Del pueblo de Coria del Río venía 
a la capital un camión lleno de via
jeros. 

Al llegar al c i tado puente se cruza
ron unos perros. El chófer para evi
tar el atropello hizo un viraje rápido 
y el camión se estrelló contra una de 
las L>andas del puente, cual cedió a l 
peso del auto. 

Xo perdió la serenidad y gracics a 
su pericia pudo sujetar el vehículo, 
evitando que cayera al río. 

Los viajeros, presos de gran páni
co, empezaron a dar grandes voces pi 
diendo auxilio y algunos se tiraron 
por las ventanillas del auto, causán
dose heridas. 

A las voces de los viajeros- aeudié-
ion varias personas que Ies prestaron 
auxilio. 

A R A G O N 
m T E RU E L 

L a s exequias de Carlos 
Castel 

Teruel, 1. Costeados por el Ayun-
tniento se han celebrado en la Cate
dral los funerales por el alma del h i 
jo predilecto de Teruel, don Carlos 
Castel, asistiendo tas autoridades y 
un gran gent ío. 

Se cerraron los comercios y se pa
ralizó el trabajo. En los balcones de 
las casas se pusieron crespones ne
gros. 

E l pueblo de Aliaga, comprendido 
en el distr i to que representó en Cor
tes el señor Castel, ha acordado un 
luto general de ocho días, paral izán
dose la vida de la localidad. 

A S T U R I A S 
LOS LOBOS BAJAN AL LLANO 
Oviedo, 1.—En estas montañas hay 

gran cantidad de lobos que acometen 
al ganado. 

Un automóvil ha matado a una de 
estas al imañas en Zurada. 

C A N A R I A S 

Turis tas alemanes -- E l ex 
rey de Sajonia - E l «Isla de 

Panay; 
Tenerife, 1.—El martes llegará el 

t r asa t l án t i co alemán «Lutzen» en el 
que viajan 522 turistas alemanes, la 
mayovía escritores y periodistas. 

LA REFORM A D E L COBIGO TEN AL 

Madrid, 1.- E l decreto de reforma 
del Código ePnal que publica hoy la 
<;Gaceta-,í-, dice así: 

E l a r t í cu lo 402 del Código Penal 
vigente, queda redactado así: 

Art ículo 402.—El que con dádivas, 
promesas o preguntas intentare co
rromper a un funcionario público, se
rá castigado con las mismas penas, 
menos la de inhabil i tación que en el 
caso de que el funcionario de que se 
trate aceptase el soborno, correspon
dería a éste. Si el soborno fuese acep
tado por el funcionario será pena-
nado solamente éste, aun cuando no 
hubiere llegado a percibir la dádiva 
o no hubiere llegado a cumplirse el 
ofrecimiento o promesa que le fue
re hecha. E l funcionario a quien se 
haga cualquiera pxoposición que im
plique dádiva, presente, ofrecimien
to o promesa para su corrupción, de
berá denunciar el hecho al jefe in
mediato o al juez de Insrueción, y a 
fal ta de ésto al juez o al funcionario 
fiscal m á s próximo. 

Si no lo hiciera, aunque no haya 
llegado a aceptar el soborno, será 
castigado como encubridor del deli
to realizado por quien haya tratado 
de corromperle. Cuando la iniciativa 
para la dááfiva, presente, ofrecimien
to o promesa haya partido del fun-
eionario pdblíco al cual se haya di-

Permanecerán dos días, visitando 
después Barcelona y Tánger. 

Se tienen preparados 72 automóvi
les para que los visitantes realicen ex
cursiones. 

Trae a bordo el «Lutzen» un hir l ro 
Junkors pilotado ¡Ktr el CÍ p i tán Alrs-
ke «ag» de la aviación, que evoluciona
rá sobre ta ciudad. 

Se preparan distintos agasajos en 
honor de los excursionistas. 

— El miércoles llegará el. ex rey 
de Sajonia. que permanecerá ons-tem
porada en el valle de Orotava. 

-—Procedente de Fernando Póo, Me
go el vapor «Isla de Panay». conti
nuando el viaje para Rarcclona. 

INLI NILL'OS A 1110 DE ORO 

Las Palmas, t .— En el vapor San 
Carlos», que salió para Fernando J'óo. 
y que hará escala en Río de Oro. mar
charen tos ingenieros do minas d'gh 
Joaquín Mendizábal, conde de Peña-
flor y Enrique Dupuy de Lome, voca
les del Inst i tuto Geológico, que envía 
el Gobierno pata que realicen estudios 
hidrológicos en iíío de Oro, Cabo h i -
bi. Agüera y otros lugares de l i cos
ta del Sahara español para abrir po
zos y obtener agua potable. 

—Continúa enfermo de cuidado 0 
general Tenorio, gobernador mi l i t a r 
de las Canarias orientales. 

G A L I C I A 

LOS IM-LLS-I-SPA IL\ 

A í g u n o s m e d í a n de cuatro 
a seis metros y en n ú m e r o 
de 52 fueron muertos con 

hoces y hachas 
Rihadeo, L En una playa cercarifi 

aparecieron a las seis de la tarde de 
ayer numerosos cachalotes-peces es
pada. 

Los vecinos, con hoces, y hachas, 
dispusieron a ta captura, logrando 
matar a 52, que medirán, por térraiii'o 
medio, de cuatro a seis metros, pe
sando algunos tres toneladas. 

Se supone que vinieron huidos. Al 
ser acometidos daban graznidos y sil
bidos. 

V A L E N C I A 

D E L CI 1.00CE DE TU LN LS DE A-VER 
l ALLEÍ i n i I NTO D L L MAOCI-

NISTA 
Valencia, l i — E l maquinista Vicen

te Suñer, que resultó herido en el 
choque de ayer cerca de la estación 
de Cabañal, falleció esta mañana a 
las diez. 

Ehi los talleres de la estación se sus
penderá el trabajo para que los obre
ros asistan mañana al entierro. 

La v íc t ima era persona de uran 
competencia y muy estimada. 

V A S G O N G A D A S 

LOS (¡LALOS 
San Sebastián, 1.—Hallándose en 

una taberna de I rún varios vecinos, 
uno que había bebido con exceso, di
jo que iba a su casa a coger una es
copeta p a r á matar al primero que se 
le presentara. 

A l poco tiempo volvió al estableci
miento con el arma y disparó una 
perdigonada a Ju l ián Gano, causándo
le una herida grave. 

E l autor de la agresión, llamado 
Plácido Loidi , de 45 años, dijo al ser 
detenido que el hecho que había co-
metitjg era una broma de Carnaval, 

r ígido o hayan de dirigirse, será pe
nado como autor del hecho, solannm-
te el funcionario, y en su caso, el 
tercero de quien . se valiese, pero 
nunca, las personas a quien la p r o 
posición fuera dirigida, aunque éste 
haya sido aceptada o ejecutada en to
do o en parte. 

E l hecho de hacer á un funcionario 
público, por sí o por tercera persona, 
proposiciones de esta clase, será cas
tigado en la forma que determinan los 
ar t ículos 39G y 401, según la natura
leza de la proposición en relación con 
cada uno de dichos art ículos. 

La persona a quien ta l proposición 
se refieran t endrá el deber de de
nunciar el hecho al jefe del funciona
rio de que se trate, el cual procederá, 
inmediatamente a lo que haya Lug&r, 
o al juez de instrucción o'funcionario 
del ministerio fiscal más próximo. 

Si no lo hiciere incur r i rá en las fWv 
nas correspondientes a los encubrido
r-es del delito que el funcionario 'pu
blico hubiere realizado. , 

E l ar t ículo 408 del Código PeWal 
queda redactado así: :;: 

Ar t ículo 403. Cuando el soborno 
media rá en causa criminal en favor 
del reo por parte de éste o de su cón
yuge, ó de algún ascendiente, descen-
dien#s, hermano o afín, en los misinos 
grados, no se impondrá en ningún 
caso pena al sobornante y se aplica
r án al sobornado las . normas que -rfe 
f i jan en el ar t ículo anterior. 



P á g i n a i o t j i A G í? A F 1 C U Miercuit;» 

INCIDENTES DIPLOMATICOS 

Uno de ellos, franco-
y Suiza 

a l e m á n y entre Italia 
el otro 

París, ,1.—A «Le Journal» le comu
nican de Estrasburgo que los Gobier
nos francés y alemán han cambiado 
notas respecto al incidente de- fron
tera ocurrido en Oberstelnabacb, en 
que unos agentes de policía alema
nes detuvieron a un alsaciano, en te
rritorio francés. L a encuesta de la 
pol ic ía francesa es de que hubo real
mente una violación de frontera, y a 
consecuencia de ello el Quai d'Orsay 
ha encargado a la pol ic ía del Ejército 
del Rhin que abra igualmente una 
información en Renania, 

m 

Roma, 1 .—El director de la Escue
la militar superior suiza, coronel 
.Wille, ha pronunciado un discurso en 
Zurich sobre la defensa del territo

rio suizo, afirmando que no es de es
perar una agresión italiana pero que, 
a pesar de ello, conviene estudiar con 
calma la hipótesis . E n caso de gue
rra—dijo el coronel—tendí íamos que 
hacer frente a grandes dificultades, 
pero hemos de prepararnos a resol
verlas, si llegara el caso, con absoluta 
confianza. Ital ia no podrá obligarnos 
a firmar la paz aunque al principio 
de la guerra obtuviera victorias. 

E l discurso del coronel Will3, a 
quien se considera uno de los repre
sentantes más calificados del Estado 
Mayor suizo, ha repercutido en Roma, 
y Mussolini ha pedido explicaciones 
a Berna, diciendo que considera in
oportuna la afirmación—siquiera sea 
hipotét ica—de un choque entre Ita
l ia y Suiza. 

Eí match Uzcudun-Maloney 
Nueva York, 1.—El manager de Ma-

loney ha dicho que preferirla que ést 
no luchara con Uzcudun el 23 de mar
zo, sino cuando esté más avanzada la 
estación, a fin de poder celebrar el 
m a t c h ^ é n Estadio abierto. 

E L A N I V E R S A R I O D E L A MI E R T E 
D E L O R D B Y R O N 

Londres, 1.—En la iglesia de Huck-
nall Torkard, cerca de Nottonigham, 
donde está enterrado, se celebrará el 
18 de abril un servicio religioso para 
conmemorar el 103° aniversario de 
la muerte de Lord Byron. 

E l pastor de la parrr-quia citada, 
reverendo Barbea ha abierto una sus
cripción para erigir en la tumba del 
poeta un monumento de «una alta 
belleza simbólica». 

Con este motivo se recuerda que un 
antecesor del citado pastor se negó 
a abrir las puertas de la misma igle
sia ante los restos mortales del au
tor de «Childe Harold». 

UNA OI 'ERA HUNGARA 

• Budapest, 1.—En la Opera Real se 
ha estrenado, con éxito, la ópera hún
gara «Fanni». E l libreto es de Eugenio 
¡Mohcsi y la música de Rabfidcs. 

XA C O N T E S T ACON D E L GOBIERNO 
B U S O A L B R I T A N I C O - C03IENTA-
R I O S D E L A P R E N S A L O N D I N E N S E 

Londres, 1.—Todos los periódicos 
comentan extensamente la contesta
ción del Gobierno ruso a la nota del 
Foreng Offde, 

E l «Times» en su editorial, después 
de hacer observar que es inminente 
una batalla por la tema de Shanghai, 
dice que el Gobierno británico obrará 
prudentemente, no haciendo caso al
guno de la contestación soviética, 
mezcla de acusaciones falsas, de ale
gaciones erróneas y de vagas declara
ciones, pacifistas. 

E l «Daily Herald» escribe, que el 
documento de los Soviets, es una prue
ba de que el acuerdo comercial anglo-
ruso ha sido violado. 

E l «Daily News» dice que las rup
tura con los Soviets, sólo tendría co
mo resultado la pérdida de un merca
do comercial y centuplicaría la vio
lencia de la campaña antibritánica y 
bolchevique. 

E l «Daily Express» escribe que ta 
nota rusa no tiene ningim valor des
de el momento en que hace constar 
que no debe ser considerada como ca
rácter ant ibri tárico la propaganda 
bolchevique a favor de la revolución 
mundial y de la sublevación del Ex
tremo Oriente. 

Añade que es preciso conservar la 
serenidad, porque la ruptura con Ru
sia no causaría ningún daño a los So
viets. 

L a «Westminster Gazette» recono
ce que la contestación rusa deja la 
puerta abierta para nueves contro
versias diplomáticas. 

E N T I E R R O D E LOS AVIADORES 
YANQUI.* . S E HAN SUMADO A 

E L L O S . TODO BUENOS A I R E S 

Buenos Aires. 28.—Las exequias de 
los aviadores norteamericanos que 
murieron en el accidente de E l Pa
lomar, han constituido una imponen
te manifestación de duelo a la que 
se ha sumado toda la población a pe-
Bar de haber coincidido aquellas con 
las fiestas de Carnaval. 

L a flotilla aérea panamericana pro
seguirá su viaje saliendo mañana de 
Buenos Aires. Los aviadores paname
ricanos esperarán a De Pinedo. Se ha 
acordado aplazar varias de las fiestas 
organizada? en honor del aviador De 
Pinedo y que debía tener lugar en 
los primeros días de su estancia en 
la capital argentina. 

CAMINO D E L D E S A R M E N A V A L 

Créditos para modernizar 
unos buques y construir 

otros 
Washington, L — L a Cámara de re

presentantes ha aprobado un crédito 
de 26.150 dólares, destinado a moder
nizar ÍPS„.acfij;azados.. <:01dahorna» y 
«Nevada» y a terminar la construc
ción de otros tres navios de guerra. 

PROPOSICION L A B O R I S T A R E C H A 
ZABA 

, Londres, 1.—La Cámara de los Co
munes ha rechazado por 203 votos 
contra 76 la 'proposición laborista 
proponiendo uña reducción de crédi-f 
tos al Ministerio del Trabajo, como 
censura porque no lia ratificado el 
convenio de Washington sobre las 
ocho horas. 

CONTINUAN TRAfííAJANDO L A S 
D E L E G A C I O N E S 

París, 28.—La Delegación frsncesa 
que a:iste a la Conferencia en la cual 
es examinada la cuestión ce Tárger,' 
continúa el estudio del Memcr.'.ndum 
español. 

Por su parte, la delegación españo
la sigue trabajando activamente. Ayer 
a pesar de ser día festivo, el ícñor 
Aguirre de Cárcer estuvo en la E m 
bajada española desde las tres a las 
siete de la tarde. 

Espérase que de un momento a 
otro la delegación española lecibirá. 
instrucciones del Gobierno de Madrid. 

E s probable que dentro de esta se
mana se reúnan nue' ámenle las dele
gaciones. 

H U N D I M I E N T O E N UNA 311NA 

Más de 50 mineros han 
muerto sepultados 

Londres, 1. — Comunican de Ebbw 
Vale que, a consecuencia de un hun
dimiento ocurrido en una mina de 
aquella municipalidad, quedaron se
pultados un gran número de mineros, 
la mayor parte de los cuales han po
dido ser salvados, menos unos 50. 

Se trasladaron al lugar de la catás
trofe varios equipos de salvamento, 
cuyos trabajos se vieron sumamente 
dificultados por la gnui cantidad de 
piedras caídas que obstruían todos 
los descensos a los pozos y, además, 
porque las emanaciones de gas ha
cían sumamente peligrosa su entra
da en ellos. 

Continúan incesantemente los tra
bajos, que se cree darán por resultado 
el salvamento de los que aún quedan 
dentro la mina. 

D E S E R C I O N D E UN G E N E R A L D E 
C1IUANG FANG, CON SU ESTADO 

MAYOR 
Londres, 1.—Comunican de Shan

ghai que uno de los principales gene
rales de Sun Chuang Fáng lia deserta
do esta mañana, con todo su Estado 
Mayor, después de dejar escrita una 
carta diciendo que no quería comba
tir al lado de las tropas del goberna
dor de Chantung. 

Se cree que la marcha de dicho ge
neral es el preludio de graves disen
siones entre las tropas del Norte. 

L A S D E U D A S I N T E R A L I A D A S 

Parece inminente la acep
tación por los E E . U Ü . de 
la proposición fra.ncesa so
bre un régimen provisio

nal de pago 

París , 1.—Se a/irma que el acuerdo 
sobre la deuda de Francia a Norte-
américa cuyo arrcg'o ha sido propues
to por el presidente del Consejo a !a 
ponencia acreedora se aceptará riiuy 
en breve por óéfa, ya que la conclu
sión de las negociaciones parece que 
depende tan r.,olo de cuestiones He 
forma. 

L a proposición de Foincaré repre
senta, como se sabe, una solución de 
carácter provisional análoga a la que 
se acordó para la deuda inglesa. 

Se entiende que Francia pagará 
dos anualidades de 30 millones de dó
lares cada una, basta fin de 1927, para 
amortizar la deuda política y comer
cial. 

Desde 1920 paga Francia a los E s 
tados Unidos 20 millones de dólares 
en dos plazos, uno el 1 de febrero y 
otro el 1 de agosto de cada año, por 
el interés de Jos depósitos vendidos a 
Franc ia . Es ta ha pagado, pues, 10 
millones el 1 de agosto, de 1925, 10 
el 1 de febrero de 192G y otros 10 mi
llones el 1 de agosto 1927. Estos 30 
millones se consideran los primeros 
30 millones de la primera anualidad 
del acuerdo Merión-Berenger. " 

E n 1927 se pagarán 3 plazos de 10 
millones cada uno. 

E l arreglo provisional se entiende 
en- caso de aceptación por- parte de 
América, sin perjuicio dé Ja ratifica
ción por el Pavlámerito francés del 
acuerdo Mellón-Berénger. 

L A S D E U D A S A LOS ESTADOS UNI
DOS. - F R A N C I A PAGA 

Washington, 1.—El señor Mellon 
anuncia que el Departamento del Te
soro ha recibido una carta del minis
tro franpés de Hacienda, avisando que 
Francia pagará el día 15 de junio 
quince millones de dólares, a cuenta 
de la deuda y continuará sus pagos a 
cuenta do las compras d- material de 
guerra, según los vencimientos de las 
o b l i g á r o n o s que ^s-vír' D;I tscrlei de 
les i íst i tos Unidos. 

Con tal motivo el Departamento del 
Tesoro se ha mostrado satisiecho. 

L a noticia, publicada oficialmente, 
ha causado inmejorable impies ión en 
todos los círculos pol í t icos y finan
cieros, creyóndosp <|Ue con ello se ha
brá d'Kio un gi m pase- para que el 
Gobie .nó americano '.ntribuya fll le-
vantam e-ito '.conómij.) de Kúfrpa 
particularmente de Francia. 

T E X T O D E L A C U E R D O 
París , 1.—Texto oficial del acuerdo 

provisional entre el Gobierno fran
cés y el de Jos Estados Unidos sobre 
el arreglo parcial de la deuda. 

E l Gobierno francés entregará al 
GolMerno de los Estados Unido5, el 15 
de junio de 1927, una suma de diez 
millones de dólares, a cuenta de la 
deuda actual del Gobierno francés a 
los Estados Unidos no comprendida 
la deuda contraída por la compra de 
los stoclís' de guerra. 

Cuando se ratifique por el Congre
so de los Estados Unidos y por el 
Parlamento francés un acuerdo de 
consolidación de la deuda, dicha suma 
de diez millones será descontada de 
las anualidades grievistas en tal 
acuerdo. 

E l Gobierno francés continuará pa
gando la deuda de los stocks de gue
r r a según las obligaciones expresas 
correspondientes actualmente, contra
tadas con los Estados Unidos. 

Queda entendido que el presente 
arreglo no puede prejuzgar en nada 
la ratificación del acuci .o relativo a 
la consolidación de la deuda, celebra
do en 29 de abril de 19^6. 

A Como puede prolongarse la 
aprobación del acuerdo Mellon-Be-
renger, ambos países interesados 
buscan una fórmula, especie de 
«modiis vivendi», que les permita 
lagalizar su situación. Tiene inte
rés Francia porque con ello deter
mina una base de pago para nor-

L O S V U E L O S TRASATLANTICO 3 

De Pinedo salió de 
ros 

Sao Paolo para Bue-
Aires 

i 

Roma, 1 — E l aviador De Pinedo ha 
enviado desde R í o Janeiro un cable
grama a Roma relatando los :n; i ̂ en
tes del viaje. He r q u í las principa
les manifestacicnes del aviador: 

E l día que Hegüé a Fernando No-
ronha por el mal tiempo reinante, 
pensaba volar sebre K a t l l con el cem-

! bustible que me quedaba, pero a los 
pocos momentos me convencí de que 
el mal tiempo me impediría el viaje 
y que me fa l tar ía esenc'-a 

Volví a Noronha y me encontré con 
el crucero «Barroso», enviado por la 
marina brasi leña para prestaime ayu
da en caso de necesidad. 

Amaré sin dificultad en Noronha y 
la maniobra para remolcar mi apa
rato hasta la bahía fui dif íci l y la
boriosa ya que tardamos tres horas 
en conseguir nuestro proposito. Cuan
do el «Barroso» lanzó el ancla, una 
ola empujó el hidroavión sobre el 
muro del muelle rozando el ala de
recha y sobreviniendo una avería. 

Mi decisión de salir de Bj lama tu
vo que aplazarse. Volé hacia Porto-
Praia y hallamos allí nuevas dificul
tades por el estado agitada del mar 
y la calma que reinaba durante la 
noche. 

A fin de aligerar el aparato dejé 
bagajes y v íveres y tuve que trabajar 
para conseguir el equilib.io del hi-
dro cambiando, la esencia, de .depósito. 

Desde que salimos de Italia la tr i 
pulación del hidro apenas ha podido 
descansar unas horas por el intenso 

trabajo durante el día y las tentati-
vas y prucbas^necturnas, pero pued-a 
afirmar que el personal se hall 

j excelentes condiciones f ís icas y mo. 
rales a pesar de Jas dificultades de 
todo género. 

E ¿ VI E L O S O B R E LAS líOS AME, 
R I C A S • I R O S U J U E A PESAR i ) E 
L A PERÍIIDA R E DOS AVIONES E N 

BUENOS A I R E S 

Buenos Aires, í .—Según instruccio
nes expresas recibidas de Washing
ton, prosigue su ruta la escuadrilla 
que intenta el raid de las dos Améri-
cas a* pesar de que por la pérdida de 
dos aviones en Buenos Aires, la es
cuadrilla ha quedado reducida tan 
tolo a tres unidades. 

Los americanos salieron de San An
tonio (Tejas), y han atravesado Mé
jico, sgi iendo luego por América 
central, litoral del pacífico, Colom
bia, Perú y Chile, volando luego so
bre la Argentina para llegar a Bahía 
Blanca en la costa atlántica. Desde 
Buenss Aires irán a Asunción (Para
guay), para llegar a Montevideo y 
remontar la costa brasileña y diri 
girse 1 por la Habana a Wáshington, 

E l Objeto del viaje es estudiar una-
.rjita aérea comercial que una-las dos 
Anu ricas. 

RUMBO A BUENOS A I R E S ' 
Roma, , ! .—La agencia Stéfaui roci-. 

!be de 'Santos la noticia de que el a v ü " 
dor De Pinedo ha emprendido el vue
lo a las once 47, con dirección a Bue
nos Aires. 

malizar sus presupuestos, y tiene 
interés Norteamérica porque a 
Coolidge le conviene presentarse a 
reelección con ese asunto seria
mente encaminado. Hace tiempo 
que las cuestiones de orden inte
rior político de los Estc.dos Unidos 
marcan la pauta para otras- que 
tienen mayor alcance. Por otra 
parte, dice un viejo aforismo espa
ñol que lo provisional se convierte 
generalmente en definitivo, y bien 
pudiera ser que se buscase esa ma
nera de reglar las deudas con me--
ñores dificultades que una nego
ciación que necesita superiores 
ratificaciones. De lo que no cabe 
duda es que esa iniciativa, que par
te de Francia, cuenta con el «pla-
cet» de quien ha de aceptar. Se 
verá muy pronto. 

LOS A C O N T E C I M I E N T O S D E CHINA 

De nuevo ha sido batido el 
defensor de Shanghai 

Nueva York, 1. — Telegramas de 
China, de procedencia nacionalista, di
cen que las tropas de Sun Chuang 
Fang que protegen Shanghai, han sido 
de nuevo batidas cerca de Sun Kiang, 
a 40 qui lómetros al Sudoeste de Shan
ghai. 

D I C E P A I N L E V E Q U E L A P O L I T I C A 
M I L I T A R F R A N C E S A E S SOLO D E -

F E N S I V A Y P A C I F I S T A 

París , 1 .—El ministro de la Guerra, 
señor Painlevé , ha hecho declaracio
nes a un redactor de «Le Petit Par i 
sién» respecto a la po l í t i ca militar del 
Gobierno, por lo que respecta a los 
nuevos proyectos de organización mi
litar del país . Ha puesto de relieve 
el señor Pa in levé que Francia sigue 
una pol í t ica puramente de defensa y 
que no cons t i tu i rá ninguna dificultad 
para conseguir el desarme moral que' 
persiguen todos los países europeos, 
pero muy especialmente Francia. 

L O R D B E A O T r V A A R E T I R A R S E 

Londres, 1 . — E l «Daily Express» di
ce qúe es probable que lord Beatty, 
primer lord del Almirantazgo, va a 
retirarse en breve y será reemplazado 
por Sir Robert Keyee. 

INGRESOS OE LA COMPAÑIA DE LOS FERROCARRILES DE MADRID A ZARAGOZA Y A ALIGANTE 

t I M F A S 

Hed Antigua. 
M Catalana 

Kilóme

tros en 

explo

tación 

2,951 

719 

I N G R E S O S 

de los días 21 al 31 de Enero de: 

1 9 2 7 

Pesetas 

7.077.786' 43 

2 894.258*77 

1 9 2 6 

Pesetas 

6.710.744'36 

2.608.186»74 

DIFERENCIA 
Pesetas 

+ 3G7.O42'07 

- f 286.072'03 

9.972.045'20 9.318.93 '10 4- 653.114'10 24.766.735*02 24.818.502'55 - 51.767'53 

I N G R E S O S 

desde 1.° de Enero al 31 del mismo de: 

1 9 2 7 

Pesetas 

17.904.819*21 

6.861.915'81 

1 9 2 6 

Pesetas 

18.119.127'23 

6.699.375'32 

DIFERENCIA 
Pesetas 

— 214.308'02 

- f 162.540'49 

f D E L COMPLOT COMUNISTA 

Siguen las detenciones en 
Hungría 

Budapest, 1.—Hasta ahora se han 
practicado 70 detenciones relaciona
das con el descubrimiento del com
plot comunista. Algunos de los dete
nidos han confesado haber recibido 
fondos de Moscou para fomentar la 
revolución en Hungría. 

L A S L U C H A S D E NICARAGUA 

I Los liberales, triunfantes, 
van tomando el mando de 
las ciudades ocupadas por 

los norteamericanos 
Guatemala, 28.—Informan de Ni

caragua que las tropas liberales si
guen combatiendo en todos los sec
tores con manifiesta superioridad so
bre sus adversarios. 

Ha circulado el rumor de que los 
jefes liberales habían tomado el 
mando de la ciudad de Chinandega y 
que re proponen hacer lo mi&mo con 
las demás ciudades ocupadas por los 
marinos norteamericanos. 

E s t a noticia no se ha confirmado, 
pero se sabe que los delegados del 
doctor Sacasa han conferenciado con 
las autoridades norteamericanas para 
insinuarles que en las actuales cir
cunstancias de la lucha y los patentes 
sentimientos de la nación, el mante
nimiento de la neutralización de de
terminadas zonas equivaldría de he
cho a un rompimiento de la neutra
lidad. 

E n una nota del doctor Sacasa al 
alto mando norteamericano se hace 
constar que no puede ser vál ido acuer
do alguno en el que se obligue un 
país a determinadas concesiones si di
cho acuerdo no es debidamente rati
ficado por un Parlamento y que refle
je fielmente la voluntad del país. 

Anuncia el jefe de los liberales que 
no está dispuesto a reconocer n ingün 
tratado cuyas negociaciones han si
do realizadas a espaldas del país, y 
al afirmar el arraigo del partido l i 
beral en Nicaragua alude a las sim
pat ías con que cuenta en los demás 
países de América, cuyas poblaciones 
han expresado abiertamente sus sen
timientos acerca del pleito de Nica
ragua. 

L a nota del doctor Sacasa, redac-
/ . t a d a en términos muy enérgicos, es 

sumamente elogiada por la Prensa de 
Guatemala. 

L A S D E V U E L T A S MEJICANAS 

Condena del general Es 
trada 

Los Angeles, 1.—El tribunal fede
ral ha condenado al general mejica
no' Estrada, a 21 meses de cárcel y 
m ú l t a de cien mil dólares por haber 
conspirado en territorio norteaméri- ' 
cano, centra el Gobierno de Calles. 
Estrada había sido detenido al frente 
de, 123 insurrectos, cuando se prepo
nía pasar la frontera. 
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A L C E R R A R L A E D I C I O 
U L T I M A S I N F O R M A C I O N E S 

p E M A R R U E C O S 

Ayer salieron de MelíIIa con dirección a Barcelona 
las compañías expedicionarias de los regimientos de 

Gerona, Aragón, Infante y Almansa 

üUa 1.—Estos d ías ha nevado 
Lamente en los poblados imne-

^Ptos a Boachid y Talza , realizando 
í ^es incursiones nocturnas los m e . 

• nies que mandan los capitanes 
ÜSaríz y S á n c h e z . 

Se sabe que los iefee rebeldes, con 
encasas nartidas, se encuentran en pan 
Temsamam en Taurat y en L i t , a al
guna distancia de l a Zauía. _ 

De Tanora salieron mejaznies y 
iarqueños, que ahuyentaron partidas 
L e hostilizaban varios puestos d« las 
lanzadi l las . Con te salida de estas 
fuerzas pudo real izarse e l convoy 
indígena, que vartos malhechores tra-
taban de impedir. 

LoS hu íd í» , segfin se na sabido, tu -
vtóron num^osae baias. abandanaoíte 
Taríos muertos. 

Después de real izarse e l convoy los 

E S P A Ñ A 

m S U C E S O Q U E NO E S T A M U Y 
C L A B O 

Madrid, 1. - Los corresponsales de 
Valencia dieron la noticia de que en 
jm pueblo de dicha provincia h a b í a n 
secuestrado a una n i ñ a de 14 años;; 
traída a Madrid por sus secuestra
dores, logrando escapar de las gaa'ras 
de éstos, o c u l t á n d o s e en una p e n s i ó n , 
desde donde escribieron a su padre, 
que vino a la Corte a recogerla. 

Por las manifestaciones hechas por 
el Comisario general a los periodis
tas y por la c o n v e r s a c i ó n sosrtenida 
con los reporters por uñ pa/riente de 
la mencionada n iña , que al enterar
se de que estaba en Madrid la reco
gió, la muchacha ha hecho un relato 
de sus aventuras bastante raro, t ra
yendo como ú n i c o equipaje retratos 
de artistas de c i n e m a t ó g r a f o y argu
mentos de varias p e l í c u l a s . 

E l suceso no e s t á claro y se cree 
que se t r a t a de una travesura. 

I N D U L T O 
Madrid, 1.—Se concede indulto to

tal de las "penas impuestas o del res
to que les quede por cumplir, a quie
nes e s t én condenados por delitos com
prendidos en los a r t í c u l o s 402 y 408 
del Código Penal , tal como hasta aho
ra ha regido. 

Este indulto lo a p l i c a r á n inmedia
tamente las Audiencias con interven
ción del ministerio f iscal . 

DESPACHO CON E L PRESIDENTE 
Madrid, 2. - D e ocho a nueve de 

esta noche d e s p a c h ó con el jefe del 
Gobierno, en el Ministerio de la Gue
rra, el ministro de G r a c i a y Jus t i c ia . 

Dijo al sal ir el s eñor Ponte, que se 
trataba de un despacho de asuntos 
correspondientes de su departamento 
y yque los p e r i ó d i c o s h a b í a n sufrido 
un error al af irmar que el p r ó x i m o 
Consejo de ministros del jueves tra
taría sólo el asunto de Canarias. 

ke ded icará una parte para dar 
cuenta de algunas de las ponencias 
ultimadas y los otros asuntos pen
dentes de esudio, serán objeto de 
examen en Consejos sucesivos. 

^ G E N E R A L F R A N C O , P R O B A B L E 
D I R E C T O R D E L A A C A D E M I A QE-

N E B A L M I L I T A R 

r HsérúL 2. - P a r a director de la 
Academia General Mi l tar que se crea 
TT . -aragoza, con arreglo al reciente 
«•eai decreto publicado, s e r á desig-

« í o probablemente, el joven y culto 
S ^ e r a l don Francisco Franco . 

E l (" V P E L T A N D E L C R U C E R O «CA-
W ü i v A » C A E A L M A R Y M U E B E 

A H O G A D O 
kan Fernando, 1.--A1 t ratar anoche 

cr Jegresar a bordo el c a p e l l á n del 
desrf??» xCatalu»a», don José Monje, 
Un h? 0 n t a l o » e s , p i d i ó una lancha a 

• D.Se fon(ieado en lugar p r ó x i m o , 
par** ' 8111 ¿lu<la' a la oscuridad, 
do a f <lUe acercarse demasia-
agua r)lmta del muelle, cayendo al 

• l ^ J l t r í p u l a n t e s de la lancha que 
ron Í0N onfc h a b í a solicitado oye-
Podio Picliendo auxilio, pero no 
r e c i d o i pfestarl0 P0r haber desapa
ñe , desgraciado c a p e l l á n antes 
*rerlo Pedieran llegar a soco-

^ ^ t e cape l lán era natural de Astor-
Ci6n /i i tGnecía a ,a á l t i m a promo-

HiJo 0 ca6treníse. 
^endo SUS estudios en Salamanca, 

muy estimado por sus condi-
y competencia. 

malhechores huyeron, restableciéndo
se la normalidad en el terr i tor io. 

PARTE OFICIAL DE GUERRA 

Madrid, 1.—Sin novedad ambas zo
nas del Protectorado. 

Durante la primera quincena de 
febrero se han recogido 204 fusiles 
de varios sistemas. 

SALIDA DE TROPAS 

Melilla, 1.—Ayer fondearon en este 
puerto los vapores «Romeo» y «Vicen
te Puchol». 

E l primero de ellos zarpó hoy con 
dirección a Barcelona, conduciendo 
las compañías expedicionarias de los 
regimientos de Gerona, Aragón. In 
fante y Almansa. 

También en el t ren correo d^ Má-
^S^a, mat'cnaroñ las compañins ué 
los regimientos de Zamora, Zaragoza 
y San Marcial. 

LA ESTANCIA DE LA REINA Y SOS 
MIJOS EN MALAGA 

Málaga, 1. - E l gobernador c iv i l ha 
manifestado que la Reina doña Vic
toria se encuentra sumamente satis
fecha de su estancia en Málaga, de
dicando al clima grandes elogios. 

Añadió que la Familia Real no asis
t i r á hoy a ningún acto oficial, dedi
cando el día a pasarlo en la i n t imi 
dad. 

Mañana, la Reina y sus hijos cum
pl i rán con el precepto de-1 miércoles 
de Ceniza, imponiéndosela el obispo. 

Después vis i tarán el Hospital c iv i l . 
Desde anoche circula el rumor de 

que el Rey vendrá, el próximo domin
go para saludar a la princesa Bea
tr iz . 

En los centros oficiales han desmen
tido dicho rumor. 

De madrugada emprendió su viaje 
de regreso a Madrid el ministro de 
la Gobernación. 

El tercer día de Carnaval se pre
senta muy desanimado, habiendo con
tr ibuido a ello el fuerte viento que 
reina. 
LAS VICTIMAS DE UN ACCIDENTE 

¡FERROVIA HílO 
Valencia, 1.—El maquinista Vicen

te Suñer y los otros dos heridos del 
accidente ferroviario ocurrido ayer 
en las proximidades del Cabañal, con
t inúan mejorando, aun cuando persis
te la gravedad, por lo que se refie
re al primero. 

El Juzgado continúa las diligen-
cias iniciadas para averiguar las cau
sas del accidente. 

EL AYUDANTE DE SANJUBJO 
DESGR ACIA EN EN A MINA 

Zaragoza, 1.—E] teniente coronel 
de Ar t i l le r ía don Manuel Valetmie-
la, ayudante del general Sanjurjo, 
estuvo esta mañana saludando al al
calde en nombre del Al to Comisario. 

— Comunican de Andorra que en 

una mina propiedad de Manuel Ca
ñado, cuando estaban trabajando va
rios obreros en la extracción de car
bón, se desprendió un bloque de t ie
rras, que alcanzó a José Villanueva. 

El infeliz obrero sufrió tan graves 
heridas que falleció poco después, a 
pesar de los cuidados que rápidamen
te se le prodigaron. 

Sangriento suceso 
EN (i l ARDIA CIVIL DISPARA 
CONTRA OTRO GUARDIA Y CON
TRA LA ESPOSA DE OTRO COMPA

ÑERO V LUEGO SE SUICIDA 

Villaviciosa, 1.—En el puesto de la 
Benemér i ta de Venta Pinas se ha des
arrollado ayer un sangriento suceso. 

E l cabo Antonio Gutiérrez Avilés 
tenía un expediente pendiente de des
cargo. Ayer se presentó en el puesto 
el capi tán de la línea, con objeto de 
efectuar un interrogatorio. 

Se ignora el asunho por el cual se 
ins t ru ía el expediente, pero por lo 
ocurrido se deduce que el cabo no de
bió quedar satisfecho de las declara-
clones prestadas, y dijo que tenía que 
vengarse, dejando escrita una carta 
en ia que decía: 

«Para que sirva de ejemplo y escar
miento A los demás. 

A l pasar lista, cuajido .los gtiardiaa 
se hallaban reunidos y sin que nadie 
pudiera evitarlo, hizo un disparo de 
fusil contra el guardia Francisco 
Tripiani y otro contra la esposa del 
guardia c ivi l Felipe González, llamar-
da Andi-ea, a la que produjo'una heri
da gravís ima en el vientre. 

Acto seguido se suicidó, disparán
dose un tiro en la cabeza. 

Andrea estaba en el séptimo mes 
de embarazo. 

L A D E S P E D I D A D E L C A R N A V A L 

MARINOS 4LEMANES 
CUNTO 

I N SA. 

Sagunto, 1.—Ayer llegaron a esta 
población el comandante y oficiales 
del crucero alemán <jue se encuentra 
surto en el puerto de Valencia. 

Visitaron el centro industrial. 
Después el Ayuntamiento los obse

quie! con un almuerzo. 
En un almacén de naranjas presen

ciaron las manipulaciones de dicho 
fruto oara la exportación. 

La Casa Sota y Aznar les obsequió 
también con un banquete. 

L a Compañía de M. Z. A . en 
Sevilla 

DESTINA NUEVE MILLONES OE 
PESETAS PARA LA CONSTRUCCION 

Di; TALLERES V DORMITORIOS 
Sevilla, 1.—-La Compañía de Ferro

carriles de M. Z. A. se propone des
tinar nueve millones de pesetas á la 
construcción de talleres de reparación 
de máquina y calderas y de dormito
rios para los maquinistas. 

Las instalaciones nuevas se cons
t ru i r án en la estación de la Macarena, 
y los talleres en San Gerónimo. 

La estación de la Plaza de Armas, 
«erá completamente reformada. 

Los trabajos han comen/.r.do ya. y 
en ellos es tán empleados más de qui
nientos obreros. 

E l programa que se propone des
arrollar la Compañía, es muy amplio, 
con objeto de que cuandr^e se oele-
br la Exposición, cuente Sevilla con 
una estación digna y qáe responda al 
intenso t ráf ico que na de desarrollar
se con motivo de este Ccrtáinen. 

EL ENTIERRO DE «MOMO» 
La ú l t i m a noche carnavalesca trans

currió, especialmente en los barrios 
populares, con la misma animación 
que las anteriores, celebrándose el en
tierro del Canaval con toda la posible 
«solemnidad». 

Circularon las acostumbradas com
parsas, que recorrieron el distr i to 
quinto, dando, si no la nota de arte 
precisamente, desde luego la de buen 
humor y deseo de divertirse. 

Excusado es decir que un enorme 
gent ío siguió en sus andanzas a las 
mascardas, sin que se registrara inci
dente alguno desagradable. 

En Sans, San Martín, San Andrés y 
otras barriadas, también fué enterra
do el Carnaval con toda pompa, y la 
circunspección posible en estas fies
tas de alegría. 
EN EL CENTRO ARAGONES 

En la platea del «Goya» se celebró 
anoche un animado baile de máscara 
organizado por el Centro Aragonés. 

Dieron realce a esta fiesta carna^ 
valesca un derroche de mujeres boni-

1 HUI*» ^j» --IJjttlKXk. M ,»-w., .Vw* «v„ 

Goya. Pocas veces habrá podido 
apreciar una manifestación tan real 

EL CENTENARIO DE UJ.ETlíOVEN 
Sevilla, 1.—Para conmeniorai el 

centenario de la muerte de Bethoven, 
se ha celebrado una velada en la So
ciedad Económica de Amigos del 
País 

—Parece que han quedado rotas las 
negociaciones que se habían entabla
do entre la Empresa de la Plaza de 
TOJOS y el apoderado del Gallo, para 
las con idas de abri l . 

Parece que el motivo de dicha rup
tura es el haber formulado el citado 
apoderado unas pretensiones excesi
vas. 

MARINOS BRITANICOS, OBSE-
OCIADOS 

Almería, 1.—Los marinos de la es
cuadra inglesa surta en este puerto, 
han sido obsequiados con un ban
quete por el Ayuntamiento. 

E x t r a n j e r o 

L a cues t ión de T á n g e r 
ALMUERZO EN LA EMBAJADA 

ESPASOLA 
Pui ís , 1. (JV; iniestiu enviado es

pecial).—Invitados por el sefior Qui
ñones de León, hoy han almorzado en 
la embajada de España Jos delegados 
españoles señores A g u i ñ e de Carcer 
y Espinos. 

Parece que la delegación e^pafíola 
han uMfftado ya el examen de la con-
lesuiciún francesa al memorándum 
español. 

Para convocar a sesión ptenaria a 
las dos delegaciones sólo so espera la 
llegada de nuevas instiuccione-, del 
GoMer.no de Madrid. 

La Prensa de Par í s no dice nada 
hoy de la cuestión de Tánger, n i tam
poco so ocupan do ella V)S diarios de 
provincias. 

E L 

A N A N A 
C o m e n z a r á 

J U E V E S 
i p u b l i c a r 

A F I C O 

«iones 

d<l^fta ahor^no ha aparecido el ea-

l o s g r a n d e s 

N U M E R O S C I N E M A T O G R A F I C O S S E M A N A L E S 
Sin aumento alguno en el precio corriente de 1 0 c é n t i m o s e l e j e m p l a r ; 
a l a abundante i n f o r m a c i ó n normal de E s p a ñ a y del E x t r a n j e r o , a los a r t í c u l o s 
y a las c r ó n i c a s , a las i lustraciones, se u n i r á n copiosas p á g i n a s en í a s que se 
refleje cuanto o c u r r a en las pantal las y en los estudios universales; la v ida, 
las inquietudes, las confesiones de los art istas; argumentos de p e l í c u l a s , etc etc. 
E s t o s N ú m e r o s C i n e m a t o g r á f i c o s d e l o s j u e v e s , que a partir de 

M A Ñ A N A p u b l i c a r á 

E L D I A G R A F I C O 
s o n p r e p a a c i ó n d e l 

G R A N M A G A Z I N E D E L A P A N T A L L A y D E L A E S C E N A 
que r e c e r á en el p r ó x i m o septiembre, en v o l ú m e n e s de 4 0 p á g i n a s 

del t a m a ñ o usual de! gran rotativo. 

i 

t a m a ñ o usual de! 

de la belleza íeimmina, representada 
dignamente por las muchachas arago-
nesas. 

El bull icio y la alegría dominó du
rante toda la noche y no decayó 
mientras duró el baile. 

Los aragoneses que componen la en
tidad, que tiene su lugar social en la 
calle de Joaquín Costa, pueden orga
nizar saraos como el de ayer con la 
seguridad del éxito, si cuentan, como 
esta vez, con el elemento principal 
que les ha de llevar al triunfo, las 
gentiles aragonesitas. 

I:N Eli mttmo ftnri ut 1:0 
ColOO H año anl^rior. se celebró ano-

cbé, en el Gírenlo del Liceo, un baile 
que estuve animadísimo. 

En el amplio .-alón de descanso del 
teatro tuvo lugar la fiesta y allí se 
congregaron, im H adas por ios socios 
do la nristoei áii( a entidad, las fami
lias más conocidas del gran mundo 
bar-ce loiu'3. 

].iOS señores do Ja Junta de gobier
no del r í r c u l o pi ociiraron que sus i n -
vísitádoB hallasen allí todos ys encan» 
u*>? ue n lia uesfa mundana, y pot frito 
no os do exira/ íar que ol baile resul
tase en oxueinu brillaniísimo. 

ANTE L A EETJNION B E L C O N S E J O 
DE LA S. D E N . - KCHUBEHT A 

SAN REMO 
Berlín, 1.—Si ,-eñor Schubeit, se

cretario de Estado, después de con
ferenciar a mediodía con el canciller 
señor Marx, ha marchado esta tarde a 
San Remo, con objeto de conferenciar 
con el sefíor 'Stressemann antes de 
quo so i on na o l CoBsc.jo de la Socie
dad de Naciones. 

Desdo San "Remo se t ras ladará d i -
reetamento a Mitirbia. 

La delegación alemana marcha rá el 
viernes, por Ja tarde, a Ginebra; i r á 
presidida por el jurista S£3or Grauss, 
.jefe del Negociado de la Sociedad de 
Naciones del minMvrío de Negocios 
extranjeros. 
A L E M A N I A V l iL «CARTEL» D E L 

ACERO 
Roma, 1.—Los diarios dicen que ha 

llegado a esta cap i i a l el g ran indus
t r i a l alemán señor Stissen, que vie
ne para tratar l̂e la entrada de Ale
mania en el Cai'tel del acero. 
MANIFIESTO MONARQUICO D E 

LOS CONSERVADORES ALE
MANES 

Berlín, 1.—El Comité directivo del 
partido conservador ha publicado un 
juunüieslo que constituye una decla
ración da prole-ión de i'e monárqui 
ca y eu el que 60 condena indirecta-
mentc Ja política del partido nacio-
oaUsta, pur habeií-u adherido, con mo
tivo de la úKima crisis, a las doctri
nas republicanas mantenidas por el 
partido d.d emitió. 

. E l documento invita a los elemcn-
tas qué permanecen fieles a Jos idea
les conservadores a reunirse en Ber
lín y en provincias con oblólo de fijar 
los medios que mean necesarios para 
defender- en ios próximas elecciones 
esas ideales, 
LA POLITICA (¡IRMA NO-POLACA 

- Berlín, i . - E l ministro do Alema
nia en Varsovia ba tomado posesión 
de su cargo y está estudiando las con- . 
dieioiles 
nos 

reanudar 
con Bolo 

Jas rolacio-

snti 
man, 
eon-

illadf 

laces ] 

e-dable 
clones. 

•mi-dad culi los deseos po-
t-óximas negociaciones ver-
imente sobre el derecho de 
mto v la cuestión de fun-

B A R C E L O N A 
ATÍ.^r 'ELLOS 

En la c.aiie de Boters, un automó
vi l a tropelló a Isidro Pérez Serna, de 
cuarenta y cinco años de edad, sol
tero, causándole la fractura compli
cada del peroné y la t ibia de la pier
na izquierda en su tercio inferior, de 
pronóstico reservado. 

Bl paciente fué auxiliado en el Dis
pensario de la? Casas Consistoriales, 
sinedo después trasladado al Hospi
tal Clínico. 

—Un carro de industria chocó con 
un automóvil en la calle de Menéndez 
Pelayo, resultando Modesto Mingue-í 
lia Cos, de treinta y un años, casado, 
carretero, que guiaba el primero, con 
una contusión con hematoma, ero
siones y fractura de la región esca-
pular derecha; contusión con erosio
nes en la región escapulai- izquierda 

y^ contusiones con erosiones en la re
gión dorsal de pie derecho, de pro
nóstico reservado. 

Después de asistido en el Dispen
sario de Gracia, el Minguella pasó a 
una Clínica particular. 

E l automóvil resultó con desper
fectos de consideración. 



U n a c o t i f e r e r s c i a d e g r a n i n t e r é s p a r a 

l o s a f i c i o n a d o s a l a c i n e m a t o g r a f í a 

Mañana jueves, día 3, en el Salón de Actos del Ateneo Barcelonés, a 
las siete de la tarde, don Pedro Arce, técnico de K O D A K , dará una 
conferencia sobre el tema: «La Cinematografía en el Hogar» pro
yectando, además, la interesant í s ima cinta: «Un viaje al país de la pe
lícula», en la que aparecen detalles c ient í f icos verdaderamente intere
santes sobre la fabricación de la pel ícula c inematográfica. A esta 
conferencia y proyección podrán asistir todos los aficionados a la c i 
nematograf ía y fotografía, pudiendo recoger las tarjetas de invitación 
en las siguientes casas: Baltá y Riba, Santiago Costa, Evaristo Picazo, 
Grandes Almacenes «El Siglo», S. A.; Federico Fernández, Serrano y 
Arní Pérez y Sabat, Juan Torras, N. Cuyas, Comercial Anónima Vi 
cente Ferrer Viuda de Enrique Riba, V. Caldés Anís , Hijo de A. Bus-
auets v Durán Ramiro Canivell, Casa Casellas, C. Cottet y en las tien-
M * das K O D A K 
E s t a pe l ícula que fué proyectada en los principales cinematógrafos 
públ icos de América y Europa, mereció los más vivos elogios P0r P31"" 
te de la Prensa, pues en ella se han conseguido unos efectos verdadera

mente maravillosos en la técnica de la cinematografía 

A L Q U I L E R E S 
En cal e Caspe 

o Trafalgar^ prec i san madre 
e hijo, piso bajo, a lqui ler 
no superior a 90 pesetas. 
Ofer tas , con precio , a E l 
D í a G r á f i c o 2.093. 
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S A N A T O R I O P A R A D I A B E T I C O S 
CaÜe de Copérnici), 7 ú (Bonanava) Tel. 6346 G 

Diabetes infantil y juvenil. - Diabetes grave y moderadamente 
grave en todas las edades. - Gangrena, ántrax y otra» compli
caciones quirúrgicas - Cataratas y otras complicaciones oculares 
Dia» ctes con complicaciones digestivas, circu'.atorics.rrnales^tc 

L a estancia en el Sanatorio, habitualmcnte, es de dos a cuatro 
semanas - El enfermo sale de Sanatorio libre de los síntomas, 
molestias y peligros propios de la diabetes y enseñado pr.ra 

conservar indefinidamente e:1e resultado 

D i r e c t o r : D r . R . C A R R A S C O F O R M I G U E R A 
fi ntiguo Miembro docente (Teaching Pellón) de la 
Harvard Medical School de Bostoir. (E . U. de A.) 

CONSULTORIO: Calle Frovenza, 326-Tel. 2329 6 
MARTES, J U E V E S y SÁBADOS : De once y media a una y media 

[k i Í • ] [11 íll 11J 0 [ll 0 0 lli E ^ 
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OH 
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A C O R A Z A D 
¡Jvtiestra Garganta, vuíshos Bronquios , vuestro^ 
Pulmones, d e f e n d i é n d o l o s , p r e s e r v á n d o l o s ' 

con la antisepsia volátil de las 

contra los poBEgPOS tíGÍ F r í o , de í a 
HustsetSasJf dai PoSvOt de ios ¡ymcpoEssoa 

PARA CUIDAR EFICAZMENTE 
ka Consüpados, Dolor de b'argania, Bronquitis, Grlppe, ele 

E M P L E A D L A S 

REMEOiO RESPiRASU ANTISÉPTICO 
P O P O p s ^ o o i e p a t í n o t o n t a n sano Ss9 

V E R D A D E R A S 

Las únicas realmente ejkaces 
Q U E S E V E N D E N U N I C A M E N T E 

E N C A J A S 
jCon el nombre VAIDA en la tapa^ 

. y nunca de otra manera 

D E M A N D A S 
ItaHano 

nat ivo, desearla e n c o n t r a r 
a lumno para e n s e ñ a r l e es
te idioma. E s c r i b i r a E l 
D í a Gráf i co 2.097. 

Mecanógrafo 
t a q u í g r a f o . que conozca 
i n g l é s a la p e r f e c c i ó n , se 
prec i sa para casa consigna-
t a r i a . R e f e r e n c i a s y pre 
tens iones a E l D í a Gráf i 
co 2.095. 

Los preciosos 
re tratos E s t i l o C i n e , sola
mente los hace l a Foto -Se -
r r a . V i s i t e s u estudio: 
R O N D A S A N A N T O N I O , 30 

H U E S P E D E S 
R e s t a u r a n " L a s C o l u m n a s 

C O R T E S . 571. 
Serv ir le B I» c a r t a » en-
hiertos Espec ia l idad en tos 

de 8'S(! 
E n t r e m e s e s 

A r r o z , macarronet o c a ñ e -
lanis . Pescado a esroner 

Bif tcal t con P a t a t a * 
P a n v Postres Var ios . V i n o 

de acreditada matea 
H a ? cubierto* de 2'fil' con 
8 platos, pan . vino r postres 

C a f é v licores a prf<ci<w 
corr ientes 

fonda H i s p a o o T r a i m 
L A MAR C E N T R I C A 

V C O N F O R T A B L E 
P R E C I O S M O D I C O S 

C e r d á n , ) ( Z A R A C O Z A ) 

Bfabitaeián 
a todo es tar como ú n i c o 
h u é s p e d , pre fer ib le en G r a 
cia , desea e x t r a n j e r o joven . 
E s c r i b i r , indicando precio, a 
E l D í a G r á f i c o 3.002. 

C A L E N T A D O R E S BAÑO 
des lo Í0 pt;is. F á b r i c a R i b a s 

E s p e r a n z j . V a l e n c i a . 522 

fábrica de 
M U E B L E S 
J U N Q U E R A S . 12 y 14 

ícerca de Correos) 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D S O 

D O R M I T O R I O , 7011 H T A S . 
A P L A Z O S S I N F I A D O R 

S E M A N A 12 P E S E T A S 
E S T A E S L A C A S A Q D E 
V E N D E MAS B A R A T O 
Q U E N A D I E . P O R S E K 
D E P A R R I O A OTON P R O -

P I A 
H O S P I T A L . 

Ojo Novios 
G r a n f á b r i c a d e 

M U E B L E S 
E L N E G R O 

E S E N C I A S 
purísimas de todas cla
ses, para licores, iara-

bes, confiterln, etc. 
Verdadera especlnlldad 
en las de plantas hl . 
Rfónleas y flores a toda 
concentración, para ela 
borar t'olonliis, Quinas, 

extractos y locloues 
F A B R I C A O E E S E N C I A S 

EVA 
Vilarlomat, 102 y 104 

Teléfono 720 H 6 
J . CAMPS. FAorica 

P a s e o G r a c i a , 125 

P I E S P A R A P A N T A 
L L A S A L O N , a 25 P T A S . 

[ 
M A N I Q U I E S 

DE TODAS 
GLAStS 

R a u r i c h , 6 
Teléfono 1409 A 

Rcpa (Tanca 
t i enda acredi tada , vendo 
m3jor punto de G e r o n a . D a . 
r é facil idades en el pago. 
E s c r i b i r a D í a G r á f i c o 9.999 

ALMONEDA 
a n d w Vi t r inas ^ ^ 

G r a n d e » 
dores en c £ 
(-oniedores " Sal0 

>S y d e D L T Í t 0 ? Í 0 - ' 
n í f i c o A l t a r 
ti lo gótico 

xv. 

I»-Salmerón, u 

V A R I O S 
Se empapela^ 

A m a r g a . 18. i 0 m^Ut i 

C é d u a s 
P a s a p o r t e s y Píe<, 

DOCUMENTOS VAl^os 
P u e r t a f e r r í s a 19 

Matrimonio 
sin hijo.-; desea u n piso pe
q u e ñ o , s i t io c é n t r i c o . E s c r i 
bir a E l D í a G r á f i c o 3.006. 

O F E R T A S 
C H A U F F E U R " R A P I T " 

A itos a ner icanes y europeas 
P r e p a r a c i ó n y e x a m e n , 100 
Ptas . C o r t e s , 445.Tel. 1603 H 

Tda. para vender 
c o m e n i b l e s í p o n e r í a , en 
buenas condiciones. R a z ó n : 
V I L A M U R , n ú m e r o S. 

PARACIONEJ 

Dormitorio, 700 Ptas , 
A plazos sin fiador 

S e m a n a , 12 ^t.as. 
Surt ido de dormitorios , co
medores, salones y recibi

dores 
Grandes facil idades en lo i 
plazos y al contado, s pro-

I K d o s de f á b r i c a | r 
C O N D E A S A L T O » J 

" M U E B L E S " 

5USTAVO WEINHAQCN 
DIPUTACIÓN 1 T | 
TIlíTONO4015 A 

Pfirmula t 
Menthol 0.002 

Encalyptol 0.0003 
Azutar-Gocüfiu 

P R E S T A M O S 
D I N E R O . P R O P I E T A R I O S 

en L e t r a o en Hipoteca . 
P r é s t a m o s a largos plazos 
con el B A N C O H I P O T E C A 
R I O D E E S P A Ñ A . C . S a n t a 
A n a . 5. l.o De 11 a 1 y ñ a 7 

V E N T A S " " 
A P L A Z O S 
Miifblcs s Colclioues 
Calle SANTA ANA, 18. 
La casa que vende mfis 
barato y da mAs facili

dades en el paco 

M I 

PLAZOS 
F a b r i c a c i ó n proplt 

C A L A B R I A , 94 
( junte B Cortes ) 

ARTICULOS 
para 

C A R E T A S 
Confetti, Serpentinas 
BOLAS de N I E V E 

R a u r i c h , 6 
Teléfono 1409 A 

MAQUINAS 
para labrar madera 

J A I M E AIÍÜEM1 
(Antes üucb y Ar. 
g e m í ) , Constructor 

S a b a d e S l 

a precios de tábrica 
MANGUERAS para riego. 

> > coches, 
» > vino. 
> » vapor. 

XÜUOS de eonia para suíatailores. 
> > > > agua. 
> > > » electricidad. 

» > > > IrriMadores. 
D O B L E S BOJÍA.J para íoyeros. 

> > > pintores. 
> > > iahorntorios, 
> > > medicina. 

PLANCHAS para recancl!atados. 
ABT1CULOS de goma para garages. 
OBJETOS de ííoma para Industria. 
APABATOS de g»nia para higiene, 
TACONES de goma para calzado. 
A R T I C U L O S de goma para barberos, 
FAJAS de candín para adelgazar. 

P R O D U C T O S T Ü S E L L 
Ronda San Pedro, 12 

^ O O O O O O O O O O O O O O O O 

'atentados • Plegables 
jara bolsillo • Ultima 
•.reacirtn de la casa más 

importante en 

Uriíoulos de Reclamo 
).000 M O D E L O S desde 

U N C É N T I M O 
C R O M O S • B A R A J A S 
Almanaques • Papeleras 
Espejos • Aeroplanos 
Ceniceros • Globos de 
a;oma • Secantes, etc, 
T O D O P A T E N T A D O 

La Sud k m \ \ m 
C o r t e s , 5 4 8 y 5 5 C 
T e l é f o n o 4 3 S 7 ^ 

O 

O 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

M a t e o , n u e s t r o r e d a c t o r -

f o t ó g r a f o , r e g a l a r á , a t o d o s 

n u e s t r o s l e c t o r e s q u e p a s e n 

p o r s u " E s t u d i o F o t o -

g f r á f i c c E " C o n d e d e l A s a l 

to , 6 , p o s t a l e s e n s e p i a , r e 

t o c a d a s , g r a n p r e s e n t a c i ó n , 

p o r U n a p e s e t a . 

iljO! K DELMTOJ Pió apatía 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

n 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

D E A D U A N A 

I d A S I 1 H I B U » . tt. 
P n s e o i m i b e i I L H. 

A C A D E M I A K A R U A 
R n m b l u U a i a l u f l A . t i * . 

S o l f e o P l a n o . V i o l t n . 
c o l l a . A r i n o n i n . C a n t o . 
ftlondolina e tc , 

A R C ASURARA 
C A U D A L E S 

a ' u U A a UÜ. A. t u o . Q«JS-
!« 'Jlo P o V o l l o r r a . l Z . - , 

S O I M K T H , á K N B R A U B 
U B B A N Q d a 

f l a c a D a l a l u O n XO 

A N T I G U A 
K K A £ 

( U . S c r r a ) , t i b i a C a t a -
tufla rae 

B E W I S U 1 D 
i r a s O n 270. I 1 4 8 - A , 

FOTOGRAFÓS 

A M E K . F R A N C I S C O 
C a r m e n . 3, l . i 

S a n P a b l o . 18. c o r e a U M a 

B A R U i - R O M A MUS: 
A K a i t o 18. o e r e n K n n i b ^ 

C o r t e e s»» 

I B i í K l C O : T * ! . S . P . 2090 
L a i i r i . i , 49 , y C o n s e j o «le 
C i i - n f o . 310 

COMADRONAS 
R O I T . G O N C E P t n O N 
t T l i n l r » o a r t o e . O o a a n l -

t a e i t u l ó u . 22, t i D * 
8 • T. 

B A K l l ^ l . O N A A u t o . S. A 
A r a a ó i L 208 T , 2445- / ' 

V 1 C T U H 1 A H O ' J ü U , 
l ' l a z a ( ^ a l a l i i Q a . 12 t 14, 

H l i N S l O N L L O R E 7 
R a m b l a C a n a l e l a a . &. 

B O T I S L C O N T I N E N T A L 
ttbltt. C a n a l e t a s . 6 y g. 

H O T E L B R I S T O L 
P n e r t » de l A n z e L 14, 

S i ' L . E N U l U E P E N S I O N 
P e l a r o , 8. o r a l 

P e n s i ó n B J C S K A L D T T N A 
T o d a l a C a s a 
R a m b l a O a t a l a f l a . SO, 

A . V I I N N O V A 
R i e r a A l t a . X 

BUSCJCE'I 
l u s u o r s o i de l o s d e m e n 
t e s a c a r i s o de la D i p u 
t a c i ó n , N e u r a s t e n i a , I i n -
p o t e n c J n , P r e o e u p a c i O " 
ílfeS, N e r v i o s i d a d e s . B i l 
m e s . 26. O e 8 » 5. 

A L C A N T A R A . P . 
V í a s n r t n a n a s . E l e c t r o 

t e r a p i a U n l f i a te, 11 
a L S-9 

ENFERMEDADES 
D E u o s N I Ñ O S 
( P E P l A T R A S A 

U E G O L I . A O A , J O S E 
V a l e n c i a , 2X3. 

l . ' A K C L L A 
v i a a C r i n a r l a » 

10, D e 11 a 
* B 9. 

O u l O n , 

M A R I S T A N T , Q , p . 
C o r l e s . 598 , praJL 

D E R M A T Ó L O G O S 
f S i r i L o c R A F l A • 
- P I E L r C A B E L L O 

S A N T I N A 8 . , F K A N C . 
Viu t . a y s t a n a . 89. 

B A L L U S , J A I M ü 
U b l a . S a n l o s é , 1 

P A N I C E L L O . - E M I L J O 
R b l a E s t u d i o s 14 

P A R T O S 
E N r E R M E D A D t S 

D I LA M U J E R . 

A N U K E l i B A Y E R . J n n • r « 
c i i . r í s . ÍL r e i é f . ¿ 9 6 6 Q. P a s e o de firacia, num. 5 8 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
s a n P a b l o . 40, C u r a c i ó n 

r á p l d s 4 e l a s e n r e i m e -
l a d e s v e n é r e a s 

E S T R A D A , V I C E N T E 
K b l a de C a t a l u f i a « i , 

V I L A P L A N A . J U A N 
P e í a y o , 18. 

A G E N C I A E S P E C I A L 
C j o . C ¡ e n t o . : ! 4 7 . T e l . ISI-A 

V I S I T E A N A V A R K Ü 
7 v e s t i r á a , g u s * 0 - C 0 N ' 
S E J O C I E N T O . 370, L o 

J . N A I J A L K l B A i s 
C o r l e s . 515 . l .o D e a n &, 

i C E N T R A L Ü P ' I I C A 
L a c a s a m e j o r s u r t i d a 

e n s a l ' » l e n t e » • c e -
m e l o s . 

PELUQUERIAS 
PARlSEflOHAS 

J O S E f E B 1? E R 
i L u n b l a Catalufia, 40 . 
r r e n t e P i . - b é C i n e m a . 
I d e t o n o 3 0 8 2 - A . 

A i J « U I L E . K u, B I E C E R 
" r u c h . T 8 - t n t I o 

t l H A R R O , A U L ' S T I N 
K a m h l a ,\e í ' n t n l n f i » . 

L A S J B I S K I A 
R. C e t a l u K e . IS; C o r t e » . 824 

S e v u e l v e n t r a j e s f Sfa" 
b a ñ e s a l r e v é s : s e hn™? 
c o m p o s t u r a s . D I I ' I J T A ' 
C I O N . 319 . l .o . 2.8 

F á b r i c a de f a l z a í o 
C A I . / . A U O M I N E K V * 

S O ( U E D A D A N O N I M A 
P e l a r o 1 1 L a y e l n n a 80 

Callista 
S U I . E . V l C l f i N T B 
P l a s a C a t a l u ñ a . » . o*** 

A G E N C I A M< 
G e r o n a . B& 

Hipoteca» 



II 

1 

¿jmUXAh m BA.RCI«LONA* <-«nrozal dé l a Sociedad Ne . f l^ n produciendo 8... acreditadas; .narca^ d^ eon^nsada ÍM 
\ l ina l iáeteada Ncst lé . (Fot. Badosa)-

che ra y l ía-

l.—CORDOBA.—Banquete íntimo con que ha sido ohs 

quiado el notable artista Aristo Télíez, con moti^ 

de haber obtenido el primer premio en c-1 concurso 

de carteles para anuncio de la Fer ia de May/). 

(Fot. A. de Torres). 

H. BIÍjBAO. —Inauguración del nuevo kiosko par?, la 

banda, en Sestao. 

I U . 1 i A R C Él ̂ 0 N A . - L a carroza del gato Periquito, en la 

«rúa» de ayer. (Fot. Badosa). 



DE 

íc/ose 
i 

T E N C I O N N O V I O S ! 
no comprar sin antes visitarnos. 

La casa que indiscutiblemente vende 
más barato. Unica que por ser los 
muebles de su propia fabricación 
reporta al comprador (a más de un 

considerable ahorro) toda clase de 
garantías en la construcción 

Visitarnos es ser nuestro cliente 
No confundirse 3, A R I B A U , 3 


